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sições constantes do amlso — Entrou em dis- 

cussão o orçamento do HxteçGor nara 1928 — 

Falaram diversos oradores 
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Koii ("•• o mais legitimo flo- 
e a mais ri^onlia das eepe-^ 

:-r^ Paulo d^ Frontin dir^fee 
tfulia tomado Qni conr^de- M ' ' 

ro ;'lo o parecer do relatCdf do 
Exterior, quaiito ás emcudvib que 
repn ntára. 

Por estar dlilxou de 
n,ui Irlerar o Iquc «fir;;.»-» o relator 
relatKamenta ú qviestáo da Liga 

o para psga— í daS Na^úcs. 
do monf t orçan^Mito PbIX conslgna- 

dia a verba, corr^pv.i,dente, mas 
qrapdo ^e referiu íj/j facto, foi 
t ha mando a attrncâ/") para a» 
conttequ'. ocias quo 'podem advir, 
para \ Importancf a internacio- 

retP^ 
w.va . sa. Na- 

t'liama a aitep »çálo do Senado." 
mira o* imeonvet ifent^s que rorul- 1 

J ft de.' roj irada, os quae?, 
o nonlo 'de ^ ista pratico, 

ko jxs ais d isfavoráveis, 
I r orqa, ato, pr ? • uma simples de- 
^ claracâo, f, ; rasíl poderá conti- 

: r na L-í^í, at6 30 de junho 
to thiVjro, sem passar por 
njuní|> do formal idades 

te e to .-if ardo necessárias, sl a 
fjl ros8a retirada for definitiva, 

- , „ formal ida O es que consistem em 
Pkiulo dc Fron- ' ; -c"cestabelecidas pela Liga c^r.e tornam dífficil a ad- 

m . - rão o o seu seio dc qualquer 
pciz. • 

Depc ±3. do outras cônsidcrat - 
es, f , exc- terininou dlrlgin/lo 

apipello -ao relator do or# :a- 
-. :.to# ;.ara que traduza a ♦ ne- 

Híh problema que #estã r te bate. mostrando que, si c 
Fra.c ái perdep a occasião cj por- >: .ír . j, em d 

i; .Mo da 0lespeaa d' : iais- 
j do Kxtc|t 1 ira IS- 

> sIrineu Machado 
ns commcnt: "i dos ao pr 
orma da fctt retaria c 
r, dizendo catar infor 
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tmvk terá de se Isolar, náot terá 
Tr.a js forra para voltar e eg# man- 

z al- ler na Liga das Kações ei na po- 
• * o d. Internacional. 
Ext^- Tlnc»rrad^ a discussão, foi ap- 
lo de i F^ovaprio o orçamento com as 
. an- ©meadas d;i Commissào' e das 

• jih - ^'quo» í-htiveram parecer- favora- 
da | vqrs . ,do consideradas rejeita- 

do Cor» 
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xjpomll <&' Ji- í 
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quo ex 

irjxa fal; 
otu que 
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vario, piuzcj c 
rua actlvlda<l>c. 
1 r. ai^n I f icanc La 
tntincrado4- 

Confosí-a qut tev« grarV o 
cm h r um irab - hq d 

n lo pelo relator da ^rcsr icni 
Mxtcrior, eon rettludO l^o proJcT 

: . de reforma da l?ecr</:arla, tra- 
b ho qtte ■. ola qfcuc c. ; eu autor 

demais emendaíf. 
í ir Kj . seguida, fo! annruciado o 
d*.f orçamento da FaapJida, para 

> w 1025, com emenda» laprcseota- 
da pela Comraisão de Finanças. 

!f . O r. Irineu Machído dirigiu 
« rppello ao relator: no ^«Ido 

de modificar o seu ^parecer so- 
bre a emenda 22 qu«t aprea^miá- 
ir, rc.Rtabelocendo a gratiflea- 

• Integral da talvilla Lyra, 
com un;a limitação do que esse 
.nugrnento não sorA maior de 
2001000. 

Ao envéz de f:er rejeitada a 
t menda, por já haver um pero- 
Jecto semelhante, esperava qioo a 
Fommisfflo concordasse em ser 
ella íipprovada para projecto 

'I, afim de p convertida. 
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ais incMtr.tr, pelof si t talento •-■ ! 
' 1' • ' • - | eiíi: >■:. rfdisida dr^ 

'■':f j : 'i. ; - CDn.:doto, nuc o prey- | 
orçamLiito, do mzjft,r dirfiruldadc Mocto J4 oxlstr-iito no Senado. ( 

a.-rtxt- ht, yr». ■ ■ ' rr; O ?.■. Jr.,tr, T.yra diz que o /a- f 

Estando bastante ddeantada a 
hora o fatigado, s. rxc. requereu 
o levantamento da «»ssSo, < ontl- 
ruando o seu discurso na proxlt 
ma sessão* 

■Concedido o iH-dido, foi dada a 
ordem do dia para a nt«rid^te. na 
(inai foi incluído o orcameBio da 
Gberra para 19iS o Letantada a 
sessão. 

mm 

chiíiva 
ao alçam 

de ^sF/impto 

diiv/das em 

'«.t . o u. WdAsrtr» MHdM« f.r , a«r.lo^> d, a.. Ehar 
l <■' «ão de j-i vc eas nm pro- do Montandon — O y. Hugo Napoleão fa^u-lon- 

gamente sobre a siV-iação das fazendas criação 
de gado no Piauhy _ A ordem do dia — E' appro- 
vado o projecta que crea o 3.o officio do regi jo es- 
pecial de tituifjs c documentos 

cts 
Poi' í > li J perde opportnni- | jecto tratando 

•Fíde de render . publica homena- 'gual . 
» 1 ' ' l"o '.-.lia, por Am 

' * • 'i .1 redo \ . . qualidade, , der 3'. appello  p- u vw. 
• ' ' ' •' e' - s ntas ecx ;sjieg., un,a vez qUe npprovada a 

" ! ''v orador, no <■•<•"• . -nnend^ para projecto. sepa-ado % .,o que tu oram «nane.o mem- fosge dia, de novo, sutaiottidà 
•'.roa da Corr-imlssâo do Justia - 
Legislação* 

Voltando a trata 
tio Exterior, , dÍF^o 
aiém do proj ecto já 

lo orçamento 
orador que, 
referido, ha 

i raa suggestl o da Comniis&âo d» 
Diplcmacia 9 ra i>vrMt revisão gc- 

aí dos t * Vi i 2'ts diplomáticos, on- 
de ha muitu <:ousa a »o fazer. 

Lembra / uo a Uuneiia creoi 
uma legaçá# » no 3ruFÍJ e que até 
hoje < ste a cto de cortezia e dc 
viiizadv inu rrrcioiíal s&o foi cor- 

.qxehdidbj com a creaçâo de umi< 
IzgaríU* c-i.i Budapcst. 

Pn segvr ndo nas suas coifside- 
. dli Fé o 01: Sor haver ne- 

cesfcídadt 4e urrafinaior apprexi- 
maç&o < nt re o Brasil e as republi- 
cus da j; erlca Central, devendo o 
KOverno jyrear ali uma ] 

ao ex une da CommlFgâo de Fi- 
nanças # 

Postas a votos, foram approva- 
das as emendas da Commissâbo e 
as d- plenário, oom parecer fa- 
vorável. rejeitada a do parecer 
ocnt.arlo, sendo destacada a do 
sr. Irineu Machado, restaurando 
' tabella Lyra. a qual 'volto® A 

Coramfssão de Finadça», para |iar 
parecer. 

Fntrou, depois, em discussão o 

RIO, 1D <A) — sob a preei- 
dencla do «r. Plínio Marques e 
com a preeença í^e 64 deputadoe, 
foi aberta a da Camara. 

O sr. Wald/jmiro Magalhíec 
faz o necrolgr^ío (jj., Kduárdo 
Montandoi^ fallecido ha diae em 
Araxá, rect/ierendo a inserção em 
acta de ir m voto de p^sar, do 
que se dfyrá conhecimento á fa- 

orf . ■ ato de Justiça e N©go<tlost milla dq cxtincto. 

tido legação. 

^ahidá do 

Qf'i "O ■- al da Gua- temala ^ Ijcm a^sim a ne« -sidad- 
de bê h' k tentar u noemu expan- 1 ío cc p:, o mie a e commcrcial pa- 
ia o lê da Keropa t 
' n leni*^ onde e rào abrir no- 

■ s mefrcadQ» pai 1 ri- v-b pria- 
i pa» produt os «le- . xp-- ta;-... 

D '"|is -de ■ iludir 
Braaúl dy JJga da» Ne, 
t y ■, ^siti-inou, iaado ^ 
luru que o fJrusi! regre 
. uuenj» :5o cdado. para q . 
logar do honra quo lhe ha 

r ri ttituido. iepr<aentc a 
^alisa i . o lu asileir», a clvlltba 
í ^fta ha de qu0 soníog hcrdeli 03 
t a Ç|lvUígação latina, de qu* fo- 

dos mais generosos t. 
TCííSJt brllhant' .. piuu-êiiuo Q d. 

Interiores para o exercício 
ro. 

p sr. Thomas Rodrigues V>c- 
ei-pou . tribuna, para defcnflcç 
a» em id; quo 'apresentaray 1 ^ 
que não obtiveram parecer f/i vi- 
ável da Commissão de Finamybs, 

• r.z. jido sobre cada uma delias; 
rlc- ommentarlos, para de-# 

✓ nstrnr que todas consult avara 
interesses públicos. 

, O sr. Irineu Machado o*ocupou, 
depois, a tribuna, para discutir 
o orçamento e justificar emen- 
da» que offerccera, not ^damente 

■ PE ;que consigna 1 ima dota- 
cão á<- 100 contós par; A a Facul- 
dade de Direito. 

$. exc., que se d em orou na tri- 
buna durante o . cst 0 sessão. 
t> uniiiou detíilha. iamepte as 
einendas offert cida j|t qt^e mere- 
/: iMi parecer f;ivr^ravoj da Com- 

o i âo <J-. Flnanç pana. salien- 
lar a falta d o equidade com que 
IVram tratadas algumas das pro- 

nciu' propostas em emendas 
pcioa t us a^rcfcçntantâSa 

D si". Alfredo de Moraes ns- 
eocia-'<e á homenagem do fecu 
collojça por Minas Ceraee, a qual 
jul/_;a a maie justa, poio. além 
dq mv^ís, o dr. Eduardo Montan- 
d^on foi *prefldcnte da província 
de Goyâz, onde deixou excellen- 
tea recordações pelo seu caracter 
•sune sabias decisões' e sua bon- 
dade de coração. 

Submettida a votos, é appro- 
vada a homenagem pedida, i 
qual se assdeiou a mesa. 

O sr. Hugo Napoleão fala lon- 
gamente sobre a situação das 
fazenda^ do criação do gado no 
XHauhy. Traça o orador o histo- 
flco c<!bnoínico b financeiro das 
ultimas fazendas, demonstrando 
nuct dae 50.676 cabeças de ga- 
do que nellas existiam em 17S2, 
exi&tem hoje apenas 2.246 c que 
dc 74:3951324 que renderam em 
1S57. hoje nada rendem e, depois 
de outras consideraçóe», termi- 
nou apresentando um projecto 

.-as fazendas ao Estado do Piau- 
by. 

O sr Azevedo Líicí fala até 
o final da hora do expediente e 
declara como ee - intensificam Of 
trabalhos sobre a eleição de 
membros da administraçáo da 
Caixa de Aposontadoria.- da 
Central do Brasil, do Rv-Tdo Ou- 
ro e Thcrezopolifc. 

Passand^-so á ordem 40 dia. 

oeiro offfcial dft Secretaria do 
Ministério do Exterior. 

O sr. Adolphe Borgamini, en- 
caminhando a votação do arti- 
go 1, diz que a: providencia con- 
tida no projecto, não attendo ao 
Preceito da egualdade. São 46- 
íabelecidaá novos ferias para os 
chefes de missão na America, 
com o objectivo de permittfr que 
os mesmos venham ao Brasil tra- 
zer suas Informações sobre o mo- 
vimento commercial e Industrial, 
obeervado fôra do paiz. Entre- 
tanto. não se obriga essa vinda 
ao Brasil^ de modo que os func- 
oionaríqs em questão, podem ir 
á Europa oíi a qualquer outro lo- 

! gar. burlando-sc, assim, o intui- 
, to do projecto Por esse motivo 

— declara o orador — votará 
contra. 

Em seguida, são «pprovados es 
artigos 1. 2 e 3 e rejeitadas as 
emendas do^.plenário. 

E' approvndo o projecto sobre 
o tratado celebrado em 21 de 
maio, entre o Brasil e o Para- 
guay. definindo cs limites dos 
referidos paizes no trecho entre 

presentes 128 deputados, «ão jul- 
gados objecto dt deliberação os 
projectos dos srs. Cesar Ver- 
gueiro c Hugo Napoleão, reàpo- 
ctivameqtc, :evigoi'ando o arti- 
go 18 do decreto 4.555. do Hl dc 
agosto de 1925!| c autorlaando a 
transferoncía dc fazendas de 
criação de gado ao Estado do 
Piauhy. 

autorizando a 

A requoriraenío do sr. Ajuri- 
caba dc Menezes, é dlopensada a 
Irnprcseão da redacção final do 
projecto n, 66S-B, c 640 riípa- 
ctlvamente, supprimindo oarg^s 
do quadro do pessoal e 1 com- 
miss&t) annexo ao regida.mento 
da Inrpcc^orlo Federal Obras 
contra a secca; o revigorando, 
por mais dois exercício^, o dis- 
posto no artigo 4. do (lécrcv» .. 
5.63^r dc 13 de outubro de 1926. 

L annuncíada a votse* . do 
projecto fixando a gratificação 
liocj chefes dc missão na Aniéri- 
ra 9 dispondo «obre as mati.ríaa 

tranitIcreavia dwfc-1 exigidas para o oui|cuisó do ter-; 

a Foz do Rio Apa e o desagoa- 
douro da Bahia Negra. 

E' egualmèntc approvado o 
projecto extinguindo o posto fis- 
cal de Itacoati«ra, no Amazonas, 
creando urna colleetoria do ren- 
das foderaes, 

E' annuncíada a primeira dis- 
cussão do projecto que crea o 
terceiro officio do registo espe- 
cial dc títulos e documentos. 

O sr. Adolpho Bérgaralni faz 
longas considerações sobro o 
projectoj t declara não haver ne- 
cessidade da creação do uovo 
cartório do icgisto dc titulo» e 
d(> •uniontos, por isso que o des^ 
dotmamenlo do alludido cartó- 
rio c.utá pendente dp decisão do 
Judiciário, nada aconselhando, 
portanto, que se opere nova di- 
visão, 

O sr. >*á Filho, aparteando, af- 
firma serem Jnsufficienlcs os dois 
cartórios acínacs para as ncces- 
tidades do Districio Federai, co- 
mo o ptovam os grandes pre- 
vrntos auferidos pelos respccM- 
f*o« serventuário», a que o ora- 
dor replica serem justamente 

jtaçs proventos os determinantes 
do desdobramento colllmado polo 
projecto, visto haver pessoas que 
delle desejahi participar; e ac- 
crescenta que cleddo o novo of- 
ficloi os servenluarios dos dois 
acltiaes. certo, não »e resigna- 
rão á distribuição dc Fendas, 
dahl resiilíantes, c dahi tíefluirá 
novo augmento do taxas, como. 
declara, já se verificou quando 
foí instituído o segundo cartó- 
rio. 

O orador entra, em seguida, 
em largas considerações para e- 
vldcnclar a verdade do seu as- 
serto e, concluindo, declara Im- 
pugnar o projecto, c promcit^ 
cmendal-o no tunTo subsequen- 
te. , 

E' encerrada a discussão. 
Dado como approvado o pro- 

jecto, é feita, a requerimento 
do sr. Bergamini, a verificação 
da votação, que confirma esse 
resultado» 

E' lido o approvado o requa- 
rimertto rios srs. Domingos Bar- 
bosa c Caiado de Castro, paro 
linmediatá discussão e Votação 
do projecto tornando extensivo A 
justiça Federal o regimento de 
custas em vigos na Justiça local 
do Districto Federal. 

Annuncia-se a discussão do re- 
ferida projecto. Falam longa- 
/nento sobre ellc os srs. Adolphe 
Bergamini, Henrique ^odaverth. 
WJJikír,< Beifiuo c Aniles i" lho 

J çj fi*. Camillo Prates reépomle 
fmT- qualld; JÉ ~**tar «1 pro- 
jo u> cm djscus^áo, aos ur jcros 
que ó precederam. 

O sr. 1 Ubeiro Junque ir.1. em 
aparte, dís. ser o paragrapho 
único do artigo 5 inteiramente 
incomprehcnslvcl, ao que o ora- 
dor respondo talvez tratar de 
erro dc imprensa. ' 

O orador pode ao sr. presi- 
dente se digne enviar o auto- 
grapho do projecto vindo do se- 
nado, passando a referir-sc á e- 
menda apresentada pelo sr. No- 
gueira Penido sobre elevação de 
vencimentos no funccionalismu 
publico. 

Confessa-^e desfavorável á 
rrtelhora de estipêndios aos pe- 
quenos servidores db Estado, en- 
tendendo qiie a majoração deve- 
ria começar tmi4 estes, ao contra- 
rio do que so fez. 

Quanto â emenda db sr. Ber- 
gamini, supprimindd do proje- 
cto a disposição que abole o re- 
curso ex-officio das decisões do 
•habeas-corpus*', diz que não se 
encontrava no recinto no mo- 
mento de sua apresentação, mas 
declara ser intuito do projecto 
diiiiirtulr o trabalho do Supremo 
Tribunal, áctualrnc nte sobrecar- 
regado com o julgamento de mi- 
lhares é milhares de ordens. A- 
bolindo-so o tecurso ex-officl:», 
não í-j abole o "habeas-corpus' 
porque os prejudicados ficam 
com a faculdade dc recorrer da 
decisão dadu ao podido. Acha 
que foi esse o pensaraento do 
projecto c, por Isso, não propoz 
modificação alguma. 

Recebendo o autographo, p- 
ríundo do Senado, o orador, exu- 
iTlnandu-o, declara que, na qua- 

lidade do relator, não pode con- 
sentir que a Camara vote um 
verdadeiro paradoxo, motivo pe- 
io qual pedo volte o projecto ao 
seio da Commissuo, afim de ser 
emendado dc accordo com o 
vencido no Senado. 

Uma vez que o projecto fc 
encontra na ordem do dia, devido 
a requerimento de urg ucia, por- 
gunta .x mesa si poderá ger ellc 
votado, tal como so acha, sendo 
então, em terceiro turno, recti- 
ficado o engano havido. 

O sr. presidente responde que, 
O sr. presidente responde que, es- 

tando o projecto em 2.a discussão, 
cm -v irtude de urgência, será esta 
terminada, e. depois, a coinmls- 
são poderá corrigir o engano. 

O sr. Bergamini requer a vol-u 
ta do projecto á Commissão, uma; 
vez que — diz — o proprto re- 
lator declara não comprehender 
o sentido do paragrapho único do 
artigo 5. 

O sr. presidente, resolvendo a 
questão de ordem, declara que 
não cabe á mesa tomar a provi- 
dencia da devolução do projecto 
á Commissào, nem ter esta a 
competência de alterar a proposi- 
ção do Senado. Tal alteração de- 
ve — accresconta — ser motiva- 
da por emenda do plenário, em 
terceira discussão. 

Em seguida, é encerrada a 
discussão do projecto. 

Submettido a votos e dado co- 
mo approvado um requerimento 
do sr. Bocayuva da Cunha, 110 
sentido da votação global do pro- 
jecto, o sr. Adolpho Bergamini 
requer a verificação da vota- 
ção, feita a qual apura-Be a in- 
existência dc numero legal, fi- 
cando adiada a votação. 

E' annuncíada a terceira dis- 
cussão do projecto restabelecen- 
do o inquérito policial. 

O sr. Henrique Dodswortb, 
pela ordem, requer a volta «lo 
projecto ã Commissão, afim de 
quo seja transoripta a legislação 
citada no mesmo. 

O sr. presidente declara quo se 
trata de projecto originário da 
Commissão de Justiça, vindo á 
mesa com um requerimento dc 
urgência da mesma Commissào. 
Concedida essa urgência, todas 
ao Xormoildados regimentae^, çuiu 

Carrinho Ideal 
Faia serviço dc café no terreiro, esparramando o 
café cm camadas eguaes e rapidamente; faz o 
trabalho de 8 homens o que representa grande 
economia. Peçam gravuras e detalhes. Temos 
iara prompto embarque. Peçam orçamento e 
ratalogo. 

Martins Sarros & Cia. Ltda. 

>13 Florêncio de Abreu, 23 - Caixa, 6 - S. Paulo 
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•xcepção tias de numero, ficarfi 
prejudicadas. 

O sr. Hcnrhí ic Dodsworth, pe- 
la «rdéra, affiriha que o projecto 
já não se acha mais em ordem do 
dia, cm virtude de urgência, cujos 
effeitos cessaram com a discus- 
são anterior. 

O sr. presidente informa que o 
dispositivu regimchtal referente 
ã obrigaloricdado da trunscri- 
pção da legislação cilada, diz qUe 
nenhuma disposição poderá ser 
acce?ta pela mesa sem essa for- 
malidade. Orá, a me. i rcc-bcu o 
projecto, que era oriundo da 
COAfbiíssJq dc Justiça, c o inca- 
mo jtt mereceu ypprovação da 
Camara «'p >■ pr&i&i. * unip, 
redigido como. sc acha. Tenui- 
nando, declara* que a questão d-, 
ordem está definitivamente resol- 
vida . 

O sr. Salles Filho, pela ordem, 
ap.pella para o sr. presidente, as- 
segurando que ha precedente cm 
contrario á resolução da mesa e 
concita-a a reconsiderál-a. 

O sr. presidente declara haver 
emendas em virtude das quaes o 
projecto terá de voltar ao seio da 
Commissão e o que a náesa pode- 
rá fazer, por espirito de tolerân- 
cia, será, quando o projecto es- 
tiver novamente em ordem do 
dia, mandar nélle transcrever a 
legislação citada. 

Continua a discussão do proje- 
cto. 

O sr. Henriqr^ Dodsworth fa- 
la longamente sobre a matéria 
em debate. 

de todos os recursos e do confor- 
to de seus amigos. 

O dr. Nogueira da Silva tem 
oemo médicos os deputados AI- 
fr-do Rangel c Jpaqulm Mello. 

O enfermo será hoje mesmo 
transportado para o Rio. O trem 
^pceial que o conduzirá a essa 

capital partirá daqui ás 16 h^<e, 
d< vendo chegar ao sou destino 
2( horas e meia, mais ou j.j» nos 

No Ri-., o dr. Nogueira sefá in- 
terp l'» nunin casa d-' Sau<i£:. "áo 
escolhida ainda. 

(» criiqjnoso j/i acha pr-so e 
■ 7tá sei; io siil>mettidò a indueri 
Io na d^legacia local, r ré-ebe 
sc-IJl'• o "ITEopasito 4'í Ham CF 
briagãd')', 

> n ' tj-irem-hv 
ç-.ên-v ■; 

qu . J" «ccasião da l"i/ga, *atira- 
rp. ao ladoj para correr. M 
Nos theaíros dc revistas 
VKIJIDO 1>K REVOGACÍO KV 

MEDIDA <1113 rROIIIBB O 
IMiHKSSO DOS* MEJTORRS Di; 
IS A A VOS XESSAS CASAS DE 
DIVEHS3KS 
RIO, li» — Em uma das salas cl A 

Companhia Cinematographica Br;i 
si leira, no edificio do cinelti r 
Ode.onf reuhiram-se hoje vários 
empresários theatraes que dis- 
cutiram a portaria do juiz Mci?o 
AJattos, pro^íbindo o ingresso dg 
menores de IS annos nos theatros 
de revistas. 

Compareceram. os srs.: M. Pin- 
O orador lastima encontrar-sc i ^c>' Jardel Jercolis, Gomes da Sii- 

em divergência com o deputado 
João Mangabcira, espirito fulgu- 
rante'que. de lia muito, se habi- 
tuou a admirar e diz que o pro- 
jecto se lhe afigura inconvenien- 
te, pbr attentar, a seu ver, con- 
tra garantia» instituídas pela 
Constituição, quanto á liberdade 
e garantia Individuacs dos cida- 
dãos. 

O orador anda faz diversas 
considerações sobre o projecto, 
até que, advévtldo do estar finda 
a hora, pede lhe seja conservada 
a palavra para proscgulr na ses- 
são seguinte. 

E' levantada a sessão. 

Brutal attentado 

O SECRETARIO HA PRESIDÊN- 
CIA DO ESTADO DO RIO VI- 
CTIM V DE l M A ESTl PIDA 
AG GR ESSA O KM MACA HE» 

va, pela empresa Jos: Dou feiro, 
Antonio Neves, pela empresa do 
Recreio: Cruz, representando a 
Sociedade dc Empresários Thea* 
trans, o representante da empre^ 
sa Paschoal Segretto. 

Depois do longa discussão fl- 
ecu definitivamente resolvido qua 
o dr. Veríssimo dc Mello, em no- 
me da Sociedade Brasileira . da 
Autores- Theatraes, envio uma re- 
presentação ao dr. Mello Mattos, 
pedindo-lhe a revogação da medi- 
da e expondo os prejuízos que a 
nusma causará á numerosa clas- 

dos empregados no lheatro, .10 
publico cm geral e ao theatro na- 
cional. 

Em í igual do protesto contra a 
decisão do juiz Mello Mattos, to- 
dos os tbeatros da capital fecha* 
ram á noite. — (Havas). 

RIO, 11». (A,) — Informações j 
procedentes de Macalíé dizem 1 
que, um creoulo desconhecido, | 
deu uma nã\'alhada no pescoço 
do dr. Nogueira da Silva, secre- 
tario da presidência do Estado 
do Rio. 

O operário Ernâni Brandão, 
tent^ajjo prender o criminoso re- 
cebeu também uma návalhada. 

O estado de" saudã: do dr. No- 
gueira dá Silva eomquanto não 
seja grave, inspira cuidado». 

0 aviador Ribeiro de 
Barros > 

SUAS DECLARAÇÕES SOBRE L>1 
NOVO "RAID'» 

Pcnncnores sobre o ia- 
mentavel incidente 

MACAHE'. 19. (A.) — O inci- 
dente aqui verificado com o dr. 
Nogueira da Silva, secretario da 
presidenica do Estado do Rio. 
deu-se da seguinte maneira: 

Tendo o dr. Nogueira da SUva* 
que providenciar sobre o regres- 
so dc vários deputado» que s- 
achavam nesta cidade, foi á esta- 
ção tratar do assumpto. Descen- 
do do automóvel quo o conduzira 
até ali, dirigiu-se o dr. Nogueira 
a um funecionurio da estrada, 
com quem accentuou aiguma» 
providencias. No momento em 
que dava a este funccionario cer- 
ta quantia pana occorrer a pe- 
quenas despesas, approximou-so 
deiic um individuo quo lho vi- 
brou uma navalhada e correu, 

O "chauffeur"' do carro do che- 
fe do Policia do Estado, em que 
viajava o dr. Nogueira, correu 
em perseguição ao criminoso, 
sendo por este enfrentado a cer- 
ta distancia e ferido oom uma 
funda navalhada nos pulsos. 

Commettido o segundo atten- 
tado, o criminoso fugiu cm dis- 
parada. sondo mais adcante en- 
frentado por um popular, que 
também foi ferido a navalha na 
nuca. 

Emquanto oceorrlam i^bor ta- 
cto», q Ur. Nogueira da Silva, 
sentindo-se ferido, pediu asiis- 
tencla medica, sendo soccorrido 
immedia.tnmcittc o Internado na 
Santa Casa de Misericórdia desta, 
cidiulc, padê ainda eatá. cerado 

' RIO, 9 (A) — A bordo do "Cai* 
Aicona" passou por esta capital 
o aviador João Ribeiro dc Banrot. 

O arrojado commandante d'! 
"Jahu"' foi cumprimentado a bor- 
do pelo capitão Newton Br^ga e 
numerosos amigos. 

Entrevistado, o aviador Barres 
declarou que sua viagem obode-o 
apenas a motivos de saude e não 
se prende a organização de u«u 
novo "raid". Sobre éste assumpto, 
a propósito das noticias dos jor- 
nais. assegurou que nada ha re- 
solvido e que só 0 tempo poder 
permittir algo. 

Movimento do porlQ 
^ APOKES li.ATlt ADOS F. 

SAIXIDOS 
mo. 13 (A> — Kntraram hoja' 

neste porto os seguintes vapores; 
Dc Porto Alegre e escalas, 00 

pacionáe», "Itagibc'' e "Pirãngy" 
de Pelotas e escalas, o nacional 
'•Itapucy"; do Santos o nacional 
"Almirante Jaseguay": d«. Am ter- 
ei am o escala», o hollandez * Ora- 
uia"; de Buenos Aires e escalas, o 
iiiUmão "Sierra Vc 11 lana''; d. Re- 
cife o escala», o nacional "Itai- 
pu'/: do s. Nicolas, os inglese» 
"Sillarus" o "llar^side"; dc Ca- 
ravclla», o nacional "Sumaré": do 
Barry Drch, o inglez "Cut-Com- 
bc"; de Aalborc c escálas, o 
norueguez "Salta". 

Vapore a sabidos — Para Bre- * 
nen e escalas, o allcmão "Sierra 
Von tona"; paia São Francisco e 
escala», o nacional "iítha"; para 
Buenos Aires e escalas, o hollaa* 
dez "Orania", para Porto Alegre • 
escalas, o nacional " Ai^iraquara": 
pmv Aracaju' c escalas, o nacio- 
nal "Flmcngo'". 

A Alfandega 
RIO, 1" (A) — A Ali .-ilidi d|S« 

ta • pUnl arre kIou hoje . . , J, 
49:1 o 1 acudo çni ouro .. 
^^1.1 J . » J » Ufi 



■"ORREIO PAULISTANO 

A grande reunião dc domingo, no Parque 

'Antárctica — Distribuição de brinquedos c 

doces ás crianças dos asylos e orphanatos da 

cidade — A iniciativa da Prefeitura — O pro- 

gramma das festas — Concertos públicos 

Haverá, ceto esto anno, cm S. 
Paulo, ó Natal doe orpharas. 

E" a vez primeira que a cida- 
de, pela sua prefeitura muaici- 
!pal, toma tSo feliz e brilliante 
Iniciativa. E essa iniciativa nas- 
ceu, consoante nos dizia, ainda 
hontem, ã tarde, em seu gabi- 
nete, o dr. Pires do Eio, dc uma 
suggestâo do sr, preaidente Ju- 
lio Prestes, que é, em verdade, 
o dono da lembrança. 

O prèfeito, coração feito para 
a. generosidade, acolheu a nobre 
idéa com verdadeiro jubilo. 

E dahi, os expressivas commo- 
ir.o rações. 

E' o governo da cidade que vai, 
■ num gesto altamente sympathico, 
levar aos pequenos orpharrte doe 
asylos a alegria boa o o cari- 
nho melhor, alguns momentos de 
l>om viver, um pouco de anima- 
ção — tudo a lhes indicar que 
a bondade não desertou da face 
da terra... 

A Prefeitura, promovendo o 
Natal doe or-phams do S. Paulo, 
cuida da alma da cidade, a ci- 
dade Inteira que recebeu a be- 
aiemerita iniciativa era melo das 
mais sinceras e expressivas ma- 
nifestações de contentamento. 

São Paulo tem cerebro o tem 
coração... 

«ICEM GANHARA' URIN- 
«tCEDO? 

'Aa grandes festas do domingo 
ajroximo serão realizadas no bel- 
lo o a.ttrahente parque Antárcti- 
ca, o. maior da cidade. 

O dr. Pires do Rio convidou 
para a. significativa commemo- 
ração as ssgulntee e beneméri- 
tas Ifistituições: 

Asylo da Divina Providencia, 
Asylo da Sagrada Família, Asylo 
do Bom Pastor, Asylo dos Expos- 
tos, Asylo "S. José do Belem", 
Asylo "D. Analia Franco', Casa 
Pia de S. Vicente de Paulo, A- 
brigo "Santa Maria", Orphanato 
"Chrlstdvám Colombo' (secção 
leralnina), Ezcolas Populares (D. 
Almerinda de Mello), Instituto 
"José Pasealaqua", Externato "S. 
Vicente de Paulo", Externato 
"Santa Maria", Orphanato Sant'- 
Anna" e Orphanato J Santa 1- 
çrnez". 

O amplo c lindo parque da a- 
venlda Agua Branca será pe- 
queno, como se • para conter 

■â multidão de cri r/ças, que, por 
slgune Instantes, . ee lembra. 

í sk s.oe 63ortáw bres, rin- 
do o brincando como todos os 
pequenos que recebem, annual- 
«nente, a arnavel visita do Ilbera- 

'ZisSIrao velhinho de barbas lon- 
gas, que cilas apenas entreviam 
ihuma miragem, boa e ingénua.,. 

6 PRESENTE DA CIDA- 
DE... 

Além da um brinquedo, cada 
criança receberá u'a merenda. 

Essa merenda: ura pãozinho 
com manteiga, queijo ou sala- 
me, um doce, uma fructa, balas 
c chocolates, nozes, amêndoas, a- 
vcíãs, passas, figos e castanhas. 
Tudo em um sacco de papel. 

ALEGRIA... 

O parque Auftirctica apresenta- 
rá, naquclle dia, um aspecto 
verdadeiramente imponente. To- 
carão diversas bandas de mu- 
sica. 

Será erguida, ali, uma grande 
Arvore do Natal. 

Haverá um artístico presépio. 
A sra. d. Izabel von lhering, 

directora da "Tarde da Crian- 
ça", a quem o dr. Pires do Rio 
confiou a organização das festas, 
vem trabalhando, activamente, 
para que a reunião de domingo 
alcance assignalado êxito. 

Assim, a distlncta senhora es- 
tá confeccionando interessante 
programma de canto e recitati- 
vos, no qual tomarão parte pe- 
quenos dos asylos. E* possível 
que appareçam, tamhcm, nas 
festas, os melhores artistas có- 
micos que ora trabalham cin S. 
Paulo. 

Nau alamedas do parque rea« 
lizar-se-á um corso do automó- 
veis o carrinhos. 

Os pequenos asylados terão di- 
versos divertimentos: roda gi- 
gante, cavalllnho de pau, balan- 
ças americanas, gangorras, espe- 
lhos mágicos. 

Haverá um concurso de 
Iões. 

A directoria do orgam central 
da Cruz Vermelha Brasileira, 
nesta capital, sensibilizada pela 
manifestação espontânea de v. 
exc., realçando os méritos de 
duas das mais dignas consócias 
no E6ta40 de" São Paulo, protesta 
a v. cXc,''» sua maior gratidão 
e o maior c réspeUoto apreço, 
(a) Marechal drí^JTcrrcira do 
Amaral, presidente." 

A presidência do Paraná 
ALMOfO AO SR. AFFOXSO DE 

CAMARGO 
RIO, 19 (A) — Realizou-se 

hontem, ao melo dia, no salão de- 
banquetes do Gloria Hotel, o al- 
moço que collegas, amigos o ad- 
miradores do senador Afíonso de 
Camargo lho offereceram, por 
motivo de sua eleição para o 
cargo de presidente do Estado 
do Paraná. 

O almoço foi presidido pelo dr. 
Mello Vianna, vice-presidente da 
Republica. 

Requerimento deferido 
RIO, 19 (A) — O sr. mlnisfro 

da Agricultura deferiu o reque- 
rimento pelo qual a Companhia' 
Progresso Nacional, com séde era 
São Paulo, submettia á approva- 
ção do governo as alterações fei- 
tas no seu regulamento. 

ha- 

AS PROVIDENCIAS 
PREFBITtHA 

DA 

0 sr. prefeito Pires do Rio 
vem evidando esforços para que 
o Natal dos orphams marque,.na 
historia da cidade, um succeeso 
ruidoso e inédito. 

O dr. Proença de Gouvêa, di. 
rector da Hygiene Municipal, a 
quefn está affecto o departa- 
mento de parques e jardins, tem 
tomado todas as providencias pa- 
ra que nada falte. 

O transporte das crianças pa- 
ra a Agua Branca será feito gra- 
ciosamente. Hontem, o sr. dr. 
Eduardo Eobo, superintendente 
da "Light and Power", confe- 
renciou com o sr, prefeito, pon- 
do á disposição de s. exe. os elé- 
ctricos de sua companhia. 

CONCERTOS PÚBLICOS 

O sr. prefeito fará realizar no 
domingo, co t ertos. publieo» nas 
praças da silide procurando, 
assim, dar u. • -ispecio festivo á 
nossa TO,4*Atfito- no tradicional 
dia do nasoimento do Menlno- 
Deus. 

A resolução de s. exe. mere- 
ce cncomlos. 

Tocarão bandas do musica nas 
seguintes praças e parques; jar- 
dim da Luz. largo da Concórdia, 
largo do Cambucy, praça do 
Patriarcha, praça Antonio Pra- 
do, largo de S. Bento, praça Bue- 
nos Aires, largo do Rosario (Pe. 
nha), largo da Lapa, largo do 
alto do Anastácio, largo de São 
José do Belém, parque D. Pedro 
II, largo de Pinheiros, parque da 
avenida, praça José Roberto, pra- 
ça Princesa Isabel, praça da Re- 
publica e parque Anhangabahu*. 

| VI Conferencia Pan 
Americana 

O MINISTRO DE CL BA JUNTO 
AO NOSSO GOVERNO SEGUE 
HOJE PARA O SEU PAIZ 
RIO, 19 (A) — Afim de tomar 

parte na VI Conferencia Pan A- 
merioana, a reunir-se em Hava- 
na, segue amanhã para aquel- 
la capital o dr. J. B. Barnet, 
vninistro dc Cuba junto ao noe- 
8o governo. 

A viagem do illustro diploma- 
ta será feita a bordo do "Wes- 
"Éem World". 

Dr. Rodrigo Octávio 
CONFORTADORA VISITA DE 

ADVOGADOS ARGENTINOS 
RIO, 19 (A) — Alguns advoga- 

dos argentinos, de passagem por 
esta capital, viajando pelo "Cap 
Areona". dirigiram-se hontem á 
residência do sr. dr. Rodrigo O- 
ctavlo, afim de aprcsentar-lhe os 
protestos do sua solidariedade no 
Incidente em que foi seu nome 
envolvido. 

Entre esses advogados se a- 
chava o dr. Mariano Bola Villa- 
nova, presidente do Collegio de 
Advogados de Buenos Aires, que 
entregou ao nosso illustre pa- 
trício um officio altamente elo- 
gioso, da directoria desse Colle- 
gio, de que o dr. Rodrigo Octá- 
vio 6 membro honorário. 

Dr. Getúlio Vargas 
O E MB ARRUE DO PRESIDEN- 

TE ELEITO DO RIO GRANDE 
DO SUL, A BORDO DO "PE- 
DRO 1" 
RIO, 19 (A) — A bordo do pi- 

quete "Pedro I", partiu para o 
Rio Grande do Sul, afim de assu- 
mir a Presidência daquelle Esta- 
do, o sr. dr. Getúlio Vargas. 

S, exe. foi acompanhado de sua 
família e do sr. deputado Flores 
da Cunha. 

ConcOrridlssimo foi o erahsr- 
que do iilustre politico, que se 
realizou no armazém n. 15 do 
cães do porto, ás 16 horas. 

Entre os presentes, notavam- 
ee aa seguintes pessoas: coronel 
Teixeira de Freitas, representan- 
do o sr. dr. Washington Luis, 
presidente da Republica; sr. Os- 
waldo Rangel representando o 
er. dr. Mello Vianna, vice-presi- 
dente da Republica: senador An- 
tonio Azeredo, vrce-presldente do 
Senado; deputado Rego Barros, 
Presidente da Camara: ministro 
Godofredo Cunha, presidente do 
Supremo Tribunal Federal; sra. 
e. senhorita Washington Luis, 
embaixadores da Italia e Argen- 
tina, acompanhados de suas es- 
posas; ministros do Uruguay e 
filhas, do Paraguay e da Alle- 

■ manha: encarregados de negoclos 
da Toheco-Slovaqula « da Poló- 
nia; secretários da embaixada do 
Japão, representando o sr. em- 
baixador; dr, Vianna do Castello, 
ministro da Justiça o senhora; 
dr Victor Konder, ministro da 
Viação: dr. Lyra Castro, ministro 
da Agricultura: dr. Oliveira Bo- 
telho, ministro da Fazenda; al- 
mirante Pinto da Luz, ministro 
da Marinha; dr. Leão Velloso 
Netto, representando o sr. dr. 
Octávio Mangabeira, ministro do 
Exterior; tenente Fioduardo 
Maia, representando o general 
Sezefredo Passos, ministro da 
Guerra; prefeito do Districto Fe- 
deral, chefe de Policia, governa- 
dor de Santa Catharina, gover- 
nador do Pernambuco, represen- 
tantes dos presidentes do Esta- 
do do Rio o do Amazonas, minis- 
tros do Supremo. Tribunal, sena- 
dores, deputados, oíficiae? do 
Exercito e da Marinha, varias 
eommissões, grande numero de 
funccionarios da Fazenda, políti- 
cos, amigos e representantes da 
Imprénsa, 

O dr. Getúlio Vargas chegou 
acompanhado d sr. dr. Oliveira 
Botelho, ministro <ia Fazenda, e 
foi alvo de manifestação de sym- 
pathia no armazém n. 15, por par- 
te dos referidos funccionarios, 
falando em nome dos manifes- 
tantes o sr. Ananias Guerra, ten- 
do s, exc. agradecido. 

Duas bandas de musiça, uma 
da Marinha e outra do Exerci- 
to, tocaram durante o embarque. 

A' sra. Getúlio Vargas foram 
offerecídas lindas corbelhas e 
ramalhetes de flores naturaes, 

A Cruz Vermelha Brasi- 

leira c a revolta de 1924 
RIO, 19 (A)—O sr. dr. Adolpho 

Gordo recebeu do marechal Fer- 
reira do Amaral, presidente da 
Cruz Vermelha Brasileira, o se- 
guinte officio: 

"Em nome da directoria da 
Cruz Vermelha Brasileira, venho 
agradecer a v, exc, as referen- 
cias feitas em seu discurso, na 
sessão do Senado, de 12 do cor- 
rente, á acção heróica e altruls- 
tioa das gras. Antónia de Sousa 
Queiroz, presidente; Anna Vieira 
de Carvalho, thesoureira da filial 
da Cruz Vermelha cm São Paulo, 
por oocasião da revolta ©ocorri- 
da na capital daquelle Estado, 
cm Julho de 1924. 

Os factos narrados por v. exc. 
nós os temos registados em nos- 
sos archivos e são do domínio 
publico, especialmente da socie- 
dade paulista, mas © vosso gesto, 
levando-bs para a tribuna do Se- 
nado Brasileiro, veíu dar-lhes um 
invulgar relevo a notável signi- 
tioação patriótica. 

DO EXTERIOR 

INGLATERRA 

O sr. Lloyd George visi- 
tará somente o Brasi! 
LONDRES, 19 (A) — Tendo 

corrido a noticia de que o sr. 
Lloyd George, era spa próxima 
visita ao Brasil, talvez a Pro- 

longasse até Buenos Aires, o se- 
cretario daquelle estadista inglez 
declarou que o- seu programma 
não foi alterado, pretendendo o 
chefe liberal chegar ao Rlq a 6 
de janeiro proxlmo c regressar 
a 10 a Londres, visto que o cur- 
to prazo das férias parlamcnta- 
re» não lhe permltte visitar ou- 
tros palzcs. 

Um "lunch" offerccido 
pelo embaixador brasi- 
leiro em Londres 
LONDRES, 19 (A) — O embai- 

xador do Brasil, sr. Régis de 
Oliveira, oífereceu, na embaixa- 
da, grande "lunch", no qual to- 
maram parte diversas persotiali- 
dades brltannicas o brasileiras, 
especialmente o antigo primeiro 
ministro Lloyd George e famí- 
lia: sir Robcdt Kindcrlley e se- 
nhora: o Cônsul geral Joaquim 
Eulálio, o sr. e sra. David Owin, 
o conselheiro da embaixada e 
outras pessoas. 

^1 ê 

FRANÇA 

Intenso frio em Paris e 

no interior 
PARIS, 19 — A França inteira 

curtiu hontem as agruras de in- 
tensíssima onda de frio. 

O thermometro marcou em Pa- 
ris. hontem, 12 graus abaixo de 

NaMfovB|toa|A X6Í -v, 
^raus e , ; ter tas regiões 
.eratura baixou a 17 graus. 

Por toda a parte, nas cidades 
o ua campanha, a neve se ao- 
cumula em camadas espessas, 
que embaraçam o trafego e dif- 
íicultam as communlcações. 

Em alguns pontos os rios ge- 
laram. — (Havas). 

A 70 milhas por hora 
PARIS, 19 (A) — Victor Bruce 

e sua esposa, os dois oonhecldos 
motoristas, bateram hontem no- 
vo "record" de velocidade para 
20 mil milhas, fazendo-as num 
total de 2 horas e 20 minutos, 
cojn a média de 70 milhas por 
hora. 

Um nobre gesto 
PARIS, XS — O "Echo de Pa- 

ris" publica hoje uma carta re- 
cebida pelo ministro Tardicu, as- 
signada por alguns elementos de 
destaque da sociedade paulista, 
remettendo a importância de 
5.000 francos destinada a auxi- 
liar a educação de René Chos- 
eehotte, que substituiu heroica- 
mente o seu pac, quando este 
tombava morto na defesa do seu 
posto. — (Havas). 

Honra ao mérito 
PARIS, 19 (A) — O príncipe 

Arsênio Karagcorgevltch, tio do 
rei da Yugoslavía, recebeu a me- 
dalha militar. 

com os operários metallurgistas, 
por JulgHrtjit-na lesiva aos seu» 
Interesses". —--(Hava»). • 

Congresso Geral dos Jo- 
vens Aliemães 

BERLIM, 13 — O Congresso Ge- 
ral dos Jovens AUem.Us appro- 
vou uma moção cé.utra o regimen 
monarchlco hereditário. Estão 
presentes ao Congresso 2^999 de- 
legados. — (Havas), 

Reunião de todos os Es- 
tados da Europa livr? 

BEKLIM, 19 — Em uma re união, 
realizada hontem nesta capital, o 
ex-mlnistro. Baeffa- preconizou a 
reuni®* do todos os Estados da 
Europa livre, subordinados ao 
ipcsmo Estatuto politico, mas on- 
de cada uma das partes compo- 
nentes conservaria a sua indivi- 
dualidade nacional. — (Havas). 
  ^ i r» 

HESPANHA 

O rei e o presidente do 
Directório regressam a 
Madrid 
MADPvID, 19 — O rei Affonso, 

acompauHado do general Primo 
de nivera, "regressou hoje a esta 
capital. — (Havas). 

Os novos conselheiros 
municipaes de. Avila 
MADRID, 19 — Foi publicado 

hoje a lista dos 24 novos conse- 
lheiros muuicipnes de -AVila. — 
(Havas). 

Explosão de dynamitc 
MADRID, 19 —. Deu.se hoje 

uma explosão de dynamlte nas 
obras do Salto de Albevche. 

Cinco, operários ficaram gra- 
vetuente Perldos. — (Matas). 

PORTUGAL 

O Congresso de Pharma- 
cia encerrou os seus 
trabalhos 

KSmCIA M iPUBLIGA 

O DLA DE HONTEM DO CHEFE DA NAÇÃO 

ITALIA 

Sub-secretario do 
Interior 

ROMA, IS — O deputado Suar. 
do permanece no cargo do eub- 
seoretark) do Interior. — (Ha- 
vas). 
Demissão do sub-secre- 

tario de Estado 
ROMA, 18 — Annuneia-sc que, 

em consequência da prohibição 
de accumular funeções publicas, 
o sub-aecrctarlo de Estado Suar. 
do pediu demissão, dcvenlo eer 
substituído pelo deputado Clun- 
ta. — (Havas). 

Nomeação dc novos 

cardeaes 
ROMA, 19 — Na reunião dc 

hoje, do Conslstorio Secreto, o 
papa nomeou cardeaes: monse- 
nhor Lepicler, visitador aposto. 
Íleo das índias Oricntaes; Rou- 
leaux, arcebispo de Quobtc; Bi- 
liet, arcebispo de Besançon; Se- 
gura y Saenz, arcebispo de Tc. 
ledo, e monsenhor Szoráffyl, ar- 
cebispo de Esztorgom. 
Está fazendo um frio ex- 

cepcional era Roma 
ROMA, 19 — Está fazendo um 

frio excepcional em toda a Ita- 
lia, inclusivé ao sul, onde a tem- 
peratura está abaixo de zero. 

Ao norte o no centro estão ca. 
hindo abundantes nevadas. 

Nas regiões do S. Vito e Va- 
dore a temperatura baixou a 28 
graus. — (Havas). 

ALLEMANHA 

Conflicto entre patrões e 
operários metallurgicos 

BERLIM. 18 — Tclegrapbam de 
Dusseldorff: 

"Os patrões rejeitaram a sen- 
tença arbitral sobre o conflicto 

LISBOA, 19 — Encerrou oâ seus 
trabalhos o Congresso de Phar- 
macia, que esteve alguns dias re- 
unido nesta capital. 

A assembléa approvou lutereg- 
santes theses o o plano da or- 
ganização da classe. 

Para séde do proxlmo Con- 
gresso, foi escolhida a cidade do 
Porto. — (Havas). 

O empréstimo externo 
portuguez 

LISBOA, 19 — O ministro das 
Finanças, general Sinel de Cor- 
das, hontem, chegado a esta ca- 
pital, de regresso de. Genebra, 
declarou que o governo portu- 
guez couta que o empréstimo ex- 
terno Cstará concluído até feve- 
reiro proiim o. — (Havas). 

O Comité " de Lepra da 
Republica é p projecta- 
do empréstimo externo 
LISBO, 19 — Ura jornal matu- 

tino publica o "fac einnle' do 
memorial que o Comité dà Defe- 
sa da Republica, com s^Jx em 
Paris, enviou á secretaria 

AÍ 
^'júSrtk 4*=emprètt:) o in 

oforai -.■.•cu-mlo vongrol 
os auspicios do grande organieno i e bons offlcios dos Estados 

OS SRS. MINISTROS DA JUSTI- 
ÇA. EATERIOB K GUERRA 
FORAM RECEBIDOS PELO 
SR. PRESIDENTE 

RIO, 19 (A ) — No pilacio do 
Cattete estiveram hoje com o 
chef^ do Estado os sra. drs. 
Vianna do Castello, ministro da 
Justiça; Octávio Mangabeira, mi. 
nlstro das Relações Exteriores; 
e general Sezefredo Passos, rai- 
nistrcT da- Guerra. 

PESSOAS RECEBIDAS EM AU- 
DIÊNCIA PUBLICA 

RIO, 19 (A.) — O sr. presi- 
deut© da Republica deu hoje, no 
Palacio do Cattete, a sua audiên- 
cia publica, attendendo a todas 
as pessoas que procuraram fa- 
lar-lhc. 

DECRETOS A8S1GNADOS NA 
PASTA DA JCSTIÇA 

RIO, 19 (A.) — Foram, hoje, 
.assignados pelo sr. presidente 
da, Republica, os seguintes de- 
cretos; 

NA PASTA DA JUSTIÇA: 
Sanccionando a resolqção le- 

gislativa, que autoriza a abertu- 
ra de um credito especial do 290 
contos, para completar a quan- 
tia que fõra adquirida cm sub- 
scrlpção publica, destinada a 
um monumento a Santos Du- 
mont; 

abrindo os créditos cspcciaes; 
de 299 contos, para pagamento 
ao dr. Alvaro Alvim, do preço 
pelo qual foi adquirido o seu ga- 
binete electro-therapico, e de 
73:499|994 e 9:9001099, para pa- 
gamento do vencimentos de no- 
vos aspirantes da Policia Militar 
do Districto Federal; 

concedendo o accrescimo de CO 
por cento sobre o seu vencimen- 
to ao dr. Gustavo André, Paulo 
de Frontin, professor en» dispo- 
nibilidade do Collegio Pedro If; 

exonerando, a pedido, de 2.0 
suppiente de substituto de juiz 
federal, do município de Banta 
Izabcl. na secção de S. Paulo, 
Benedicto da Cunha Lffcia, e do 
de S.o suppiente no rcítvrldo mu- 
r.iciplo, Antonio Rodrigues de 
Paula: y 

nomeando ajudante do procu- 
rador da Republica, na secção 
de S. Paulo, Lucrécio da Abreu 
Iziqué, no rannieipio da Pindo- 
rama: nomeando suppiente sub- 
stituto do juiz federal, aa secção 
de S. Paulo, l.o e 2.o, cm Monte 
Alto, August© Esteves de Lima 
e João de Paulo Eduardo; l.o 
e 2.o, em Pindorama, Thcóphilo 
de Campos e José Mauricio de 
Sousa Sobrinho. 

, VISITAS DE DESPEDIDAS AO 
SR. PRESIDENTE 

RIO 19 (A) — No palacio do 

Catteto estiveram hoje cm visita 
de despedidas ao sr. presidente 
da Republica, por estarem em 
viagem para o Rio Grande do Sul, 
o dr. Getúlio Vargas, ex-ministro 
da Fazenda, o o deputado Flores 
da Cunha. 

O SK. DR. WASHINGTON LUIS 
FE*-SE REPRESENTAR EM 
DIVERSOS EMBARQUES 
RIO, 19 (A) — O sr. presidente 

da Republica fez-se representar 
pelo coronel Teixeira de Freitas, 
chefe de seu Estado Maior, no 
embarque do dr. Getúlio Vargas, 
que hoje segniu para o Rio Gran- 
de do Sul; pelo dr. Gomes Coim- 
bra Júnior, official de gabinete, 
no embarque para São Paulo, do 
af dr. Padua Salles, e de 4. Duar- 
te Leopoldo, arcebispo de S. Pau- 
lo; pelo dr. Ferreira Braga, no 
embarque do dr. Otto Carl Mohr, 
ministro plenipotenciário da Di- 
namarca-finito ao nosso govtnio. 

V! que vai ao seu paiz, era gÓSo de 
férias, e ainda pelo dr. Ferreira 
Erhga, nfnndou cumprimentar o 
dr. Balthazar Brun, es-presiden- 
te do Uruguay. que passou por 
♦sta capital, a bordo do "Areo- 
na". 

AUDIÊNCIA * SOUENNE PARA 
ENTREGA DE UHEDE N CIA ES 
DO NOVO MINISTRO DA BO- 
LÍVIA 

RIO, 19 (A) — No Palacio do 
Cattete reallzou-se hoje a audiên- 
cia solenne para antrega de cre- 
denciacs do novo ralfitstro da Bo- 
lívia, dr. Fabian Vacá Chaves, que 
em companhia do secretario da 
respectiva legação, dr. Gregorio 
Reynolds, o do sr. Henrique Bau- 
les, director do Protocollo do Mi- 
nistério do Exterior, servindo d-i 
introductor diplomático, foi ao 
palácio do Cattete, cm automqvel 
do Estado, sendo recebido no ves- 
tibulo pelo sr, dr. V.ibclco de Mel- 
lo, official de gabinete da presi- 
dência, o capltão-tenente Braz 
Velloso, official dç dia ao Estado 
Maior. 

O novo ministro da Bolívia íol 
Introduzido, apôs, no salão d« 
honra; onde se encontrava o che- 
fe de Estado, acompanhado do sr 
ministro das Relações Exteriores, 
dos srs. secretários da presidência, 
chefe do Estado Maior e demais 
membros do Estado Maior e do 
seu gabinete, onde fez entrega á 
sua exc. da carta revocatoria do 
seu antecessor e credencial que c 
acredita como representante of- 
ficial do seu paíz junto ao gover- 
no do Brasil. 

S. exc. após a solennidade, rcti- 
rcu-se do palacio do Cattete, cora 
vs mesmas formalidades com que 
fera recebido, tcndo-Ihe sido pres- 
tadas as honras devidas, por uma 
companhia de guerra do Exerci- 
to, executando a banda de musica 
o hymno da sua patria, á sua che- 
gada e sahicía. 

0 SR. PRESH DA REPUBLICA 

O chefe da Nação em visita á cidade dc Macahé — 
As homenagens ali prestadas á s. exc. — Re- 
gresso á capita! do paiz 

ganizações enviaram ao sr. Ke!- 
log vibrante protesto contra as 

burlar a vigilância das autori- 
dades "mexicanas. 

O general Almada, que se 
vou cop; as forçes da suar- 

ia ter ; ' ÚÓ 

de Genebra. — (Havas). 

JAPÃO 

E' muito grave a situação 
na Coréa 

TOKIO, 19 — As ultimas li- 1 
formações recebidas dão corio 
muito grave a situação na C;- 
réa. 

Dos oonflictos succedem-so cora 
frequência e a perseguição aos 
chinezcs augmentam constan.o- 
mente de intensidade como re- 
presália dos maus tratos que çs 
coreanos estão soffrendo aa 
Mandchuria. 

Nestes últimos dias tinham fu- 
gido da Coréa mais de S mil cíii- 
nezes. — (Havas.) 

BÉLGICA 

Ministro dos extrange - 
ros argentino 

BRUXBLLAS, 18 — Acaba dt 
chegar a esta capital o ministro ; 
de Extrangeiros da Argentina, l tr 
sr. Angel Gallardo. — (Havas.) a — Disposições conocrncn- 
hnlrega da espada dc a* tos certos problemas de poií- 

caderaico ao rei Albertu 1 ir,terna. relativamente á 
r.r"T-\-^r T ac to }D(ritr;na de Monroe, £l;u/Mvld«ASr j.^ — O maro 

chai Focu fez hoje solenncmer a A SUCCCSSão Dresiílpncial 
a entrega da espada dc acr. - l"UOIUGHUd! 

LTnMos no sentido de deter a 
campanha aatl-scmltlca romena. 

O pacto de paz perpetua 

com a França 
FOI REDIGIDO O ANTI-PRO- 

JECTO QUE 9ERA' DISCUTI- 
DO EM D.VItIS 
WASHINGTON, 19 (A.) — O 

secretario do Estado, sr. Kei- 
los, e o embaixador de França, 
sr. Paul CUrtidcl, redigiram o 
anti-projecV> áo pacto dc paz 
que será*discutido cm Paris pelo 
ambalxador Hcrrlck e o sr. 
Briand. 

Segpndo o "New Tork Herald" 
o pacto éonterá, como clausulas 
prinolpaes, as seguintes:. 

La — Ps^hiblção mutua da 
guerra; 

2.a — Reconhecimento do prin- 
cipio d* arbitragem para a so- 
lução de todas as questões tn- 

od dois paizes; 

nital 
.-Til- disíMM- 

. .unindo pea- 
va por ameri- 

cano "México" e qu.è iômente se 
aprcsenlou ao seu commandante 
quando o navio havia deixado as 
aguas mexicanas. 

COMITIVA FHBSIUKNUIAL 

J^IO, ia (A.) Em visita. 4 
cidade de Macahé partiu hontem, 
ás 5,59 _da manhã, em trem es- 
pecial da Leopoldina, em c-ofnpa- 
nhla do presidente Feliciano fio- 
dré, o sr. dr. Washington Luis, 
presidente da Republica. 

Acompanhando o chefe da Na- 
ção, seguiram, além dos mem- 
bros de suas casas civil o miliá 
tar, os srs. Vianna de Castello, 
ministro da Justiça; Victor Kon- 
der, ministro da Viação: os mi- 
nistros da Guerra, da ^farinha, 
da Fazenda, altos funccionarios, 
directores da Leopoldina a re- 
presentantes da imprensa. 

A CHEGADA DO ESPECIAL 
CONDUZINDO o «•*. PRESI- 
DENTE DA REPUBLICA E 
SUA COMITIVA 

MACAHÉ*, 19 (A.) — Chegou 
a esta cidade, precisamente ao 
meiq dia, o trem especial condu- 
zindo o sr. presidente da Repu- 
blica e sua comitiva. 

Em Bagé) Rio Bonito, Capiva- 
ry e outras estações, foi a. exc. 
alvo do estrondosas manifesta- 
çõea. 

Aguardavam a chegada do 
chefo da Nação o prefeito locai, 
altas patentes do exer.dto, depu- 
tados federaes. autoridades, cre- 
scido numero de famílias • com- 
pacta massa popular, que accia- 
mava delirantemente o iUastre 
hospede. 

Trocados os primeiros cumpri- 
mentos, formou se grande corte- 
jo do automóveis, seguindo o sr. 
presidente da Republica e de- 
mais membros da comitiva, a- 
companhados dos elementos de 
maior destaque social da cidade, 
para o palacio de Taboada, onde 
assistiram ao imponente desfile 
do cortejo cívico, composto da 
7.a bateria isolada de costa; for- 
ça militar do Estado, tiro de 
Guerra Lyra dos Conspiradores, 
e 250 rapazes de sociedades 
sportivas do município que, uni- 
formizados, conduziam bandeiras 
de suas sociedades. Acompanha- 
vam © cortejo ianumeros auto- 
móveis. 

Apôs o desfile, ss. exes. almo 
çaram no palacete Taboada, dan- 
do dejMM ía1 '« : " ' i pwo 
cipáSSV da c 

I 
sendo votos pela felicidade dd 
seu governo e prospcfldade sem- 
pre crescente da RwimbTica. 

Agradecendo, o ebefe da Nação 
fez o cjogio da admiaisiração 
do dr. Feliciano Sodré, salien- 
tando que o digno presidente do 
Estado, cujo mandato está a ex- 
pirar, cora o seu espirito de to- 
lerância, havia trazido nova- 
mente a tranqulliidade ao Esta- 
do do Rio do Janeiro, revlgo- 
rando-lhe as energias vivas, «lo 
modo a fazer da terra flumi- 
nense um poderoso factor para 
o engradecimento da Republica. 

Encerrando seu lindo Improvi- 
so, o sr. presidente da Republica 
convidou a todos os presentes 
que bebessem á saúde do presi- 
dente Feliciano Sodré, fazendo 
votos pelo progresso, eempra 
crescente, do Brasil. 

As ultimas palavras do chefe 
da Nação foram abafadas per. 
prolangada salva de palmas. 

Durante o banquete tocou uma 
cxcelJento orchestra de 20 pro- 
fessores, sob a direcção dos 
maestros Augusto Uma c José 
Botelho. 

Terminado o banquete, qussl 
ás 24 horas, dirigiram-so todos 
os da comitiva presidencial, a- 
companhados das autoridades 
loeaes, para a estação, onda se 
deu o embarque, precisamente 4 
mola noite. 

Embora a hora (ardia, o ««ovo i 
fez ao sr. dr. Washington Luis 
estrondosa manifestação. 

NA CAMARA 5IU.MCIPAL — 
9ESSAO SOLENXE EM HON- 
RA DO CHEFE DE ESTADO 

• | 
MACAHÉ*, 18 (A) — Coxa a 

presença do sr, presidente da 
Republica, c prgjideate do Esta- 
do do Rio, dr. Feliciano Sodré, e 
demais membros da comitiva, do 
prefeito Iqcal, dos vereadores e 
pessoas gradas, realizou-se ás 19 
e meia horas, na Camara. Muni- 
cipal desta cidade a sessão so- 
lenne cm honra do sr. dr. Wa- 
shington Luis. 

Aberta^ a ^sessão pelo pres; ren- 
te da Camara, foi dada a pala- 
vra ao vereador dr. Camillo Ko- 
guelra da Gama, que, em liado 
discurso, expressou o agradeci- 
mento do município á visita do 

l ÕO • 

mico ao rei Alberto, homcnayc.n 
essa offerocida per diversas per- 
sonalidades írancczas. — (Ha- 
vas.) 

TURQUL\ 

Radiotelegraphia entre 
Angorá e Londres 

■ OV A TORK, 1S — Em rodas 
pr.iticas annuuciava-se hoje que 
ou delegados de Nova York A 
O nvençâo para a escolha do 
pissidente da União do novo pe- 
f! >do levantarão a candidatura 
d,- actual presidente, sr. Caivin 
C jolldge. — (Havas). 

"B[f\ 
CANADA' 

proxlmo. — (Havas.) 1 

RÚSSIA 

Expulsão do sr. Zinovieff 

c mais 98 membros dn 

opposição 
MOSCOW, 19 — O partido cov - 

munista ratificou a expulsão do 
ex-coramissario do povo Zino- 
vieff e mais 98 membros da op- 
posição. — (Havas.) 

"ii 

CONSTANTÍNOPLA, 19 — A 
estação radlo-telegraphlca 
Angorá está fazendo cxperlf 
cias dc communicação com a es- ! 

taçâo de Londres, afim de « )pv ■iiírim fln Rnm 19-.- 
organizado um serviço rcgul UH .10 CIO »Om 1 Hn' 
a partir do primeiro de jan ÍO, por Um ÍnCendÍO 

OURA NEFASTA DOS IN- 
CENDIÁRIOS 

feBEC, 19 —r Irrompeu vio'- 
o .ncendlo no 4.o undar do 

Hospital "Bom Pastor", para. 
onde tinham sido transferidas as 
criança que escaparam ao re- 
cente incêndio do Orphanato de 
Saint Charles. O Hospital foi re. 
duzido,; rapidamente, a uma' for- 
nalha, mas as crianças   auxi- 
liadas pelas freiras — consegui- 
ram escapar a tempo. Uma irmã 
d* caridade, entretanto, victima 
do sua abnegação, morreu quei- 
mada. Ç" crença geral que o fo- 
go foi obra de incendiários, pois 
e te é o 4.o incêndio verificado 
em abrigo de crianças no correr 
do anno de 1927. — (Havas). 

ENTE-SE 

uma rara satisfa- 
ção nas casas que 
fazem finos man- 
jarcs ao forno 
quando usam o 
Royai Baking 
Powdcr (Fer- 
mento em pó 
Royai) e conse- 
guem resultados 
agradaveis e 
pouco vulgares. 

ESTALOS UNIDOS 

"Gloria in cxcclsis" 
AS GRANDES IRRADIAÇÕES 

DE ANNO BOM 
NOVA YORK, 19 (A.) — An- 

uuncla se que na noite do Anuo 
Bom será feita grande c extra- 
ordinária irradiação musioai e 
de canto, peia orchestra e corpo 
de cantorce da Opera Metropoli- 
tana, desta Hdade, por intermé- 
dio da National Broadcasting 
Company. 
O Congresso Judaico e a 
campanha anti-semitíca 
romena 
NOVA YORK, 19 (A.) — O 

Congresso Judaico § outras 

MÉXICO 

Jomo o general revolu- 

cionário Almada consc- 

guiu passar para os Es- 

tados Unidos 
MÉXICO, 19 (A) — A impren- 

sa publica noticias procedentes 
3c s Estados Unidos, dizendo que 
o general Almada, o Único dos 
tres chefes sublevados ainda vi- 
vo, encontra-se na cidade de No- 
to York, onde chegou, icy rand o 

R. G. LATHAM 
&CO. 

Caixa 449 
Sio Paulo 

0 Almanach 

— do 

"0 TICO-TÍCO" 

está á venda nos 

jornaleiros 

Grande e maravi- 

lhoso livro illustra- 

do para crianças. 

PREÇO: , 5S500 

Gomprae hoje mesmo! 

O RECOSIJO POPULAR PELA 
HONROSA VISITA 

MACAHÉ*. tS (X) — E* gran- 
do o regosijo popular pela per- 
manência nesta cidade do ár. 
presidente da Republica. 

Macahé apresenta notarei ani- 
mação. estando ar ruas enfeita- 
das dè milhares oe bandeiras, 
com as cõres nacionaes. D« pos- 
te a poste da lihimiqação publi- 
ca, também se vêem ■ ricos fes- 
tões dando encantadora nota ao 
ambiente. Diversas bondas de 
musica, percorrem as ruas da ci- 
dade. sendo grande o movimen- 
to de automóveis e de forastei- 
ros, que aqui vieram u.-vistlr ás 
(estas ao chefe da Nação. 

O GRANDE BANaUETE OFFE. 
BELIDO PELO MUNICÍPIO 
DE MACAHÉ' — FA LAMA M 
OS SRS. FELICIANO SODRÉ' 
E WASHINGTON LITS 

MACAHÉ*. 18 (A) — Reail- 
zou-se hoje, ás 21 horas, no e- 
dlflctò do grupo escolar deeta 
cidade, que para isso (ol linda- 
mente ornamentado, o grande 
banquete de 159 talheres, offe- 
reeido pelo município de Macahé 
ao sr. dr. Washington Luis, pre- 
sidente da Republica» 

A* mesa, em forma dc pente, 
eentarem-se: no logar da honra, 
o chefe da Nação, que se achava 
ladeado pelas sras. Feliciano So- 
dré e Sizenando Fernandes; nos 
demais os srs. dr. Feliciano So- 
dré, presidente do Estado; dr. 
Vianna do Castello, ministro da 
Justiça; general Sezefredo Fas- 
eos, ministro da Guerra: dr. Oli- 
veira Botelho, ministro da Fa- 
zenda; dr. Victor Konder, mi- 
nistro da Viação; almirante Pin- 
to da Luz, ministro da Marinha; 
general Azevedo Costa, comman- 
dante do l.o districto da artilha- 
ria dc costa: coronel Teixeira dc 
Freitas, chefe da casa militar 
da presidência; comte. Vieira de 
Mello, sub-cheíe da casa militar; 
majores Brasílio Carneiro do 
Castro o Affonso Ferreira; 
comtes,, Fonseca Costa o Braz 
Velloso, da casa militar da pre- 
sidência; dr. Miranda Sobrinho, 
prefeito do Macahé; dr. Carles 
Olivier, presidente da Camara 
Municipal; cei. Padua Rodrigues, 
commandante do sector leste: 
tenente-coroncl Marcolino Fa- 
gundes, ohefe do Estado Maior 
do sector de leste; dr. Arnaldo 
Tavares, secretario do Interior; 
ttr. Pio Borges, secretario das 
Obras Publicas: engenheiro Jo- 
sé Barcellos, chefo do Districto 
Yeicgraphico; dr. Oscar Fonte- 
uell®, chefo de Policia do Estado; 
deputados Joaquim Mello, Eo- 
drigõ Freire, Pedro Castro. DIo- 
geius Sodré, Alfredo Rangei, 
Elias Grego, Américo Peixoto, 
Alvaro Neves, senhoras, autori- 
dades 10ca.es e pessoas de desta- 
que na sociedade raacabense. 

Ao champagne, fez uso da pa- 
lavra o sr. dr. Feliciano Sodré 
que, em breve discurso saudou o 
presidente Washington Luis, fa- 

c-miuente chefe, da 
Pi «6b- t« m a 

a seguir, « 
dr, Wasr. luís, para. Dam 
rápido Improviso, agradecer to- 
da nquella suicera horaeuagcx; 
com palavras repassadas de ea- 
terneclmento e carinho. 

Concluído q dlsaprso, foi s, sxàt I 
alvo da enthuslastica n aatíesta- 
ção dos presentes Atoe o «ccla- 
maratn demoradamente. 

A PARTIDA PARA O HIO 

MACAHÉ*. 19 (A) — A comi- 
tiva presldençial partiu á mela 
noite, devendo cbegar á estação 
de Mauá ás 8.45 da manha. 

NO PALACETE TABOADA 

MACAHÉ*, 19 (A) — Estive- 
ram durante o dia no palacete 
1 aboada, onde sc achava hospe- 
dado o sr presidente da Republl- 
ca, afim do apresentarem cum- 
primentos a i. exc., uma com- 
missão da Associação Cominer- 
ciai desta cidade, a Camara Mu- 
ulclpal Incorporada o prosidentei 
d; outras associações de ciasse. 

A CHEGADA DO ESPECIAL A' 
ESTACA O MARA o DE MAU A" 
— O SR. PRESIDENTE D.V 
REPl BLICA K» RECEBIDO 
ENTRE PALMAS E VIVAS 

RIO, 19 (A) —— Em trem espe- 
«jai da Leopoldina Uallway, che- 
gou esta manhã, ás S • 45, na 
estação Barão de Mauá, dc re- 
gresso de sua excursão a Maca- 
hé, o sr. dr. Washington Luis, 
presidciUo da Republica. 

O chefe do Estado veiu ént 
companhia da comitiva que se- 
guira era viâltg ao prospero mu- 
nicípio títtminense, torrão natal 
de s exc. o ma qual se viam, «- 
lém de outras pessoas, o dr, Fe- 
liciano Sodré, presidente do Es- 
tado do Rio; srs. ministros do 
Interior, Jurtiça, Fazenda. Via- 
ção, Guerra, Marinha o todos oa 
membros da Casa Militar da pre- 
sidência. 

A" chegada iJ-> presidente d» 
Republica .toc-anm na estação 
uma banda do Exercito e outra 
da Policia Militar, tendo o ba- 
talhão naval prestado continên- 
cias a e. exc. 

Aguardando © illustro viajan- 
te, viam-se na giro mlalstros do 
Estado, otíiclalldadc superior do 
Exercito, .Armada e Polícia Mi- 
litar, altos funccionarios e gran- 
de massa popular,, que recebeu 
s. exc, entre palmas e vivas 

Aos nossos assignantes. 

:ujas assignaturas terminam 

leste mez e que desejem re-» 

'ormal-as, rogamos a bonda* 

de de o fazerem com possí- 

vel antecedência para se evi- 

tar o accumulo de serviço 

nos últimos dias e conse- 

quente irregularidade na re- 

messa do jornal no começo 

do anno proximo. "** 
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Fàvras ie alta sipificaçãa f 

Oc íiscuraoe pronunciados pe- | cei-U 
lo si. presidente da Republica, ■ pala 
»r. Warhtostou LuL e ptlo «r. Seat 
Oeiuí^> Vargas, ex-miulstro da i deea 
HTaseniia e presidente eleito do i feítá 
3tlo Ura ide do Su^ no banquete 
que o chefe da nação offercceu 
áfjuell, seu ex-ministro, são doie 
docnaentos do notável cignifi- 

«• ação para o actual instante na- | tas, a tigi 
ciona^ porquanto põem em «vi-, do grande 

admlrasão, são as , 
•as do sr. Ô.tulio íhn-gas. 1 O sr., presidente do Estado des- 
.se, no orador, a nunca ! Pachará, hoje, á tardo, com o 11- 
ntida lealdade ^.«ífeha, j tular ^ Pa;-;ta Justiça e da 
de urr; eloque . cia directa i Soguranga RuMioa. 

upia bra. j • 
i O sr. secretario da Viação e 

ants. e to 
vura iriental que dcsconlicéQ o 
artificio e a lisonja. Suas açfir- 
macões destacara, ein linlias » la- 

•a mental e#politica 
estadista Qtíe. í^esf- 

Obras Pubhea dará hoje audlcn- 
cia publica. 

/jeccía a situação | 
<la Tila financeira 
descortino e o crlt 
• soVerno federal 
na^io 

de «esusaraca j do « 
do paiz e o 1 cão. 

erio com que 
afíisegura á 

uma administração pa- 
t/olíca, conetruotlva o honesta. 

Ar palavras contidaH nas ora- 
de taes pereonalídadeta per- 

da 

supremos décimos ua. :ia- 
Disso, entre outras ccfsas, 

s, exo. ao sr. "Washington Lnis: 
•Quando acceitei a piísta 

Fazenda, tinha em v. 
um chefe merecedor ce todo o * 
a atamento, mas de mim pouco 
conhecido. No decurso fe um 

O er. Orozimbo ãlaia, prefeito 
do Campinas, agradeceu ao sr. dr. 
Fernando Costa, secretario da 
Agricultura, os cumprimentos 
qu; s. cxc. IJe enviou por mo- 

! tivo do seu anniversarlo nata- 
apenas i lie lo. 

dem sua «léruificaQào puramente | anno d 
rhetnrica, para ee revestirem da 
íorqa de yra alto «i&n!fIcrj<Jo mo- 
ral, dada a autoridade do quem 
cus pronunciou. 

Ttapaíía o discurso do sr. pre- 
í idunte la Republica, r..: «nun- u 

ciagão dos attributoe do «eu en- ( do 

da 

conviyenftia co«vnri -da, ; 
no tratamento dos negfcios tju- 
blioos, «see chefe se ftansfor- ( 

Sn mes- ma, insensivelmente, num 
tre e num amigo. 

Tosso agora empregm sta 
Itir 

aistro e na 
«irSBCTaitaguo aa sua 
o operosidade,*«ma si 
rifes tacão de carinho 
tírange o administrado 
o honeste, que tão boi 
si deu tia pr ta que ge 
r.-rOSa terra |»au'cha 
íITjio, terra de tradlçõ 
Hnlflcaute» o da um p: 
cheio de vitalidade e de progv 
«o- 

O Rio Grande do Sul sollci 
« coliboração tua:! itr.mediala 
er Getúlio Vargas, indo bii-c.. 
tio alto posto de nih .itro da Ta- 
zenda, para fazel-o soa presldcu r 

e ex p rev- 
capac idado 

ma- 
. Que a- 
•r pro í-ecto 
a prç- ► a de 
rfu e i n ge- 
de qi: ie é 
ta* in 
resom 0 Tão 

na expressão, 
lisonja, d ude q 

adminislratão 

sem feomhra 
jo r. -:* afasto ! 
federal para 

do tíul. 

A Commissão Directora do 
Partido Republicano reconheceu 
o Directório Politico de Tatuhy, 
coastituido dos srs. João do Cam- 
pos Cidadt, presidente; Antonio 
Rodrigues do Almeida, Joaquim 

; de Camargo Barros, Ignacio Vil- 
1 ia Kova, Rodrigo de Campos e 
i Antonio' Luciano do , Campos, 

membros. 

presidir o Rio Grand 
O apparelho raentB de • o;:o., 

como lioilieni do pensam 
do acoão: a larga pratica 
ministrem», c 
Iniciativas. adg 
tos povt<i9 do Ettadn de' 

O sr. dr. Sallesalunior, titular 
da pasta da Justiça, acompanha- 

de ordens, ma- 
comparecen. 

ida pasta da Justiça 
entij e seu ajudante < 
de íjd- 1 Jer Buiz Concistró 

liciA dó f-icuataa ri0 eabbado ultimo, á inauguração 
. . da Exposigão de Automóveis, no iqiOrldiiS em cor- pa!a,.lo ,lag laaustTlaa. 

ciatezu e a 'docisãciHktn c{ue 
:cr,,lo 
Val 2, 

eli- 
de 

O 

te, A vontade do poro gau cho 
7>r!vou ateUn o governo f< dera! 
<J« um dos «ena mal« brljliantes 
auxiliarei, que com tau to t certo 
• tão jçraudea proveitos para o ' 
Braéll vinha realizando o pro- Jt 
gr^anima frnauceiro do 3 
to Wc-íchlngton Lulo. 

c-xpoz <► plano do reoonst; 
financeira e económica dr> 
iiojxaram íogo antever o bor 
(juo o Drafil precl-aya pí 
rlgll.o na alUi investiU'.. 
presidente da rtepubllca. 

detiuisombro, 
ai; a lealdade 
u. gestos; a adtivldadíPcon- 
, Inspecoionado, dírfelndo, 
>elhaudo; o optlmii ;í1í» sa- 

írturophaiiU, fazem do v, 
fim < reador do onthu: ; mo, 
animado^ de vontades cu- 

l#n* I torpeoidas, uni professor de ener- 
gia--, eo aso anu a exprekiAo do 

A Kátradai do Ferro .Sorocaba- 
na reçolhou, ao Thesouro do Es- 
tado^ a 17 do corrente, a quantia 
do *50;StS|8õ'>. attlngíndo a .... 
14.903:020^417 a Importância ar- 
recadada desde 20 de setembro 

| ate aquella data. 

g-ança, af. dr. Sindtilpho Melibcu 
iiima. 

Oic 

E' a harmónica .c pr- Cncda co- 
ino da ROf'"' rida revubBcaoa 

ãa roclau a c«sa deslocação 
aloret. necNNsaarla á 

i1#*!nativa e po! 
* u.v^.ozitc prOc-- 

eA .u a maij absoluta 
TieUu e da qual resu 

rar.d 

unidade de 

d 'dc -.7 
foi con ***** P 

j>o . 0 
a vo 

aAlJittv-pÃer 
e frarqueza O sr, dr. Mergulhão Lobo 

; agrad «.ii ao sr. dr. Salles Ju-" 
| nlor, secretario da Justiça, a sua 
remoção do cargo do juiz d© di- 
reito da comarca do Catanduva, 

1 pira egual • argo na comarca de 
Dois Corregos. 

Foi «expedida a todos os dele- 
gados de policia do Estaco a 
seguinta circular: 

"Para a completá regularida- 
de do serviço dí promptuarioe 
referendas ãs autoridades poll- 
ciaes de carreira, recommendo 
as vo '-•as providencias no soa ti- 

I do d© ser esta Chcfatura de Po- das as despesas. Desde u anno 
nela informada, cora a possi»*c: do 11/04 tem-so construído doate 
urgência, e por offlclo, cm quí pa-Us oerqa de X.CiO.OOu Uiomo- 

•' n- ; Faculdade de Direito obteve é«- f tros d© esttad^s. 
tes o grau de bacharel e o ros- j Entre oa annos de lô';':- 2 1914, 
peoílvo nano do formatura. 

j*.u<u c fra^midado — 0 ^he- 
• p BXs a* 

icinca. 
>raeUto, 

ÉJOCTiÇOé 

I>PPOc 
. II J 

'.andes 
euvever 
l>&r' 

•*"<> i**s 

Iflcam feobradamen- 
uelr-i TOovimt ito de 

i vo. a partida; mat 
mtaío dcaaa. i£.e«ma£ 
que fie deveriam dea- 
alargfir em out a efi- 
ual eerão ellafi pofilatá 

• d > vigo da ile- 
» mi compoíia Impe- p-jpllca, ;... 

í;--a. 
O Pa: Mo R - piiblicuuo llio- 

griadera: escolhia i.am mo- 
\ r cnlo oobefio e forti, e a opl- 
uiio oafBime de v>3.;a terra ua- 
tal vití acolhia pa. a presidente do 
I ■ LaJo, escolha, e acolhimento 
qae a» uraae eleRo:. acabam 
d;-, e.. qn.cíemente, confirmar. 
Eli, pois, «0 podia, e pvveo ap- 
plaudi.' com eathuelremo e com 
•hnadcrela d eoragão. 

Idos sal«titnir a um branileiro 
c«ja í, fervorosa nos dcstlnoe do 

■ Aí. Barrãs. 
Como primeira e é leme* lai 

..■dída, da, qual deveriam docor- 
er todas as outras,' v. exe. .in- 
laulou a paz; reiutegrou o pata 

das garanulas oonstitu- 
cionaes; assegurou todos os dl- i 
rei tos, restabeleceu a ordem pu? 
biica e a coníianga. 

Tranquillizado. o 
grefisou na aotividad 

toi v. . XC, ( 
o . plano i s- ^: 

tf ■ • • ' ■ - • o i 
d. . uiiãa.v. A , Cm»-. 
cambial, a riais * 

oppontma e sabia das medidas 
pioposios por v. exc., trouxe a 
segaraj , ' nos 'negoetos; a fir- 
meza nas tfaJisagõe» eommer- 
ciaes, a coníianga no fnrnro. A 
produegão valorizoa-se, o tra- 
b..iho «ncontroa remunera "o - 
segura e ãvolurnarnm- e 03 la- De 12 a 17 do corrcuje mez, 

■ ..adqr. . T.:1 e de , apr; joataram-se ã matrícula, na 
peias, a ítaçâo r iomou o .'ryth- Directoria- de Flscaiizagão de 
mo asceneional do progressoi Ko j Serviços Domésticos, instailada 
curto prazo de um anno, v. exc. • peia Prefeitura, ã rua Appa, n. 
1—..lizou a es ibilizagão cnir.Viai, . 2, 74 homens, e 343 mulheres, 
r -.toa o Si •: lo dos juros e ' abrangendo o total até esta ultl- 

Foram''concedidos dois mezes 
do licença, a contar de 11 do 
eorronto mez, para tratar de ne- 
gócios do seu Interesse, ao escri- 
vão do jalzo de paz do Uistricto 
da séde da comarca de Presi- 
dente Prudente, sr. Francisco 
Braga de Arruda Botelho. ■ 

O sr. Manuel Pereira de 'Ma- 
cedo assumia o exercício- do car- ] 
go de promotor publico da co- 
marca de P.edade, para o qual 
foi nomeado, interinamente, peio 
juiz de direito da roíorida co- 
marca. 

O sr. director geral da Secre- 
taria da Viação deu o seguinte 
despacho no requerlme.qto em 
que O Ur. João Baptista de Lima 
requeria registo da seu titulo 
de engenheiro civil: "Reconheça 
a firma do traductor dos do- 
cumentos apresentados". 

O sr. secretario da Viaqão de- 
feriu os requerhnaatos em que 
0.3 srtí. Claudionor Mariojictti e 
Fraoalanza Clúintino solicitavam 
registo da diploma de engenhei- 
ro civil. 

A'os autos em quo a Directoria 
de Obras Publicas informava o 
lequerlmeatq era que Aristides 
Alontclro p- dia ser aproveitado 
110 cargo de 3.o esoripturario 
daquellá Directoria, o sr. dr. eo- 
crctarto da Viação exarou o se- 
guinte despacho; "A* v'• ta ds 
informagão, aguarde o-iportuni- 
dade". -♦ 

Ha vinte annos as despesas 
para a oontlucgão e manutenção 
de estradMrepresentavaw ap.m 3 
uma pi juena parte do rendlitfen- 
to u;. lonal americano, mas iv- 
ctnalmonte, constituem a i-eXta 
parÇe^do totaí* orçamento publi- 
co. Em 13iB, mata de íl.ãeP.OOO.OOã 
foram deapendídos em estradas, 
ao passo qu. no anuo de líéí sé 
so gasíarap) ílO.OOO.OOé. Km 
1S23, o desembolso para g «icon- 
strucça»» e manutenção de es- 
tradas foi de $13.03 por alma, se- 
gundo os cálculos dos Estados 
e doo governos loca-os.' Ksta 
quantia representa 30,õ C»;o he to- 

Lazar Segal! 

O notável artista abriu, hontem, sua exposição de 
pintura moderna _? 

A''rua Carão d- Itap.: Ining,. .'0, Lazar Somali, nome por defnals 
conhv-ido nos nossosí circulo: aítlstteos e coijsrarado, universalraen- 
t»-, como ura dos pintores,mais interessantes 3a vauguarda, abriu 
sua niostTa peSsoal. 

U < ■ 

í „• 

í 

' 
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\ Os nossos honrados eollesas do 1 Mesmo os que, seja porque mo- 
"JÔrnal do Commeroio" enten- | tivo íôr, não possam nutrir sytn-- 
dera quo as reformas do serviço pathlas pessoaes pelo presidem^ 
publico, sendo frequentes, é que ) Julio Prestes, devem julgal-o, 
estabelecem solução de continui- com isenção de animo, em face dei 
dado na administração. Não vale seus actos. Ora, um administradoti 
a pena do demonstrar que a as- que, para fomentar a economi^ 
serção envolve um engano ou um ' Publica, auxiliar o desehvolvimeu. 
erro. As reformas pódem ser, até, to da actividade agrícola e Indu*.-. 
um imperativo da necessidade da i trial, facilitar o progresso, eiri 
própria continuidade da adtnM todas as suas manifestagões, « 
nistragâo. Ko caso, de que nos garantir o bem-estar do povo, 3. 
queremos oceupar, o aspecto lute- ' dopta ryolugões de inexcedix^J 
ressante, ou desinteressante da providencia e larga visão, nãnl 
questão, está em que o editorial pôde, sob pretexto algum, eerceaq 
do venerando collega pretendeu a Instrucgão publica, entravando- 
fazer uma critica, evidentemente lhe a acção civilizadóra. Qnem so . 
tendenciosa, aos governantes de 
São Paulo, justamente o Estado 
que, tendo tido os seus serviços 
pubjicos constantemente reforma- 
dos, é, na Federação, o uuico que 

lueionou, recentemente, o probie. 
ma do crédito agrícola, nas base.d 
em que ficou elle instituído em S. 
Paulo; quem está desenvolvendo; 
admiravelmente, a viação ferreal 

ião soffre as- con ..-quencias da o rodoviária, preparando, assim^ 
solução de continuidade no seu . novos surto- do expansão eco. 
desenvolvimento progressista. Ali, nonjjco-finanqeira; quem estabi. 
a logrica dbs factos offerece for- 

, mal desmentido ás considerações 
' tio "Jornal do Commcrcio*'. de 

(lUL" 

Autu-relrhto di» 1 r Srffnll 

slítul if uni a con teci mento mun. j fica o abertura da stia 
e artístico. 

Jl t vt pi ventt- o sr. i>r sídente^do Estado, atém de* muitas ía* 
millas4de nossa melhor sociedade^ critico , arii-iías c amadores. 

•ijr ,r 

Em vir'.ta ao <fs dr. Saileíi Jú- 
nior, titular da pasta da Justi- 
ça, esteve, hontem, era s©u íra- 
binete de trabalho, o sr. dr. Al- 
cldes de Almeida Ferrari, juiz de 
direito da comarca de Capi- 
vury f 

UÊ da Rei inak' sc 

amortlzaçáo da divida .xterna; 
conLrahia exn boas condrçjté nm 
grande empréstimo, com o çual 
-?aldará a dívida fl ictuante; 
obteve, pela primeira véx* çue 
iodo esse dinheiro viosse para; 

» Bra.síl e em especie nittt-UIca; 
onstauiu o orçamento ealiil!- 

brado, que, esperamos, sorá en- 
>errado com saldo, taes as nr.r- 

. mas «dosinlslrativas adoptadas 
Ie compressão díu: dc aosas, o 

ma data, das pessoas matricula- 
das. que exercem, nosta capital, 
com caracter de profissão, mis- 
teres domésticos, 6.955 pessoas, 
sendo 1.C73 homens e 5.276 mu- 
lheres. 

Foram registadas nas caderne- 
tas dos matriculados 58 entradas 
o 75 sahidas das casas do pa- 
trões. 

deâdc 
POUCOA 

h 
pode 
^de isora- 
urr.a ve» 

i do mui- 

•frí vlço» Ineilima 
rropt^aada, um 
bfcrlvthtezí da Con^tíi 
18^7» gdralnisí/.idoi- «cv 

Wltlf, n;;iH a quem # 
re«pélUr( como 

C> d. e-, 0% k.-lk| trSCn 
W vOtf Jíão do tewl:" • 

' £«zau palavra , tvaduzliido a 
t» lxa pciíoal do cr. pre«iden. 
t* na RepubSIca pelo «eu ex-ulí- 
aietra • pelo actual chefe do 
g azie Eatado aullno, dopuom 
Irai uquelta Inamolgavel «ollda- 
thdailo que- unifica o pensaraen- 
t* e a acção do governo central 
e -io que tem fe.to a p rosp erigia- 
d <lo Jtio Grande do tíul o que, 
r jlo momento, com os Intuitos 
de mera intriga, os cífcrnos op- 
p:-eicíonicta« tentara em vão a- 
War. 
INão xcaos repui.-.,--Jr 

que 

; severldado na arrecada':ão\ 
Bra | ks í.is palavra», a) coni. -ram 

afndivldnaiidii ie a que râí) dlri- 
gidoa, dnda a autoridade d« quem 

! a» profere e a «inoeri lade 
'«i ri pa»»a. repercut-ci- 

" da naç&o recontlrmand» nella a 
Inabaluvel confiança que deposi- 
ta noa seus governo»', cuja acção, 
onerglca e «ercua, pr • .ron una 
era de tranqulllidadc e de bem 
estar paia o povo brabilelrO_ De- 
vem degaatmar <!■: vez aqaellra 

partir de hoje, e até í de 
Iro proximo, aa casas soin- 
iacs varejistas, do qualquer 

permanecer 
hora»^ <l(»ml,,- 

A 
janc 
raort 
cspcoío, poderão 
abertas até ás 3' 
gos, írrlnfi»»» e dias u" Is, uma 

'' :'0 veis que paguem, na Direstorla 
da Receita da Prefeitura, a res- 

l pectlva llaença, e provem esta- 
rem quites com os cofres munt- 

i cipaes, bastando para tanto cxbi- 
1 hirem, nos "guichets", os respe- 
j otlvoe recibos. 

quando se tornou popular o uso 
rc» •3e\4i,"-F."J j 

___ ÉgftX ' 
Ullvs, , deadr lí-ií ma;'.- 

do tóé.OOO kiiotàetrea de zovas 
:■ itrndas foram acabados. O des- 
embolso para as estradas é ex- 
cedido somente pela despesa de 
insírucçâo publica e -ipôtecçao 
nacional. Em Ir04 os governos 
tocaes suppriram maia de Stl por 
o:ato dos tributos para a eon- 
strneção e manuígaeão das es- 
tradas, aó paeso que em SS3Õ o 
governo de cada Estado suppriu 
37 ('10 e o governo federal 10 0'0, 
cabendo o saldo ao governo de 
cada localidade. 

go-ar di.» benefi- 
'.lumi nação aper- 

qnc qtrer&ra v r quebrados os i • K-.tá. marcada para hoje, áe 14 
"*: l! inoúia e .de s- . la- BO centro de -Saúde Jlodo- 
rledade quo coordinam toJ a as iq0, a jnspeegão do saúde do rr. 
for.-as polític aacion 1 ices 1 Paulo Egydio Netto. 3.o escrí- 
que tornam cada v z mal» forte l-,turarlo da Secretaria do Inte- 

dos : r, -lhe deseja obter licença, em 
1 prorogação. 

O Interessado deverá apresen- 
tar-se .com documento de idtn- 
lidadc. 

a autoridade e o prestigio 
liofcsos governos. 

A naçf.o se rejubila nessa ha 
monia e ui-ssa força, purqao sa- : 

. per ■, que • ■- vá d.- j 
a- ■' njar ni o ■ ■- ar collostlfo o i ^ St-cretano do Intc. .01 as- 

v. . sa. des-v>achou ura requerimento 0 " =■• u:    ' b-a- do r- João de Castro:._ "Jun- 
ta- Ifil na saa vida iuicrnaclcual. te 0 orisjaa] da certidão 

PresiÉneia do 

Estado 

aes do 

|U 
He 

p. pres-dent 
hontem 

Da Cruz. cfc 

dCj 
do 1 

O sr. ítnador tlcoute de Alaiei- 
ía Prado agradeceu-ao sr. dr. Ju- 
ílo. Prestes os cuniprifi-ieatos que 
« cxc. lhe enviou, pela passag ni 

«cu anníi crtario natalício. 
* ♦ * 

Acompanhados dos sr.s. Raul io 
vt ira, prefeito municipal; Hugo 

lenheiro ATachado, membro do 
Directório Politico local; líenri- 
«iue Ulcohetl, director do grupe 
«scolar, e Iteynaldo Igindgralf, 
instructor tuchnleo, esí í vc rau: 
fcenu-m em Palacio, sendo recvl :- 
x!ck poio er. presidente do Ki-tado, 
os escoteiros de Lençóvs, que a - 
rabeia de realizar utn raid a pó 
Coquclla éidede a esta capital. 

Cs Jovens eacoteiro- paul- 1' 
s a tre g» ram por csra cccarlão ao 

caniaras mumcíi 
nvet, Conch. », Laranjal, ' Tietê, 
Perno Feliz, itu", Cabrouva e Par- 

j nahyba. 
♦ ★ 

• | Rcalisoji-fie hontem, como 
— j costume, a audiência publica 
do con- ! sr. presidente do Estado, 
sr. dr ★ * * 

de Po- O sr. dr. Mergulhão |Lobo esteve 
Ittiuem em Palacio, afim de agra- ; 
ciecer ao sr. dr. Julio Prestes 

f sua remoção do cargo de juiz de 
direito de Catanduva para Doi; 

I Corrcgoa. 
* * ★ i 

O sr. presidente do Estado er.- 
vi( a felicitações ao sr. dr. José 
Maria Bello, deputado federai, po- 
D. passagem de seu auniversario 
natalício. 

A Secretaria do Interior tomou 
São Ma- provide i ia » no sentido de ser 

proi dida, era Batataes,' a inspe- 
cção dc saúde na pessoa do sr. 
Jayrae Leitão, escrivão da colie- 
ctorir estadual daçuellu cidade. 

Foi concedida uma licença de 
um mez ao sr. Francisco do Pau- 
la Ferreira, guarda sanitário <la 
Inspectoria dc Policiamento da 
Alimentação Publica. 

A Secretaria do Interior solici- 
tou á da Viação; exeengão de 
obras ao prédio do grupo escolar 
"Dr, Almeida Vergueiro, em Es- 
piri o Santo do Pinhal; organi- 
zação de orçamento para obras 
no grupo escolar "Luiz. Leite", 
de Am paro. 

O d .sejo dc 
elos de uma 
feigoada está sa manifestando 
era muitas partes do mundo, e 
uma das mais recer.tes activida- 
dos planeadas para safafazer 
este desejo é nma sociedade ele- | 
olrleista inaugurada era Buenos 
Aírc-s, ciom o fim de promover o 
uso de bôa illuminação uás ca- 
sas, egrejas, escoiafi, escriptorlos, 
fabricas, loja» e vitrinas, numa 
palavra, onde quer que se neoes- , 
site a luz artificial. 

Adequada Itlumlnação é ttien- 
clal por m uri tos motivos, sondo 
o maifi Importante destes a - on- 
servação da vista. A vista !)0J< 
sor prejudicada peia luz . Vi- 
olento ou pele» esforço de so pro- 
teger contra uma luz mais inton- 
sa. O povo cm g.-ral não tem , 
sufflcjcate conbcAraento dietou , 
perigos o é preciso eÍBcal-o e j 
fazer oomprclKtidor-lho as 'an- 
iagens da bOa lllàmlr.açãa». 

Era Bueno* Aires tem-í-. >ro I 
gvedido muito na educação do 
povo sociedade, reeontcratnlí | 
inaugurada, deu novo anlm. s l 
esto znovlraonto. Esta organza^ 
ção, a "Socledad Argentina de j 
Lumínicultura", abrange íoioe 
os ramos da induslt-la étectil ls- 
ta. Representa o esforgo cole- 
ctivo dos gerentes das estaçõ-r I 
locaes c eentraes, dc erapreite!- 
ros, vendedores o representai!t«e 
locacs de fabricantes dc Ian.padas j 
nos Estados Unidos e Europa. A ; 
primeira campanha da nova so- 
ciedade será o melhoramentq^ ta 
illuminação de vjtrir.as na capibl í 
portcnlja, e" serão ee toda das, ea ( 
seguida, outras phases Ces: tn- 
hr.iào, taes como a lllumlnaçã;. 
intt-i-ior do toda a especie, en 
edlfiéioflf públicos o residências 
particulares. 

Segundo os últimos dadoe c ■-- 
tatlstlcos oõmmúniead s ■..- a 
"Deutsche Lufthansa", o trafego 
aéreo, tanto da passageiros co- 
mo de carga e oorrespondeacla. 
no decurso dos 10 primeiros me- i 
zcs do corrente anno, augm 
tou n:, proporção de c- 
canto. Quando da Inaugura çâ 
em jneados dc outubro, oo eer. I 
viço restricto de inverno, os ap 
parelhos da 'Deutsche Lufthan- 
sa" tinham transportado, duran- 
te o anno de 1937, mais de ICé j 
mil passageiros. Os porítfS aé-r j 
rcos ailemães de mais inteasoi ■ 
inoy.lménto são Bcrilw o Han 
burgo, c uma das linhas in 
cionaes «la:-! frequentadas 
^le Berlim-MoscoTr, 

í 

& 
A 

m 
i 

•MA 

: V 
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i quo so lembrou o velho quatid:-,. 
no, para tentar mais uma ccnsu- * rr. ao presidente Julio Prestes? 

Palou a respeito do mais unia 
i reforma da instrucção primaria. 
| ti; entre outras cousas, proclama 
i que "o ensino, em São Paulo, tem 
. soffrido alterações continuas e de 
i 1930 para cá, depois da reforma 

do «r. Washington Enis. que ia 
tudo subvertendo, houve a do sr, 

i Carlos de Campos para reatar as 
ttadlgõca Intefrompldns, • agora 
temos a do sr. Julio Prestes, par,^ 
fazer economias em assumptos 
dessa natureza, quando a riqueza 
estadtlal augmenta e a receita sé 

i tende a crescer". 
Confessamos que ainda não co- 

nhecemos ummovo projecto de re- 
modelação da apparelhagem da 
instruegão paulista. Si elle existe, 
entretanto, põdc-se desde logo af- 
finnar, e sem receio dt desmenti- 
do», quo náo scra para o fim do 
evitar despesa» com o sacriíicio 
da efflclencla e disteminagão do 
ensino. A mentalidade do presi- 
dente JulJo Prestes lhe não per- 
mltte, da forma alguma, tal ini- 
ciativa que seria, afinal, uma a- 
berraGão da ordem coinmum das 
cousas. 

O governo estadual, á cuja 
frente se» acha um dos espíritos 
realmente lúcidos da actual gera- 
ção republicana, pôde cniprohen- 
cb.r, de facto, qi: Iipicr jaMÍC!'-:• - 
yat', «t-als nu aos tei.l ivel; tatao 
ou menos profunda, na organiza- 
ção escolar, paia ivparai" na fa- 
lhas e corrigir os erros qne elb», 
Iicrventura, apresente.' Jámais o 
fará para economisar, por sim- 
ples avareza, alguns coutos de 
réis. Nem o exige a situação fi- 
nanceira do Estado, nem á in- 
telligencia de seus dirigentes dei- 
xaria de repugnar a adopção ds 
tal providencia. 

lisot o systoma de defesa e va-t 
lorisação do café, o está cm pie» 
na actividade, organísando outra •< 
Instituições de beneficiamento ge-i 
ral, sabe quo a instrucção publi- 
ca merece, dos administradores^ 
todas as attehções, todos os eaíorj 
Ç' ■"• toda a dedicação possível, \ 

Fique tranquillo o "Jornal ddi 
Commeroio". Si ha em São Paul* 
o projecto de que ora nos fala, oj 
sen objectivo é este; — melhorar 1 

ampliando, a disseminação dó en-l 
s;no. Causa especie, entretanio^ 
esse excesso do zelo com que .4 
venerando collega procura fazoVil 
por antecipação, a defesa, ir.ebi-.rj 
— a pretensa defesa dos Inteves-» 
ses paulistas, Hi lho apraz a d ■ - - 
Sar as justas causas do povo, iiq.(1 
diversas unidade» da Pcderaçâca 
tomamos a Uberdade de lembrar-4 
lhe a conveniência de voltar » 
suas vistas para outro grande Es- 
tado, dos mais vizinhos, no qlialj 
apesar de o governo regional a» 
lardear que as condições firinn- 
cciras são magnificar, acabam do 
ser espantosamente augmcntado.u 
quasi todos os Impostos, desde o-< 
de exportação (absolutamenld 
anti-economieo) até os de indus- 
trias o profissões. Gostaríamos d-g 
conhecer, a respeito, a sua abalí-t 
zada opinião, pois não acredita» 
mos que esse injustificável, im» 
previsto e condemnavel augmen» 
to de impostos, que aos contri-q 
buintes vão escorchar, esteja, ,» 
caso, a lho causar o mesmo er < 
tfmslasmo com, que, ha dias, c-ej 
i-ibron. nor ejere hymnos dp lou» 
vór, a adopg ào vqto sçíú-eto.. 

■Como quer que seja, insitUm..'; 
— não se apouquente o "Jorna» 
do Commercio" em defesa do po- 
vo paulista. Este, felizmente, es- 
ta satisfeito com o seu governo^, 
no qual confia, como o demons- 
tram os applausos com que rece- 
be e apoia os seus actos, semprq 
inspirados num sentimento de sa-' 
dio e sincero patriotismo. 

4» CXC [■uiplor Brechcret, por l azar Segnll 
de 

o a 
a que aftingimos. Não qm- 
tov ilhislre, uma apreclaçl 
mais tempo, dizermos.da 1 
qual, na rapida visita fel» 
ainda mais vigoroso, 
posição. 

A exposi o do extranho e torta pintor russo compo«-»« 
rruit-ia talas a maioria das quac» executa las no Brasil. 

Arte moderna, p-ssenl. ousada, destlna-so « wtt'X StlS 
uro evito entre nó», dado o alto giau de cultura ártlstlca 

.■mos. ainda, fazer da exposição do pib' 
,, detalhada. Rescrvamo-noa para, com 
rte Ion-) c original de Lazar Segal), o 
ú sua feira artística, nos pareceu surgir 

luminoso o profundo, que Ba sua ultima cx- 

aSfr I pci- 1 

1? 

WíM. 

/ 

A 

m 

l 

I ma <éla Laxar Segall 

"iKlIl DE ARI ísssciaçus  —    

cargros vagos e tratar de assum- 
ptos diversos, entre os quaes a 
introducçao dos cnrros-tanques, 
com os quaes se pretende abas- 
tecer de leite a nossa Capital, 

SOCIEDADE PHILATELICA 
PAULISTA 

Na séde da Sociedade Phí la téti- 
ca Paulista, á rua S. Bento, 22, 
rcaliza-se amanhã, ás 20 horas, 
uma reunião de assembléa ordi- 
nária. Depois, será realizado, en- 
tre os socios, um leilão do raros 
sellos extrangeiros. 

CRUZ TERMELIIA BUASÍ- 
LEIRA 

Da Associação dos Clironistas 
Sportlvos c do Frontão Nacional, 
a Cruz Vermelha Brasileira de S. 
Paulo recebeu o donativo do .. 
500^000. 

Ambas as Importâncias, no to- 
tal de 1:0006000, dègtlnara-so a 
auxiliar a construcção da Casa 
do Prompto Soccorro, era cujo 
emprehendimento a Cruz Verme- 
lha vem trabalhando. 

A Cruz Vermelha de S. Paulo, 
por nosso intermédio, agradece a 
generosidade dos otfertantes. 

LIVROS NOVOS 

EXTRADIÇÃO INTER- 
estadual — José Tava- 
re» Bustos — Typ. Sí«|«ei- 
ra — Su« Paulo, 3y27. 

! O livro trata, como se ve, de 
' assumpto Interessante e corren- 
te. O instituto jurídico da ex- 
tradição já possuía a sua doutri- 
na, a sua jurisprudência, mas o 
que estava precisamente lhe fal- 
tando era um livro em quo o 
disperso se systematizasse, de 
modo claro como no livro do dr. 
José Ferreira Bastos. Sua utili- 
dade 6 por vários títulos grran- 
demente proveitosa — porque é 
ura roteiro, traçado com mão se- 
grura e firme no campo do direi- 
to e ainda porque a doutrina é 
exposta junto á pratica cora um 
perfeito senso jurídico. Magis- 
trado e jurista, o novo trabalho 

[do d!-. Ferreira Bastos é um at- 
j testado de cultura e competen- 
I 'ia, que se recommenda á estima 
'de quantos labutam no fòro. 

CONFERENCIA 

ília, Prestes offlcios a a ,-. 

CASIMIRAS 
PAR A I1U- 

MEAS E SEXllORAS 

VENDAS DE FIM DE ANNO 

1' U E C *> 11 A RATO 

Machado Irmão 

K, Florêncio ile A breii, J2 

A' .Seoretaria d.'< Fazénda a do 
Interior transmittiu o pfocesso 
de pagamento de subvenção do 
Grémio Literário e Uecreatlvo, 
de Guaratinguetá. 

rescindido, a pidido, o 
ontracto entro o governo o d. 

É&lem Christiana Kje, para o 
argo do dacíyiographa do Inpti* 

luto do Ilysiene de S. Paulo. 

* 
' í»a 

j Foram concedidos , s^senta 
| dias do licença, era prorogação, 
Ipara tratar do sua «audo, aô juiz 

substituto da comarca de Bra- 

Aos nossos asÉgnames 

;ujas asçignaturas terminan- 
1 C 

neste mez e que desejem rc- 

formal-as. rogamos a tionda- 

de dr o íázerem com possí- 

vel antecedência para se ev;- 

(ití-ERlA BBANCHOA — D »- 
■ hontem foi renovada, mais unia 

voz, a exposição do quadros ina 
Galeria Biahoiíon, 19 rua Direita. 

Figuram oiltro os quadro» ex- 
Rostos acliialniento obráfi de mui 
lo valor, doBjaíamados pintores 
Uiva, Lynch, ■qriffon,' Rotig, KI- 
liigorodoff, Pooiemburg, Ónpuío. 

- ' Foi Ia:ah .1 auge mada com 
tar o accumuio dc serviço i «ovos t-, baihos . «lícoção do gm 

,.■ . . vtras da éru^!* is;íu sobro o Bra- 
nos últimos dtas e conse . antíc--. u» - avura.» «.no a»- 

i eisnadas por artistas ouropeos 
í tr-o trabalharam ira Brasil ao 

messa do jornal no começ; '• •"•ipio do » -iuJo vtN. como ih- 
•b Jtugetidas, 

1 L et, etq. 

tuente irregularidade na re- 

messa do jornal n 
do anno proximoj 

E.ider, Schnell, 

TE-XMS CLUB PAULISTA 
Promovido pala directoria do 

Tennl* Club Paulista, realiza-se 
amanhã, ás 21 horaf. nos saiões 
do Trianon. uma reunião dan- 
pante, off^recida ás .familins de 
eeus associados. 

UMVO DOS PHOPRIRTAHIOS 
iíi: leitekias di;: são pau- 
IA> 

Nu salão do.s KErapiegfados 
Gf^pltláosw, á rua Barão de Pa- 
rauapiaoaba ti. 4, realiza-se a 
22 do corrente, ás 20 horas, ■Umfj 
assembléa greral extraordinária 
fia União dos Prop- ictarios . dc 
L.i }teria de São Paulo, para c-^ rica do Norte © da Argentina. 
Jcição do prosidfntft e demais ^ 

Reallza-se hoje, no salão de 
conferencias da Bibliotheca Pu- 
blica Municipal, á rua 7 de Abril, 
3V, ás 20 e meia horas, a conlo- 
rcncia do dr. Gunter Henle, dou- 
tor em direito e era sclencias e-f 
conomicas, pela Universidade dc 
Wurzburgo, secretario de lega- 
ção e vice-consul do consulado | 
geral da Allemanha era S. Paulo., 
sobre a these, exposta era Idioma j 
castelhano — 14 Constituições Pe- 
derae? na Europa e na America ' i 
— Obedecendo ao seguinte sim:- 
marío: 

I — Considerações sobre a na- 
tureza do Federalismo. II — Con- 
stituições da Allemanha, da nova 
Áustria, da Sulssa, da União So- 
vletlca-Socialista Russa, do Bra- 

II, dos Estados Unidos da Ame- 

A entrada é franca. 

f OSSOS collegas «lo ''O Pai**V 
que também notaram a cx-i 

temporaneidade e o teutard») 
do oppofidelonismo do ^"Jornal 
do Commereio'*, do Rio, coii^ 
tra S. Paulo e as mlciatlvasi 
da sua administração. pnblf« 
carau, domingo, o seguinte 
topíco sobre os commentario© 
ciue aqixelle orgam carioca 
bordou a respeito do prole* 
vto de reforma do ensino: 

NECESSIDADE DE TER. 
Jl IZO — Ainda hontem acon- 
selha vamos o Jornal d» 
Commercio" a ler Jnlxo por- 
que, realmente, já ndo é sen» 
tempo... 

Pois um vrgáo das sunsl 
tradições c resiionsabllldaden 
pôde fazer opposição levia- 
na. de puros processos «li ti a-* 
mat«>rlos, sem qustlqucr con- 
sidera vão pela verdade e sem 
o necessário e.varae dos a*-. 
snmptos «iue debate? I 

E' deste molde a referca- 
cla «iue hontem dirigiu ««x 
qne, èm matéria de Ittstruc- 
cção primaria, se está agor:t 
praticando em S* Paulo, 

Este grande Estado teo» 
tido a •,Ieade^ança,, em ma- 
téria de ensino. Consagra ái 
sua diffusão verbas cada vejf 
maiores. 

Retomando uma orteuta-4 
cão jtí marcada no quatrlcn^ 
1114» Wasliington Luis, t» go- 
verno do sr. Julio Prestet 
tudo está realizando parti 
alphnbetizacão do maior nu-» 
mero. ',• 

o «iue se vai fazer é au»-' 
meutar com o máximo do 
rapidez e de efflclencia o nn-, 
mero de professores e de uwi- 
du<les escolares e sobretudo 
para as zonas ruraes. que dl« 
a «lia se desenvolvem* onde- 
anKuieatara surprehendente^ 
mente a população, o traba- 
lho e a prodneção. Nestas zo- 
nas estão os Immigrautes es- 
trangeiros. E manter escolasr 
para **h seus filhos Interessa, 
á própria conservação da na- 
cionalidade. 

Sem demasiada sobreear.wa 
para os orçamentos, a parti d 
do anno proximo as escolcH 
ruraes de S. Paulo «e uinlti- 
pIi4>arão por mulias centenas, 
certnn&eute por mais de um 
milhar. 

Ora, «tuaiido un» governo* 
com admirável decisão, pres- 
ta um tal serviço, não ha cri-4 
ficas infundadas que possam» 
attiugil-o. 

Examine o •'Jornal do Com- 
mercto" o «ine se está fazen-< 
do em S. Paulo c não ipcor-4 
rerxi eiu referencias lltjusta<u 
Impróprias de um jo1 «1 qurt 
tem, pelo seu passai peí» 
sua posição na iin nt. do 
paiz, o doer de «r 
.iciilade# 
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Importante discurso do sr. senador Adolpho Gordo 

Damos, a seguir, o importante 
fiiscurso que, sobre os direitos po- 
líticos da mulher, pronunciou o 
sr. senador Adolpho Cfordo, na 
sessão de 12 do corrente, ho Se- 
nado Federal: 

O SR. ADOLPHO GORDO — Sr 
presidente, venho á tribuna com 
o Iptulto de justificar o voto que 
vou ter a ventura e a tenra de 
dar ao projecto que rectmheee os 
direitos políticos da mulher. 

Examinarei o assumpto, que d 
Ce excepcional importância, sob 
lo seu aspect# jurídico e cçnstitv- 
cional, deixando á apreciarão dos 

áials aspect(A a outros orado- 

teg B 

■■és que, com a sua palavra arden- 
í ■ e cheia de esplendores, possam 
elevar este debate á gtande al- 
tura a que tem direito. 

E entendo que a qnestão cons- 
titucional yae constituir o verda- 
Célio eixo de todo o debate, por- 
que, — cu a Constituição Policl- 
ra da Republica negâ direitoatpo- 
liticos ã mulher e cumpre, neste 

aso, ao Sepado, rejeitar o pro- 
jeéto, raas deverá provocar uma 
i-eforma constitucional que po- 

jr.ha a lei fundamental do paiz de 
fioodrdo com a nossa actual cul- 
tura jurídica e cora a civilização, 
ou n"»o nega taes direitos, e on- 
Tão, cumpre ao Senído approvar o 
projecto, sera que considerações 
oe opportnnldade, de conveniên- 
cias publicas ou de. qualquer op- 
tra natureza possam embaraçar 
cu impedir o cumprimento'desse 
rigoroso dever, porquç ninguém 
«leu aos homens o poder de usuç- 
liar ou de desconhecer <JireItos 
yundomentaes da mulher, em umá 
xoeiedade politica juridiçamonte 
««•ganizaija, sob o regimen demo- 
crático e ropresentatlvo. 

Pouco importa que unia Cora- 
missão- Technjca d» Senado já te- 
uba afílrmado ar constitucionali- 
dade do projecto e poyco .importa 
ijue o Sêuado já tenija approvado, 
cm primeira discussão, o pârecer 
dessa Commissão. 

Poucá importa, jiorque a pie- 
Jiminar é capital. Si a Cousrituí- 
çâo Politica não nega direitos pó- 

Jitíobstí mulher, as restrícções 
nx.o, pqrventura, deve soffre», em 
íieu exerciplç, esse direito, acõn • 
sÈlhadas ^elo ipteresse publico J3 
tudo o mais qut íõr ccmcernepté 
ao mesmò direito, só podçrá ser 
objecto de deliberação desta Ca- 
sa depois de as mulheres pode- 
rem iritervlr em taes deliberações, 1 

«íepois de ser-lhes assegurado o 
direito de suffragio, isto é, de- 
pois — ou de fazerem parte do 
Penado ou de poderem coçcorrer 
para a eleição dos senadores, era 
virtude do principio de direito na- 
tural gravado em, todos.os codl- 
•ío» — em Jodas as leis — que 
unguam pôde dispór de .direitas 

^iiíeic/fii 
«tão da ponstituciouali- 
pnjjecto pois, capitai, 

\6ol.rt 
itja nomfe de- 

« rn:!. ,.-iio prazer, pqr 
o de um d's tnerabros desta j 

■ te: :t 
Cd(. ação e á estima dos tcqs 
pares e de todo o paiz pelo zelo 
que sempre manifesta pela cau- 
sa publita, pela sua nobre inde- 
pendência e amor ao trabalho, o 
sr, Thomaz Rodrigues  

O sr. Thomaz Rodrigues — 
Aiulto agradecido a v. exc. 

O sr. Lopes Gonçalves — Pelo 
eeu grande caracter. 

O sr. Adolpho Gordo — ... em 
eeu voto em separado, depois de 
faíer a hlstofla doe factos que 
se passaram na Constituinte, de 
referir as emendas apresentadas 
jeferentes ao suffragio feminino, 

. -— das manifestações dos consti- 
tuintes e das deliberações do 
Coilgresso sobre esse grave as- 
eumpto. Chegou á seguinte con- 
clusão: 

"Os coustUnintes negaram «le- 
lilieradameiite, declaradamente ú 
'«iulher o direito de voto." 

feço licença para affirmar, pe- 
a - npvyrlaraente. que não 6 exa- 
cto, M ^ 

Sr, presidente, 6 elementar,* em 
lit rraeneutlea jurídica, que quan- 
do a iei é clara, é desnecessária 
«,uj;'(|uer interpretação. Interpre- 
ta tio cessat in claris", 

O sr. Thomaz Rodrigues —— 
IrTincipio, ailás, muito contes- 

. la do. 
O sr, Ado]pba> Gordo —■ Quan- 

do um dispositivo legal está con- 
cebj||o em taes termos, que é fá- 
cil a reconstituição do pensa- 
mento do legislador — procurar 

'tia historia da lei, nos factos que 
precederam á sua decretação, ar- 
gumentos para interpretal-a de 
imoflo differente âquelle a que os 
seus Lermos autorizam — é um 
processo que a hermenêutica 
condemna, porque tem por fim 
•— não interpretar a lei, mas im- 
pedir a sua execução! 

A Constituição Politica da Re- 
publica dispõe-em seu artigo 70: 

"São eleitores os cidadãos 
maiores de ~ I nnnos, qne se alis- 
•tnrem na fórma da lei." 

Ora, como devem ser entendi- 
das as palavras: "cidadãos bra- 
niíeiros"? 

Responde o art. GO, da mesma 
Constituição: 

Art. 60; "São cidadãos brasi- 
leiros: 

1.° Os nascidos no Brasil, ain- 
da que de pao extraugeiro, imo 
residindo este ao serviço da sua 
nação, etc. 

Os nascidos no Brasil, sem dis- 
tineção de sexo, e, portanto, os 
íioinens e mulheres. 

O sr. Juvenal Lamartine — E' 
indiscutível. 

O sr. Adolpho Gordo — Emi 
greral, e especialmente, na lin- 
guagem da lei, os termos em- 
pregados no masculino o são era 
sentido geral, comprehendendo o 
Iiasculino e feminino. 

E tanto o art. 62 citado em- 
pregando o termo cidadãos re- 
íeriu-se — ijão sõ áa pessoas do 
«Sexo masculino, como ás do fe- 
minino, que o n. .5.® desse mes- 
jnissimo art. 69 está concebido 
nos seguintes termos: 

"Os cxtrangelros que possui- 
rem bens immoveís no Brasil e 
íorem casados com brasileiros- 

Ora, si tivesse se referido a 
pessoas do sexo masculino- a dis- 
posição deste numero ficaria 
com o seguinte sentido: 

"Os homens hrasfleiroh, qne 
possuírem bens immoveis no 
Brasil e forem casados com ho- 
mens brasileiros." 

O sp, Aristides Rocha — Apoia- 
xio/ia conclusão e lógica. 

O . r. Thomaz Hodrignes —. 
A ualher .devia também estar 
n sita oeia Constituição ao ser- 
•V militar, dever que. cila im- 
V - todos os cidadãos brasí- 
.Icirpa. 

Juvciuil Lamartine — O 
"ador por São Paulo tem j 

de direitos, o Jegislador'fisou da 
(ormuiã brasileiros e cxtrangel- 
ros, retqrindo-se a pessoas do se- 
xo mascultno e feminino. 

Dispõe- o art. 72: 
A ('onatitntçao assegura a bra- 

sifCiros e a cxtrangelros, residen- 
tes no paiz, a Inviolabilidade do» 
direitos concernentes á liberda- 
de, á segtfrança individnal o á 
propriedade. Ora, rlngucnf pre- 
tenderá que a Couatltiijção Poll- 
ticíi do Brasil não assegura á 
mui ser a Inviolãbllidadc dos di- 
eitos concernentes á sua- yber- 

dadp, á sua segurança individual 
o á rujt propriedade. 

Aqs aecusados. dispõe o para- 
aruplio 16 do art., 72. á assegu- 
rará lia iel a mais plena defesa, 
como todos os recursos, e evl- 
deijtJmente, a Constituição fcão 
se referiu, apeftas, aos- do sexo 
vas.-hUno. 
'O sr. Aristides Rocha —.i,'3f- 

•f. os homens etnno as mulheres 
têm esse direito. 

O SP. Lopes Gonçalves —. A 
casa c asylo quer do homem. 
quorSKa mulher, Asylo invlola- 

O >r. Adolpho Gordo -— E' 
também ^Isnlentar cin herm 
ncqtica -quò .n» direito nítç 

sér excluído por uma sim- 
ples inducçãíi, mas por .uriia dis- 
posição expressa, d» lei. 

l'nra .que o (Jo^grcs.ip Macio- 
nai não jiudépse recojifici or em 
lei bidinarià o djroito ,de suf- 
fx&C-io á mulher, direito íunda- 
mçr ial a to^o o membro d* uma 
ábcfçdade politica,, ÍOra preclstn 
qti" a Cfcp^tltnlçiíh lb"k tívcíisi 
re gado . r . , t: rtr :il dtrct» 
to. , 

«■> sr. Aristides Rocha — Mui- 
u- ii^rn. 

O sr. Adolpho Gordo a. O no- 
bre reprcsoitthnte do.. Ceará, não" 
podendo provar a Inconstifuclo- 
nâlldad ' do projecto coip o exa-, 
- dos disjÍCTftUvos da.Constitui- 
ção. uppelíbu para' sua irffetoric. 

O sr. Thomuz itortrlgurs — JÇ 
cieraeuto de intérpretaí&o. 

O sr; Jarenal I-muartinc — .Tá 
era de adencia. >- 

O sr. Adelpho Gordo — Affir- 
inon r> nobre senador pelo Cea- 
rá' quó na «Asseiribléa Constitujn- 
te, três vezes os plohelros do 
suffragio feminino fentaram tj• 
trodàzir n'a léi fijndamo*tal ura 
^ispositfcvo consagrando 9 direi- 
to de yoto á mulher c todas es- 
sas ires vezçs os<-consíitulitf,ér 
negarap: esse direito -deliheçada- 
menfe, ileclaradamentr. 

P ço licença pára vontasta- 
forníalpionte essa. asserção. E 
precise acabar, de paia ve* por ( 
todas, cora cera lenda de que a 
Com'ituiat; foi contraria r.o 
suff rag 10 feiàlníB o. 

O ■ ■ ■ivcshLl-amHrtMie — V 
r coir ' 

■Gt- taolããgS^atiatitiguhi-«. 
ó «p. Aristides'Rocha — V um 

õcpoiménto tv''.oso. 
-. Adolpho Gorgn - á 

que no dia tm que" íõr conVertí- 
da em leí, ítcail'á decretfcda a dis- 
solução da família brasileira. A 
concurrencla dos scXos nas rela- 
ções da vida activa annulla 03 
laços sagrados da íamilia". lAn- 
nacs, 2.Ò vol., pagi 293.) 

Disse o sr. Barbosa Dlma: "Em 
bora a mulher seja capaz tfoa 
mais arrojados cotnmettimcntos 

constituintes deixaram da manl- 
íestar-se, limltando-se a dar 6 
seu voto sem declararem os mo- 
livos. 1 Os qife votaram contra e cons- 
Mtulranf a maioria, com excepção 
áos poucos que declararam ser 
e ntrario» ao suffragio feminino, 
porque o fizeram? 

Por serem contrários também 
st- suffragio feminino ou por con- 
liderarem inúteis taes emendas? 

A Constituinte foi uma assem- 
b éa memorável, que deixou um 
rfaico íuminosisslmo na historia 
roUtlcá deste paiz e o que teria 
influido no animo de seus intel- 
Ogente» membros para votarem 
ir-ntra as mencionadas emenda»; 
4- as futilisslmas ailegações do» 
jcaítivistas, qualificadas pelo 
«rninente dr. Evaristo de Moraes, 
era pleno Congresso Jurídico qus 

embora possa abordar a mais s^ita teve lugar era 1922, como boba 
questão do_ transcendência na, 
theraatica, e seja a suá' íntelli- 
gencla, sob certos aspectos^ au 
perior á masculina, nao deve ter 
o direito de suffragio, porque n 
sua missão é a de educar os íi- Almeida Eogueira que tara IV/ac- Q T£v/S í . .V . W, O lhos. S. Exc. Imaginou uma ta 
mitia, composta de mãe, duas ou 

ft ns iyricas e quç encontravam 
: :■» factos diários realizados em 
t-dos os ■aises, um desmentido 
formal ou as razões ponderosas 
ék incontestável procedência do 

trés filhas maiores, sogras, (Jas. tas votações, tarpbem votei con- 
emfim de diversas senhorae 
diversas parentas. Em u:pa elei- 
ção qualquer, dlgcqrdam todas, 
e vem a anarchia, veril a lucta 
veem "as dissensões na família". 
— ÍI, 267. 

D4sse o st. I>autq Sodrí: 
"Reputo a itTCa de extender-ss 
o direito de voto á mulher — 
annrehlca, desnstradu, fatal, por 
que no dia era quo lhe íõr aber-í 
to õ campo da politica e a cam- 
po das indnstrlns alia torâ neces- 
sidade dr ceder, deante da sape 
rioridade do homem." II, 216. 

Disse o sr. Parzedello Corria. 
"Comquaiíto focogheça gúe a 
mulher tem cápoclda^Io Ihtollt» 

■dual e aptidão paya exefcev o 
direito rtq voto não devi exercel- 
o, porque a sua uhfca missão dj- 
ve oonsistii- era ser o anjo toto- 
lar da. familla'', II, pag. bOO. 

DIb«( o : ••. Bovllaqua: . * "Ser 
rate de família £• multo mais no-, 
1-re o mais digno <la,«iue quantos 
titules eciantlflcos ou eleitorags 
- uibam aos honíens", . itfcpac, 
216. 

Também, votou contra ao J- 
ferídifs eir.r>r,clas o lliusuc reprs- 
sentanta -fe -tíão Páalo, o tiepa 
tado Almeida Npguslrpi ihu-.iU- 
gemisaimo ,, nojkvcf proíeí. or 
de Direito da Faculdad,,. do Irt- 
relto daquclla Capitai, pronun- 
ciando ' um niemoravel discurso 
dos1 quaos, vou leo algun^ tre- 
chos (46) t 

isem votou eoriíra? 
Eu estile presente a oma> des- 

,1 
•A propssito da exteasio 

do . suffragio eleitoral, oa- 
eupararsi-s(, alguns oradores 
com a dc-batiàa questão do 
direito polftico ias mulhe 
res. Eu náo vejo que n^ja ne, tp doalardçõea de voto 

riat Am n.Aê«fv rltroít/v n>t- —.A-i r^-rf'*•»-*»n 11 a ns 

imposto á cot-j coaimissílo «tos 31, disse s. exc„ 
— dói " organizada para dar parece: so- 

bro o projecto de Constituição 
rejeitou uma emenda conceden- 
do o direito de voto ás mu- 
lheres diplomadas com títulos 
soientifleos e de professora, o 
que não estivessem sob o poder 
marital ou pategno e d11® tives- 
sem bens propríos. 

A Constituinte rejeitou na 
primeira discussão do projecto, 
duas emendas, reconhecendo 
uma, o difeito de voto ás cida- 
cans viuvas ou solteiras, diplo- 
madas em direito, medicina ou 
Pharmacia, ou directoras de es- 
tabelecimentos docentes, com- 
merciaes e ir.dustriaes e a ou- 
tra garantindo esse direito ás 
mulheres casadas e ás diploma- 
das com títulos sclentifftos e de 
professora o as que estivessem 
na posse de seus bens. 

Na segunda discussão do pro- 
jecto a Constituinte, mais uma 
vez, rejeitou emendas garantin- 
do o direito de suffragio ás mu- 
lheres. 

E" indispensável, repito, fazer 
cessar essa lenda de que a Con- 
stituinte negou direitos políticos 
á mulher e recusou-se, declara, 
dnmrute, a garantir-lhe o direi- 
to de suffragio. 

O nobre senador pelo Ceará 
invocou o parecer da Commissão 
dos 21. 

Pois bem: esse parecer não 
contém uma única palavra sobre 
o assumpto: não cogita da ques- 
tão. 

Sobre matéria eleitoral, o pa ■ 
recer contém apenas as seguin- 
tes palavras: "Vingou perante a 
Commissão a Idôa de deixar pa- 
ra a lei ordinária as incompati- 
bilidades eleitoraes, por não ser 
matéria constitucional." 

Os votos em separado e as 
restrícções, publicadas conjun- 
tamente com o parecer, também 
não encerram uma única palavra 
sobre a questão. 

Ora, é evidente que quando se 
pretende interpretar um dispo- 
sitivo legal fazendo-se a sua 
historia e invocando-se do- 
cumentos para a prova de factos 
allegados — taes documentos 
não podem ser mudos sobre a 
questão. 

O sr. Thomaz Rodrigues — Mas 
foi apresentada uma emenda pe- 
lo sr. Casemiro Júnior, que não 
foi approvada pela Comraissão. 

O sr. Adolpho Gordo — Mas 
diz s. exc.: duas vezes a Consti- 
tuinte rejeitou as emendas re- 
conhecendo o direito de suffra- 
gio ás mulheres. 

Por que motivos? 
Cumpre salientar, desde logo, 

que manifestaram-se da tribuna 
e por meio do emendas de um 
modo ciaro e expresso, a favor 
dos direitos políticos da mulher, 
mais de 30 sonstitulntes e ma- 
nifestaram-se contra, também de 
um modo cimo e expresso, me- 
nos de 10. 

Cumpre tar.bem salientar que 
estes ultimes o íízeram por es- 
t^rem filiadofe a uma escola phi- 
losophica que nega direitos po- 
líticos 4 mulher, como é con- 
traria ao õit-orcio, cora dissolu- 
ção do vinciflo, mesmo em casos 
gravíssimos, em que a vida em 
eommum ê jinia verdadeira tor- 
tura; oomo -! absolutamente con- 
traria á solução de outros pro- 
blemas acotr^elhada pela actual 
cultura ^urijica e é exgida por 
interesses soclaes Ué alta mon- 
ta. 

Mas não ha aifera ignore qfie 
as idéas e princípios dessa Esco- 
la, pouca ou mesmo nenhuma in- 
fluência tiveram nos trabalhos 
da Constituinte e que em numero 
muito lirpitado erara os consti- 
tuintes seus adepto^ — rari nan- 
tes tn gurgite vasto. 

E com que f ■ ndamentos os p«r dupla porque foi con- 

u •• 

Po "■ 
ilolpho Gordo — Ainda 
 U- da < ■.T .- titulção 
-«rente a déclaração 

sitlvstas da Constituinte comba- 
teram o suffragio feminino? 
Disse c sr. Muniz Freire. "Esten 
der e vota ás mulheres € . uma 1 

fniMorat e «nnrchtcn por- 1 ses nda disen. 

ocsblvris era nosso direito jm. 
oltqo uma disposição espe- 
cial estabelecendo a .-aijaci 
Iqdá politicai da mulher, viá- 
to oomo a Çonsfiniiçâo' nãa 
sstringe seus d (feitos. li 

- Uai não são çleitoras, éi porl 
rue não lhes apraz o exerci- 
ui desss ífuneção òlvl ?a. 

fòontiutaçõè»), A ndera ar. 
'iqustitúiqãp' tf f; mh m 

•c{o que VsfjjpoK dia- 
-l cr. . I. ■.•-n 

paz',., ~ eifcit'. 
nãq mi.nclcnam coo', 

ò aext inr cti '.o, o que fa 
zem .i- cor;s( ulçõea de n.- 
runs Estados da União Ama- 

: :cana. Essas Péferem-se rx 
pressamentrf a cidadãos — 
■ arões. O Tioaso direito pu 
bliCQ exolue apenas os men 
digos, os analphabetos, as 
praças de pret e os religlo 
sos de ordem monástica. Nài 
■xciue as mulheres. Ora, um 
llreito não se restringe por 
inducção (é principio de her- 
menêutica) sinão por expres- 
sa declaração da lei. Como 
se poderia, pois contestar a 
capacidade das mulheres? 

Um sr. Representante — 
Ha um aviso do ministro Co 
Interior. 

O «r. Almeida Nogncira — 
Aviso não tem força Obriga- 
tória, e menos ainda dero- 
gatorla de direito; tem ape- 
nas a autoridade moral da o- 
plnlão do seu autor, si este 
ó jurisconsulto. 

Si os nobres representan- 
tes querem argumentar cora 

i o modo pelo qual está for • 
mnlado o artigo, por empn- 

i gar-so nfelle a formula mas- 
culina em vez de feminina, 
por se dizer o cidadão e não 
—- o cidadão e a cidadã, res- 
ponderei com uma conside- 
ração de ordem grammati 
cal, o £ que sempre o legis- 
lador etnprega o masculino, 
não direi que por ser mais 
nobre, porque mais nobre 
considero o feminino, mas 
por ser uma convenção 
grammaticai: slc Jus ct nor- 
ma ioquendl. 

Também no capitulo refe- 
rente á declaração dos dl 
reltos políticos e civis dos 
brasileiros, o legislador em- 
prega a formula no masculi. 
no — todos — não diz — 
todas; entretanto ninguém 
põe em duvida que a mulher 
tom direito á protecção do 
Iiabeas-corpus, á inviolabili- 
dade do domicilio, a todas es- 
sas garantias, emfim que a 
Constituição llberaiisa a na- 
cionaes e extrangeiros. 

Si fossemos apegar-nos a 
essa formula, a mulher não 
teria nenhuma responsabili- 
dade criminal, porque as leis 
penaes sempre se referem 
aos delinquentes e crlmlno- 
sob, e não ás delinquentes e 
criminosas. (Apoimlos.) 

A mulher não teria, sinão 
excepcionalmente, direitos e 
obrigações civis, porque em 
geral a legislação civil em- 
prega o masculino para desi- 
gnar o titular de dlreitps e o 
sujeito de obrigações. 

Portanto, a questão susci- 
tada pelo nobre representan- 

 te pela Bahia não reclama 
um acto especial do Congres- 
so, e seria advogar mal a 
causa, fazel-a retroceder do 
terreno conquistado, pedir co- 
mo concessão ao parlamento 
uma declaração expressa, 
quando já existe o reconhe- 
cim.tito implícito do direito 
em nossa legislação, especial- 
mente no projecto do codígo 
politico que estamos confec- 
cionando. " 

A votação, cm primeira, dis- 
cussão, das emendas relativas ao 
suffragio feminino, teve lugar na 
sessão da Constituinte realizada 
a 16 de Janeiro de 1891. 

Compareceram a essa reunião e 
tomaram parte na votação 224 
constituintes. O orador esteve 
presente. Dos 224 constituintes 
apenas ura fez declaração de vo- 
to, dizendo que votava contra as 
emendas por serem Inúteis, pelos 
motivos constantes do seu dis- 
curso. 

A votação om segunda dis- 
cussão teve lugar a 11 de feve- 
reiro, tendn nella tomado parte 
231 constltulíites. 

Dos que não fizeram declara- 
ções de voto, mas manifestaram- 
se sobre o assumpto por meio de 
discursos e emendas, mais de 
trinta, eram favoráveis ao suf- 
/rai io 'feminino. 

|) as, quer na 1. -imqira como na 
esrea de 180 

, tra as emendas, também não fiz 
dc. la' ação de. voto, raas votei 
rpjtr . por ter a mesma opinião 
d' dr. Almeida Nogueira» ■ 

[ 1C\ de presumir-se portanto, 
qn tivesse também elsa o: 0 

^ maioria. 
Desde que os termos da Consti^ 

taição são claros, declarando ct-" 
tUidãos brasileiros os nascidos no 
Brátii, sem estabelecer (jietlnc- 
.ção de sexo c dizendo que são 

. Jcit- i cs os cidadãos, XVmstl- 
tpfco léconhece o direito é" suí- 
í;aglo quer aos homens, cpmo ás 
iíullêroB. Não havia, portanfo, 
n«C(><«i(Uulo nlguma^de uma dis- 
posição especial reconhecendo es- 

. ! eito ás mulheres. 
O sr. Juvenal Uamnrtlae — O 

rgamento de v. exc, êj Irres- 
ponAVel, 

O «z, Adolpho Gordo — Ly-na 
Con ■W Bição 6 útn corpo de the- 
ses t princípios, qwc tão resu'á- 
ineutidos por leis ordinárias. Ca- 
íjc- ao Congresso Nacional em 
íeis ot-Ilnarla» ostabeleíer aos 
direitos e liberdades assegurados 
o saranlldos peia' Constituição, 
todos as restrícções exigidas ou 
/tcousoUiadas pelo interesse" pu- 
blico, restrícções essas que pode- 
rão #í5r ^tupprimidas mais tarde. 
Qjíe necéssidade, pois, havia d; 

tduzjr na Constituição d!»- 
posiçi o, só permittindo o direi- 
to dá iuftragio á. professora", ás 
nniltt fès . diplomadas copa títulos 
sCieiíitiíkos, êtc. etc.?! 

Si não se pôde affirmar de ora 
modcCe-tegoríco, que a maioria 
da .Conatituinte rejeitou as emen- 

.das, pw serem inúteis", visto 
'não kaverím os constituintes íei- 

põde affirmal que as rejeitou 
.fitr ser oontraria ao suffragio 
lenrtnino e, portanto, o nobre 
rf resentanfe do Ceará não po- 
slia affirmar que a Constituinte 

■fiegou declaradamente, delibe- 
radamente, á mulher o direito de 
Voto.' 

O sr Vrlatldes Rocha — Apoia- 
do, > C&:WiHuinte não cpellin 

«u 
■ e 

approvád . uma imenda á sna 
Constituição PoliUca, reconhecen- 
do o direito de suffragio femi- 
nino para dizer que em nosso 
paiz. sem que seja préviamente 
approvada uma emenda á Cons- 
tituição naquelle sentido, o Con- 
gresso Nacional não pôde, em lei 
ordinária, fazer essa concessão. 

S. exc. não tem razão. Quandt 
na America do Norte foi approva- 
da aquella emenda, já as mulhe- 
res gosavam noa Estados do di- 
reito dc suffragio. 

Aquella emenda teve por fira 
tornar bem claro que as leis Es- 
taduaes não eram contrarias aos 
principias consagrados na Cons- 
tituição Federal, sobre o assum- 
pto. (Apoiados), 

O sr. Juvenal Lamartine — 
Emenda declaratória. 

O sr. Adolpho Gordo — SI a 
emenda dissesse: "flcnm as mn- 
Ihercs equiparadas aos homens 
em relação ao suffroglo" ou "fica 
concedido ás mulheres o direito 
dc suffraaio", s. exc. teria ra- 
zão, porque haveria ahi uma con- 
cessão. Mas a emenda não contem 
umá concessão mas faz uma de- 
claração, o que 6 diferente. 

Eis 03 seus termos (Lê)i 
"The rlght ot cltizens of the 

United States to vote, schnll 
not de denied or ohrigcd by the 
United States ur by auy States 
on account of sex". 
A traducção é a seguinte: "O 

direito dos cidadãos dos E, Uni- 
dos ao suffragio não pôde ser ne- 
gado ou retrlngldo pelos Estados 
Unidos ,ou por nlgnns Estados, por 
motivo de sexo". 

Os que, nestâ questão, se acham 
em campo opposto ao do nobre 
senador ê que poderiam Invocar 
aquella declaração, por ser cons- 
tante da uma Constituição que 
serviu dc modelo á nossa. 

Mas, tão claros e terminantes 
são bs textos ãa,noâ6a lei funda- 
mental, que não precisamos de de- 
claração alguma. 

O nobre senador pelo Ceará con- 
cluiu as suas ailegações referen- 
tes a constitucionalidade do pep- 
jecto, com o seguinte dllemma: 

"Ou o projecto é tnconstitu- 
cionai ou é constitucional, e 
neste cnso, desnecessário e Inú- 
til". 
"Não ha, accrescentou s. exc. 

"como fugir deste dlicniraa!" 
Não comprehendo muito bem o 

dllemma: 
O sr. Aristides Rocha — O dl- 

lemma nada tem de dllemma. 
O sr, Adolpho Gordo — Suppo- 

nha-so ser de grande Interesse 
publico um Codigo de Direitodn- 
dustrial, por exemplo, ou uma ou- 
tra lei, que não temos e que o 
respectivo projecto é apresentado 
ao Senado. 

Appllcando o seu dilemnla a es- 
te caso, dirá s. exc.: — ou a Çons- 
tituição Politica não dá compe- 
tência ao Congresso Nacional pa- 
ra fazer um. Codigo Industrial c, 
por isso. o projecto é Incpnstltu- 
clonal, ou pelo art. 34 n. 22 dá 
competência ao Congresso Nacio- 
nal para Iqgislar sobre direito 
substantivo e, nesse qaso, o pro- 
jecto õ constitucional, mas» inú- 
til! 

Mas inútil porque, dir-seaá, sl 
o paiz precisa dessa lei e a lei não 
exfote? E. s. exc. replicará: "Não 
ha como fugir a esse dllemma!" 

A Constituição Politica dá no 
ar o t competência ao Congresso 
Nacional para decretar as leis que 
forem necessárias para "a exe- 
cução completa da Constlíuivão 
Politica".. 

Ora, tendo sido indeferidas pe- 
tições de mulheres para serem In- 
cluidas no alistamento eleitora; 

para que seja executada uma 
disposição constitucional é qu> 
foi apresentado este projecto. 

O sr. Thomas Rodrigues   E» 
não comprehendo uma lei, mau 
dando executar a Constituição. 

O sr, Adolpho Gordo — De moi 
do que, na opinião do s. exc,, 
mesmo que a. Con tltuição-foiit 
ca assegurasse 4 mulher o di 

fosse, per 
nsl o (•••■ 

reito do voto 
mesmo ton »t',1 
ncgar-lh" -ia 

siderar o projecto Inútil, conti- 
nuando as mulheres privadas do 
exerSici»> daqueilo direito;.' 

B para terminar esta série de 
considerações devo recordar que 
o Congresso Jurídico, que íunc- 
clonou nesta capitai, era 1912 con- 
Tocado pelo Instituto dos Advo- 
gados, e do qual fiserara parte 
Jurisconsultos notáveis do paiz, 
depois de um brilhantíssimo deba- 
te approvou a seguinte conclusão; 

"A Constituição Federul 
uão prohlbe ãa mnlhercs o 
exercido dos direitos polí- 
ticos qne lhes deve ser per- 
mittido". 

Nem o Congresso poderia ter 
outro procedimento. O moderno 
direito brasileiro equipara a mu- 
lher ao homem e não a ooiloca cm 
plano Inferior. 

A mulher, diz o art, 340 do Co- 
digo Civil, assume, pelo casa- 
mento. a condição de companhei- 
ra ^ de auxiliar do sed marido 
nos encargos da íamilia. e si ha 
actos que «lia não pode praticar 
sem autorização do sen marido, 
ha também actos' que* este não 
pôde praticar sera autorização 
delia. 

A mulher,também tom o pátrio 
poder, pôde exercer qualquer 
profissão lucrativa e pode dis- 
põr livremente do producto do 
seu trabalho. Mesmo sem auto 
rlzação do marido, põdf propõr 
em juízo um certo numero de ac- 
ções para reivindicar bens ou 
para anauiiar actos i»or alie pra- 
ticados. 

Ó Codigo Penal equipara a mu- 
lher ao homem, era iodos os cri- 
mes e e:n todas as penas. A nos- 
so Constitniçãq Politica assegura 
á mulher a invf l^btlid.ade dos 
direitos, connernent» 9 liberda- 
de, & sua segurança Individual « 
á sua propriedade. 

Si esta é a situado Jurídica da 
tnuihcr, «m face do direito mo- 
derno brasileiro, é um «bsurdo 
terti nome nagar-lhe direitos po- 
Ilttcos, 

Si a n ilher está çujelta ás 
Isis do paiz era relação' á sua 
propriedade, á sua vida de famí- 
lia, aos bens do «eu «asai. á sua 
(foccessão, ai está sujeita a to- 
das as leis federaes, cstaduass e 
mupicipaes, si paga Impostos, sl 
conçpvrh «ora o seu trabalho pa- 
ra o progresso social, sl lho í 
rqconhecid» capacidade para e- 
xercer qur.e«TUer profissões lu- 
crativas e emprego" públicos 
com que fundamentos «e ha de 
negar á mulher o .dh-rto de a- 
otaar Ra vida publica O de colla- 
bôrar na confecção das íeis ou de 
ntefolr rta escolhh. ics legisla- 

dores?! 
Exgottada a questão constitu- 

cional, poderia dar po coaciuido; 
o meu d is curro, attenío o ponto j 
do vista em que me colioquei,» 
raas peço respeitosamente ao Se- 
cado que me concda maia alguns 
momentos da sua preciosa attea- 
ção. 

Vi. -íc U» nobre seúrãor pelo 
Ceará, ao iniciar o seu voto: 

"A aiBlker, longe de maeeaiiai- 
zar-se deve feminis* 1-se cad" 
vez mais para felicidade e encan- 
to do vtia". O que r ixc. quiz 

o ri <1 termo ■ ■ «-dnlxar- 
n. - gi 

BilJ' ' p Jr" V-Se. ceur e vuocar es 1 li/.os - (Ueigir 
«na eaaa", oomo -a võ do avul- 

so á pag. 13. 
O "r, Thomaz Rodrigues — 

Não é Isso que está ahl. Não dis 
se isso. V. exc. está enganado. 

O sr, Adolpho Gordo — B* ex 
tranhavei que no anno de 1927, 
na capital de um dos palzes ci- 
vilizados do mundo, no recinto 
doa embaixadores dos Estados, 
se venha dizer que, para o en- 
canto e felicidade da, vida, é in- 
dispensável que á mulher seja 
dada uma unlca missão: a de ser 
mãe, a de a;narrmontar, criar e 
educar o« seus filhos e * de cui- 
dar do seu lar! 

E' extranhavel que se diga, is- 
so no momento em que em todos 
os paize» do mundo, a ityiibet 
está revelando uma grande ca- 
pacidade no commercio, na In- 
dustria, na {agricultura, no jor- 
nalismo, na politica, nas sclen- 
cias, nas artes e na administra- 
ção, cc«n grande proveito publico 
e com grande proveito parti- 
cular, pois que obtém os meios 
para a sua subsistência e para 
auxiliar os encargos da sua fa- 
mília! 

Não «s pôde dizer que a única 
missão que cabe á mulher para 
maiores encantos « boiieza da 
vida, 4 ser mãe, educar seus fi- 
lhos 9 cuidar do seu'lar! 

Todas aquellas carreiras não a 
degradara, olevam-na, nlo taxem 
perdfr os seus encantos, augmen- 
tam-aos, sobretudo,' quando pe- 
los s»us esforços e por seus ta- 
lento!, conseguem trlumphos o 
um lome estimado e admirado! 

Mm, diz-se — o exercício de di- 
reito: políticos por parte da mu- 
lher desorganiza a família. 

Ese conceito é falso e demons- 
tra-í, de um modo eloquçntlssl- 
mq, infecto de haverem cerca de 
40 p.lzes, dos mais civilizados do 
mimio, reejnheoido taes dirai- 
tcs. 

E por que não pôde uma mu- 
ilicr coiu-Dlar o cumprimento dos 
se*-/ ceve es políticos com os do 

(!■ ? Por xjue o facto de mu- 
Ih ;■ ir nlgumns v».:es a orna ssc 
( i oral dar o seu voto, ou 
o Tc v de exerce" um cargo pu- 
bll dei rm!na-4 fatalmente n 
ílc.aVíMhlzaçao do seu lar e a 
iq; icdirá de exerttr os seus do- 
ve#3 de espos?, « de mãev 

^o s então um homem não 
te.a lamba*! en;*-fos muRs Ira- 
pc-tantes, oomo .'hríe do família 
— e a desorganizs. quande exer- 
ce faneções oablhss?! 

Dizer que reconhecer o direito 
d* suffragio á mulher hraslleira 
é determinar a desorganização 
ck familia, é desconhecer os 
jrandes dotes de espirito e de 
(oração da mulher brasileira, at» 
icstados pela devotação sem 11- 
nltes que manifesta a Feu marl 
lo e seus filhos em quaesquer 
situações da vida! 

Ignorará, porventura, o nobre 
senador qtíe embora não possam 
ainda exercer o direito de snf- 
fragio. multas senhoras brasilei- 
ras preoceupam-se conj as cou- 
sas publica», revelando um crlte 
"lo superior e grande patrlotis- 
a!w * Ufonheci uma destes eenhcrftis, 
em S José do Rio Pardo do Es- 
tado de São Paulo. 

Chamava-se d. Francelina Ri- 
beiro Machado, viuva do republi- 

cano histórico José Dias Macha- 
do. 

A conacci em 1906, quando 
candidato do partido dissidente, 
então era opposição ao governo,: 
pleiteava cu uma cadeira%a Ca- 
mara dos Deputados. 

Apesar da sua edadq avançada 
e de achar-se gravément» enfer- 
ma, com uma lesão cardíaca, es- 
sa veneranda senhora Influiu 
poderosamente no pleito e asse- 
gurou o meu trlumpho. 

Seus filhos e netos. Importan- 
tes lavradores naqDella comarca, 
s*>mp c seguiram a sua orienta- 
rão politica, afé os últimos rao- 
rrentos da ta existência. 

DD o iuonrado renresentar.te 
teiÉMBficQujHIK I 

Iher não cumprir todos os deve-, 
res que' competem ao homem, 
sendo o mais pesado e trágico 
tributo de sangue, não poderá el- 
la exercer direitos politico». 

Os factos contestam a ppoce- 
dencia deste argumento. Na ul- 
tima guerra, grande numero de 
mulheres, como chaoffeuse» da 
Cruz Vermelha, Iara buscar feri- 
dos nas linhas de fqgo, e per- 
corriam, com as suas ambulân- 
cias, as cidades bombardeadas 
pelos aeroplanos. 

Dos Estados Unidôs » de vá- 
rios outros palzes, foram para 
os campos de batalha mulheres, 
era grande numero, afim de ser- 
virem nos hospltaes de sangue e 
muitas foram vlctlmas fla guer- 
ra. 

Aqui mesmo no Brasil, senho- 
ras da melhor sociedade paulis- 
ta, pertencentes á-Cruz Verme- 
lha, prestaram exccllentes servi- 
ços na ultima revolta, bastando 
referir que desde o dia em que 
a revolta fez as suas primeiras 
victlmas em S. Paulo, e até o dia 
em que os revoltosos se retira- 
ram daquella capitai, d. Antónia 
de Sousa Queiroz, — presidente 
da Cruz Vermelha e d. Anna de 
Moura Vieira de Carvalho, secre- 
taria, . abandonaram . todos os 
seus affazeres, e, dia e noite, d«- 
dlcaram-se ao soccorro dos feri- 
dos, e dog que se acharam ex- 
postos, percorrendo todos os lo- 
gares de lucta, e expondo, assim, 
a sua vida. 

Os revoltogos apoderaram-so 
da otfsa de d. Anna Vieirs. de 
Carvalho, Installaram netralha-i 
deras nó terraço, do onde fize- 
ram grande numero do vlctiraa». 
Para serem desalojados, houve 
lucta e a casa ficou grandemen- 
te demalílcada. Não reclamou 
um único real de ludémnização, 
apesar dc possuir poucos have- 
res! 

Sr. presidente, estando adian- 
tada a hora, vou terminar as 
minhas ligeiras considerações, 
affirmando perante o Hsnado, que 
•M# com Justo e legitimo orgu- 
lho que lançarei na minha fé de 

Columna Agrícola 

Criação de carneiros no Brasi! 

Segando a estatística relativa 
ao recenseamento do anno de 
1924, existiam no Brasil ........ 
7.913.437 carneiros sobre    
74.178.922 cabeças de gado equi- 
no. bovino, ovino e suíno. 

Nessa mesma data existiam em 
São Paulo 96.885 ovinos sobre .. 
6.511.635 de todo o gado apura- 
do. 

Oomo se vê, a população ovina 
era no Brasil de 112 carneiros por 
1.119 animaes recenseados e, pa- 
ra Má) Paulo, apenas 15 por mil 
desta mesma totalidade. 

Para cada kitometro quadrado 
cabia ao território brasileiro a 
Insignificância de 0,93 e apenas 
0,31 pi.a São Paolo. 

Assim. pois, a despeito de pos- 
vjirmoi excellentes condições pa- 
ra a eriação de carneiros, ainda 
é ir, lipiente a exploração dessa 
efpcclc de gado entre nós. 

Ora, no Brasil, a criação de 
carneiros não deveria ser cousa 
de sonenos importância, porque, 
além da carne que tem boa co- 
taçãq no mercado, ha, ainda, a 
conslètrar a lã, de que importa- 
mos í-iualmente milhares de 
ccntOf. do réis. 

O R-asll Impoçta cada anno 
cerca i-, dois mil contos do lã em 
brutoj cardqdo, tinta ou cm ra- 
ma e nns (flinze mil contos em 

fio, tendo sido a totalidade dessa: 
producto Importada no ar ao de 
1922, nada menos do    
3(3.685:3151900, «mr.idndo cotaf 
qne essa Importação não pôde 
ser tida como excepcionai, ptia 
annos houve em que essa «1- 
fra fot ainda maior, sem '«rtr 
em conta outros productos raans- 
facturados, cujo total foi, neens 
mesmo anno, <pa"a os art.jo» 4» 
iã) de 17.214;249ÍO()é. 

Kestac condições a r.o -a is-, 
portação de lã, om bruto, cm fie 
e manufacturada se eíeva a «ér- 
ea de 40 mil contos, sl levarma» 
em conta outros vários -reda- 
ctos em que a lã é contida em 
pequena porção. 

Ora, é preciso reconhecer que 
nada «a tem feito no Brasil para 
reduzir essa importação, prt que 
poucos Estados deram «vlnote- 
chnla uma feição vt rdadetnuses- 
te económica, notando-se peia» 
o Estado do Rio Grande cio .Sa. 
cem 4.485.548 cabeças e t Ba- 
hia com 954.617. sendo «stío eo 
centros dc maior producçio. 

São Paulo importou, r.o i do 
de 1913, em lã « seus producto». 
nada menos <lc 20.10«:»4:»0é9 e 
essa importação constou da» (■»- 
pecles de artigos abaixo d «*i- 
minadas: , 

offlcio. tão .obscura, aliás^ ;■ po- 
sar de minha longa vida publl^ 
ta, a nota luminosa do que dei o 
meu voto ao reconhecimento doa 
direitos políticos da mulher. 
(Muito bem; muRo bem. Palma» 
no reeiato e naa tribuna». O ora- 
dor £ eumprimentadn por cresci- 
do numero dc «cn» collcga»». 

Importação 
I.X    
Era b .Ao, cardada, carbonizada 

e en ratsa - • 1 • 
Etq (li para, («celagem ...... 
DasMfdlcios   
Tech? dlvcrios    
Fei ro não eapeciticado "• sarça- 

Z14tll . »•••«••••••• 
Roupa feita - - • 
Mar;i tacturas diversas . • . » 

lí|áhl quanto di&helro canalí- 
xutnii para fôra do pais: dc 
quãnle ouro se empabrece a eco- 
nomia agncola nacional, porque 
ne«-d« ■uldaroo» ds solução dc 
probltt .is que, com um pouco de 
boa Vi ntade, poderíamos èncaml- 
nhar sara melhores destinos. 

As ««tatlsticas das nossas im- 

1*33 
830;1495406 34.164.-941461» 

1.541ÍISÍ5000 
I.tãftrTSSlOOO 

I57;969J0n9 
/ 3.831:619100') 

84:7665006 
28»:8í9$00<» 

1.^85:055566» 

4.446 
(34:ilt544o 

(.mu» moo 

131:9441491 
251:291506' 

.:iJ:15ÍI0e( 

portaçõe». frcqueiiUmemc, no» 
demonstram o ex- easç 4o b-.i- > 
descuido, porque cilas são rer-U- 
delramente vezaterls». e a elo- 
quência dos numero», nerapr- ti ^ 
o<* consultamos, nos burâiifa ' ra» 
dolorosamente. 

L. Granato 

■ - ' 

Serviço Metereoiopo 

da Republica 

No Mackeozie Golleoe 
r,-aGK*ac*i».-»-SC».r«-»-*:sr*m*-» « »» • ■ »»»■»■■ as ■ mWr-M* 

Juramento á bandeira de novos 

reservistas 

TEMPO EM TODO O PAIZ — 
NAS ESTAÇÕES DE AGUAS 
_ O MAR NA COSTA BRASI- 
LEIRA 

RIO, 1® (Al — TT o segulr.tç c 
L sletim 1* Dilecto a d, Uqtca- 

dia 
ara o ;)t;: 
19 até I horas do 

P.-e 
horas 
dia 20; 

No Districto Federal, Icthe- 
roy e Estado dd Bio — O tempo 
será boro, cora nebulosidade, por 
vezes forte, salvo a "leste do Es- 
tado do Rio, onde de instarei pas- 
sará a bom, nublado. Tempera- 
tura estável á noite e em ligeira 
ascençãode dia. Ventos normaes. 

Nos Estados do sul — O tempo 
manter-se-á bom, entre nublado 
e encoberto, salvo no Rio Grande 
onde se perturbará. Temperatura 
cm asccnção, salvo no Rio Gran- 
de onde será estável. Ventos do 
norte a leste frescos, salvo no 
Rio Grande, onde serão variá- 
veis e sujeitos a rajadas. 

Synopse do tempo oocorrido: 
No Districto Federal — Do lí 

horas de hontem até 15 horas de 
hoje. Segundo as informações do 
Observatório da Avenida das Na- 
ções, o tempo decorreu bom, com 
fraca nebulosidade á noite; in- 
certo pela manhã e bom apôs. 
Temperatura estável. O» ventos 
sopraram do sul á poite e foram 
normaes de dia. 

Em todo o paiz — De 9 horas 
de hontem até 9 horas de hoje. 

Zona norte—Não recebemos des- 
pachos. 

Zona centro — O tempo foi chu- 
voso, cora trovoadas era Matto 
Grosso e bom nos demais Esta- 
dos. Esta manhã esteve Instável 
em Goyaz « bom nos demais. A 
temperatura elevou-se ligeiramen- 
te. 

Zona sul — O tempo foi em gea 
ral bom em todo o período. A 
temperatura elevou-se. 

Estado do mar na costa do paiz 
— Vagas no Rio Grande, pequenas 
vagas em Fernando Noronha, por- 
to Seguro, Itabapoana e São 
Francisco; tranquillo e chão nos | 
demais pontos. , 

Estado e tendência do nível das 
aguas do rio Parahyba — Bai- 
xando em Caçapava, Rezende, Bar- 
ra do Pirahy e Anta; estacionaria 
em Cacheiras e Porto Novo do 
Cunha; subindo no resto do curso. 
Não recebemos despacho de Gua- 
ratinguetá. 

P.iaiizou-He sabbaõc no Mae- 
ker.iie Coíle^e, a patriótica ce- 
rimqnia do jurameaôo à 3an- 
dj::^ dos novos reservistas- do 
nossó Exercllo. 

Ao acto, que se revestiu de sr- 
lennldadf, compareceram os *:*. 
geqgrul T rntgteSk Telles, oom- 

*do ae ISitsci. , u oir.paui.aao >• 

í ofobrós, 
o. res • 
itrliaem 

acate S.xf. Braceo, seu-aja- 
dante do ordens; tenente T' 1 ■ .• 
terto Brun Ferilch. rjprc sen tar- 
do o sr. general Hastimphilo de 
Moura, ccmmandante da 2.a Re- 
gião Militar: capétão Costa Dei- 
te, inspector regional doa Tiro* 
de Guerra; oOramlssáo examina- 
dora do» reservistas e familiax 
dos aíamno». 

A cerimonia do Juramento obe- 
deceu ao seguinte programma: 

I.a parte 
O Collegio a) — O Collegio Maclccnzie 

prestou o compromisso, tendo 
nesse momento prestado conti- 
nência a Escola Aliemã e Cy- 
mnasio Paulista. 

b) — Desfile do Colégio Mac- 
kenzie era continência á Ban- 
deira^ T 

Z.a parte 
a) — A Escola Aliemã e o Gy- 

mnaslo Panlista prestaram com- 
promisso, tendo o Collegio Mac- 
kenzie prestado continência. 

b) — Desfile da Escola Alie- 
mã • Oymnaslo Paulista em cbn- 
tinencia. á Bandeira. 

3.a parte 
Reunião das escolas e desfila 

em continência ao sr. general 
commandante da 3.a Brigada 
de Infantaria. 

4-a parte 

"CORREIO 

PAULISTANO" 
Saeeursal na Rlai Rua 

do Rooario. 89, telepbona 
Norte, 8696. onde serão 
tratados quaesqaer negó- 
cios referentes a publica- 
çõe» e asslgnatnras. 

No Rio de Janeiro, o 
•Correio Paulletano* «.dia- 
riamente. encontrado á Ten- 
da no» seguintes pontoa; 

Avenida Rio Sraneo. es- 
quina ds ( ds Setembro 
(Junto ao antigo stnema 
Odeonv. avenida Rio Broa- 
co, esquina de Ouvidor: 
avenida Rio Branco, es- 
quina *1» Alfandega; ave- 
nida Rio Branca esquina 
da Visconde de Inhaúma: 
Galeria Crusetra Estacão 
Pedro tt: largo da Lapa, 
largo do Machado ftunto 
ao Café Lamas), largo da 
Carioca, esquina ds Santo 
Antonio; rtia I.o ds Mar- 
ca esquina de Ouvidor: 
largo São Francisca »•- 
quino de Acdradaa, • lar- 
go d» São Francisca *»• 

OU!na de Ouvidor. 

Oraçáo pronunciada pelo »r, 
l.o tenente Eleutério Brum Fer- 
ilch ajudante de ordens do sr. 
gensral commandante da -a Re- 
gião Militar, noa seguintes ter- 
mos: 

"Exmo. ar. general, sr. capi- 
tão tnepector dos Tiros de Guer- 
ra, meus senhores, minhas se- 
nhoras . 

Meus jovens camaradas! 
E* boje um dia de immeasa 

alegria para o Exercito, porque 
elle vé uma plelade de jovens 
intelllgentes e fortes Ingressar 
nas suas fileiras e como o exer- 
cito faz parte Integrante da Na- 
ção é a própria Nação que tem 
a grande alegria de vos receber 
em seu proprio selo 

Meus camaradas, acabais de 
proferir o sagrado juramento á 
Bandeira e como essa bandeira 
para a qua! acabais dc extender 
os vossás mies symbollsa a nos- 
sa grande e majestosa Patria, 
acabais de contrahir o mais so- 
lenne dos compromissos para 
com ella — o compromisso do 
sangue. 

J uraeteis defendel-a com o sa- 
crifício da própria vida e estou 
certo de que assim o fareis, por- 
que sois brasileiros e bem sa- 
beis que esse "trepo verde, tra- 
po dourado, pedaço de céo car- 
regado de estrelas", perante o 
qual juraste!» é o conteúdo cm 
uiha só palavra, tornado palpá- 
vel em um único objecto, tudo o 
que foi e tudo o que 6 a nossa 
vida: é o lar onde nascemos e o 
pedaço de (erra em que noa 
criamos, é o nosso primeiro sor- 
riso e o nosso primeiro amor, é 
a nossa mãe que nos acalentou 
em seu seio e o nosso pae que 
noa educou... é mais ainda nos- 
sos primeiros annos, as esperan- 
ças, ae lagrimas, oa revezes, os 
amores, as chiméras e recorda- 
ções, tudo Isso reunido numa sô 

i» proradfr 

PaUlo. 

zador^j do lumiicío poívr q 
vos espora, não como protajonis ■ 
tas das tragédias do t J" « 
do íogo, raas como collaoen - 
re na c*r f" rueção <4c ec -: 
pátrio. Sobre ca voas* 
meus camat ída», penv 
sabliíôade ic asto r 
qu-- fju .Pt". '•«L»'*' .-...f. uos v*s»os ante 
ú vóeso d«v< r ■»;. 
que sois, gelardes c im 
■sanv;; , «! preets* íõr, 1 
d.; templo sagradv da. 
Pára que outrem iã aão pqs» 
o arrebate as jóias que no 1. i 
seJn rutilam A. 

Guardai bem nos V»ss<kX < 
ritos, como exemplo subltm* de 
patriotismo, coragem, honrjí ■ 
dever, o gesto grandioso da An- 
tenio João, aquelle slmpks te- 
nente da nobre arma, a que 
orgulha de pertencer —- a ca* 
larla — e que desappareceu 
face do mundo — na majesteie 
da um sol potente — para apps- 
recer nas paginas de ouro is 
nossa historia, reincarnaáa ta» 
ultimas palavras que pcoc . - 
ciou: "Sei que morro, mas o n ea 
«angue e o de meus companh'!- 
ros, servirão dc protesto soles na 
contra os invasores do solcf lã 
minha 1'atrla!" 

:r 
u H» 

Jovens soldados nascido ' 
Pauiicéa! VOs que sola os 
deirantes moterr.os, não esqpês 
oel e não deixai apagar a or/a 
grandiosa das bandeiras passa- 
das, cultivai com carinho o 
a esta terra sem eguol. apc» I 
amanhã soe vossos filhos a T,r- 
ga e luminosa estrada, por onda 
o Brasil tem de marchar, trans- 
forraal-vc ■ * m Andrada. 1 
Barbosa, Rio íffanco e mo*'!'?»! 
ao mundo como maior 6, çadit 
vez. o valor da nossa raça, não 
mais agora para a conquista (V 
territórios, mas para a conqubra 
da vanguarda da clvll-zàçp 9 
mundial, baseada na paz, na or- 
dem e no progresso 

Entretanto, meus jovens atua- 
gos, nã<f nos deixemos ar.-.t éãtc 
peia utopia do desarmamenú-.-wí 
contrario, sigamos o velho aplK" 
risrao latino: "Si via pacem, para 
beilum", e assim teremos a gne 
rantia de que a paz-ou a gloria 
será comnoseo, pois, infeliameri* 
te. o espirito do mal alndn dor- 
me ameaçador no seio da huma- 
nidade 

Para terminar, meãs camara- 
das, eu vos peço — o mesmo que 
pedi ha dias aos moçoa que ju- 
raram bandeira no Lyceu Frar-^ 
eo-Bras!lelro — sl algum d:c o 
bafejo da guerra tentar deste 
sôlo a nobreza manchar, , fazt l 
resuscitar dentro em vó* as al- 
mas varonis de Caxias, Barroso, 
Andrade Neves, Osorio e no so- 
lo oxtrangeiro Ide e escrevei ccs* 
sangue, a ponta de bayenetas, o 
nome da nossa Patrlo- 

Vlva o Brasil!" 

CARAVANA MEDICA 

A "União Pharmaceutíca de 9 
Paulo", que participa da carava- 
na medica brasileira, ora em ex- 
ursão pelas Republicas do Pra- 

ta, tendo enviado, por intermédia 
1 de seus representantes aspeciact. 
pharmaceutleos coronel FrancissB 
Rodrigues Seckler e Euzebio Fin- 
to de Carvalho, uma mensagem Je 
saudação aos seus collegas do 

j Uruguay, acaba de receber da As ■ : aociaçâo de Pharmacia e Chlmlca. 
do mesmo paiz o seguinte cabo- 

: gramma: 
"En este momiento farmaceutl-e 

palavra, num' s"ô" nome õ mais 1 cos brasiieno» y uruguayos. r- u-, 
belio de todos — a Patria Era- ni,loa fraternalmente, celebrás jubilosamente e retrlbuyen saiu* slleira. 

Meus Jovens camaradas, aca- 
bai» de ser considerados reser- 
vistas e não esqueçais de que a 
vossa situação é de licenciados, 
o qne Indica a Patria poder con- 
tar comvosco no dia em que os 
azares da eorte a levarem á lu- 
cta. 

Procurai recordar e exercitar 
o que vos foi ensinado, afira de 
que possais estar na altura do 
papel qus ides representar. Não 
vos deixeis arrebatar pela des- 
crença e procurai amparar com 
vossos liraçoa fortes aqueiles 
que neila tergiversarem. Fazei 
do Exercito o luzeiro das 'vos- 
sas vtdaa « o saerario Adorado 
das votsas almas. Sido oa íeall- 

do enviado por esa asociacioq". 

Aos nossos assignantes, 
cujas assignaturas terminani 
neste mez e que desejem re- 
formal-as. rogamos a bonda- 
de de o fazerem com possi" 
vel antecedência para se em- 
tar o accumulc de serviço 
nos últimos dias e conse- 
Toentc "trcçularidade na re- 
messa do jornal, no começc 
do anno proximOkr 
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V^FÇIT^S NOTieiT^s 

CAFE' t 

13.27 19.03 1 

BOLSA DE SANTOS 
COTAÇAO U-\ BOLSA OITICIXL 

UlX, 13: 
OISPONITKL 

OIsponlTel, lypo 4, por 
IO fcflus   .. r.t$ooo 

Jfrrniilo .. .. .. .. l'.stavel 
Foram tt nilidn» SS.Onit saeon*.. 

Ponta rdioiisto por 1 kilo SSAOO 
Paatn tuinelra . r .. .. 3$300 

PIA, 19: 
COTAÇÃO DO TRT.iin A'S 10,30 

Hojo Hont 
Pízt-mbro . . . "5?Ioo S3I100 
Janeiro . . . . ."3$G75 S2S675 
Fevereiro . ... 331300 *£$300 
Venda»  — 2.000 
Ãlercado .... Calmo Firme 

MANTEIGA VIADBCTO 

A PREFERIDA 

A MAIS PURA 

A MAIS SABOROSA 

Fabricantes: ALVES, AZEVEDO & CIA: 

19.10 13.n 

para maroo . . 
American "Futures" 

para maio . . . 
American "Futures" 

para julho . . . 19.10 
Alta de 18 a 19 pontos. 

CAMBIO 

BIERCADO DE SÃO fAFLO 

19.321 

R. w. PUS, 14 s. pari,o 

Inaltert: 

COTAÇÃO 

Deacmuro 
Janeiro . 
Fevereiro: 
Vcndab . 
11err.:do . 

Ba 

■Mi 
rto Cl HMO A"S 13.30 

Hoje Hont 
J 33Í023 33tOCC 
. 321670 32(450 
. 32(300 32(000 

3.000 1.000 
, Calmo Firme 

pardal de 75 réli. 
MOVIHENTO GERAL 

PIA. 10: 
ValeÉ^aitmftas especlaea de "Cor- 

reio FscUatano* 

Eutrodaa. noif • • ■ 
Entradas dr-sde L* de 

Entrada» tjfcí'.». 1." de 
de julho .    

Erlttenc;n em l-A a 

Pespr.ch idr t hoje .. 
Peapachadt-r desde 1.* 

Perpachad , i dcide 1." 

1*. m ba ,*fl4íi. hontem 
Embarcída.", desde l.* 

Tt 'd-aa desde 1.» 

hoje • 
donde 1.» 

doado L" 

SACCAS 
39.711 

111.703 

5.083.931 
31.530 

1.018.501 
31.127 

«02.223 

5.018.(73 
36.303 

430.563 

4.SS1.HS 
39.470 

112.(93 

£ 076.500 

bi-hl^te* aro:: 

f i 
<■■■■'■ it \ 

o me* corrente 
-AcrAS 

. ' 123.072 
. . 367.0*16 

lho o Cia  
Peon Isaac C. SIA. ., 
E. Jobnston e C. Lida. 
Freire Barros e Cia. .. 
Sdc. Nacional Exporta- 

dora   .. 
Cia. Prado Chaves .. .. 
Lima Nogueira o Cia. .. 
S. A. Levy   
Bartholomeu .serra e C. 
E. Stonckmeyor e Cia. 

— No vapor Inglez 
"Sílarue": 

Neumann Ocpp e Cia. Li- 
mitada    

E. Johnston e da. Ltda. 
Sion o Cia. .. .. -. 
Hard Rand e Cia. . . , 
Oliveira Osorio « Cia. . 
F. 8, Hampsbon e Cia. 

Ltda. .. ..    
Theodor Wllle e Cia. . 

— No vapor sueco 
"Skancland": 

Ramon Bouchez e Cia. • 
Lima Nogueira e Cia. , 
Naumann Gepp e Cia. Li- 

mitada   
Noesack, e Cia  
Theodor Wllle o Cia. .. 
Orlgenes Tormann e Cia. 

— No vapor IngUz 
"Andes"; | 

Lron Israel e Cia. S'A , 
Noerack, e Cia. .. 
E. Johnston e Cia. Ltda. 
Maftlne Wright e Cia. Li- 

mitada .. .. .. • — 
Sde. Nacional Exporta- 

dora ..     
Hard Rand e Cia. . .. 
Diversoo .. 

— No vapor inglez 
"Boetvell"; 

625 Abril  61(700 —. 
noe Maio  62.(700 —. 
500 FECHAMENTO 
500 Algodão era rama: 

Typo, 5; 
434 Comp. Vend. 
250 Dezembro. ... 57(000 — 
250 Janeiro .. .. .. 58(000 59(000 
250 Fevereiro. .. .. 58(600 — 
200 Março.. .. .. .. 60(000 — 
125 Abril   ., 61(000 — 

Maio  62(000 ,— 

PARA COBERTURAS NA CAIXA 

1.125 
875 
500 
325 

125 

678 
373 

1 2J 
123 
125 
100 

250 
50 
90 

DE LIQUIDAÇÃO DE SAO 
PAULO 

ABERTURA 
Algodfio em rama; 

Typo n. 6: 
Camp. Vrn<1 

Não houve offertas. 
FECHAMENTO 

Algoddo em rninn: 
Typo n. 5: 

Comp. Veml. 
Nào houve oífertas. 
NEGOCIOS EFFECTUADOS 
500 arrobas a 58(000. 
cotacao do disponível 

CotacBo dos negocloa do dispo- 
nível da Bolsa de Mercadorias 
para ci geoeros postoa em 35o 
Panlc, livre» de frete, carreto», 
«te. 

Londres . . 
Paris . . . 
Hamburgo 
Italia , . 
Portugal . 
Hespanha • 
Nova Tork 
Suissa, . . 
Argentina . 

ALGODAO 
Em caroço, 

aneco) 
De 

Xo VTO DOS ARMAZÉNS 
GERSES 

Leon Ur rui Cia. SiA .. 1 
Hard P. nfi "e Cie . 1 
Nu:..iam Gep-» e Cl: 1 
An Jrndc Junqueira "Cia 
Tbeedor Win* e 0-. 

- - V., .1 .: 
mie JÓceiuãy : 

The A») ■ 1 
Gil. '-'a iHeta de Expor- 

..      

Qualidade eom- 
mum, 15 kltoe — — 
Mercado, nominal. 
(Em rama)i 

Typo n. 5 (da Bolsa <*» 
8. Paolo) 

Classificado o com certifica- 
do da Bolsa; 

De A 

.05 

eire . . , 575.000 
1 v. . . . — 
afio, froux* . 

«i* -InssIDraiIo 

r7$590 

D* 

UomOnabin Centrei: 

Jlaisi 1 :;a no dia li 
Eni: 1 r. hoje .. .. 

S, : i(a hoje  
Stoc:. íioje  

N.S ESTRADAS DE I ERRO 
JINDIAET, 35; 
F.rani recebidas hçje, até As 

12 toraa. oe-ta cWade. rom des- 
tina a Santos, 10.55Í saccas. 

ELA. 3>r 
Conforme aviso telograpbico, 

en^ tram hoje em Jundiah}", pela 
F.s rada de Ferro Paulista; 

SACCAS 
Hoie ' - .. •• 
Atterior  
KJ Ira da* pela estra- 

da Sorocatana . . 
Aí.urior  
T-6«I, de hoje .. 
T- tal. anterior .. .. 

DIA, 19: 
1*0»:-agre» de café com destino 

a Santo», do melo dia até âs 17 
tora», 14.192 saccas. 

.600 
1.000 

750 
325 
250 

1 

Café 
( ora». 
Z >.170 

baldeado hoje, 
com dettlno 

saccas. sendo: 

Gia. Prado Chaves . 
lheon Israel e Cia. S A . 

SACCAS ilard Rand c Cia. . 
13.087 R. A. Danon e Cia. . 

■3.£í4 Dlversoe .. .. .. 
31.371 "Commerclal Trader": % 
2.566 | — No vapor americano 

IS.165 j Naumann Gepp e Cia. 1.60" 
Raphael Sampaio e Cia. 1.000 
S. A. Levy   315 

— No vapor nacional 
"Macapá": 

Leite Santos e Cia. . . 
— No vapor franoez 
"Ouessaut": 

Lima Nogueira e Cia. . 310 
— No vapor allemSo 
"Cap Ancona": 

Theodor Wllle 9 Cia. .. 3 
Total .. ,, .. .. ,.. 36.503 
DIA 19. 
O mercado de café abriu hoje 

firme, com o typo 7 a 31(200 por 
arroba. Fechou inalterado, com 
vendo» de 8.771 eaecae. Entra- 
ram 15.933 saccas; desde l.o 
io mez 231.038 saccas; desde l.o 
de julho 2.213.521 saccas. Erh- 
harqne* 12.813 saccas; desde l.o 
do mez 185.243 saeea». Desde l.o 
de Julho 2.082.010 saccas. Sctok 
218.292 saccas. 

A d!v .. .. .. — 
Mercado, frouxo. 

Careço do elgutlQ) 
(Por arroba): 

De 
Sem sacco • * • . 4(500 
Ensacsado . . . 1(900 

Mercado, cstaveL 

O mercado monetário abriu 
hontem, e lunccionou, estável, 
com os bancos sacando entre os 
extremos de 5 61j61 d. e 5 31132 d. 
a 90 d|v. o de 5 571<4 d. o a 
5 29132 d. á vista. 

Durante os trabalhos alguns 
bancos afílxarara saques a 15 15116 d. a 90 djv. e a 5 7(8 d. á 
vista. 

Os bancos cotaram dinheiro pa- 
ra a compra de libra e dollar ex- 
portação, a 0 d. e 8(200 a 90 div. 
para entrega a 30 dlv. 

O Banco do Brasil continua a 
declarar dinheiro a 6 1132 d. e 
8(180 para a compra de libra e 
dollar exportação. 

A' tarde reabriu o mercado cal- 
mo, com saques entre 5 61161 d. 
e D 31132 d. a 90 d|v. chegando a 
bom dinheiro cotado a 5 2551256 d 
para a acqulslção de letras de 
exportação. 

Era taes condições o mercado 
fechado calmo. 

Os saques por cabogramroa 
esteve sobre Londres a 5 7|8 d. 

O soberano foi cotado a 12(100 
pela Camara Syndical de Corre- 
tores. 

A' taxa de 5 61|'64, a 90 dias, 
vista sobre Londres, que fo) a of- 
flcial de hontem, a libra vale.... 
10(3X1 o o franco (325. 

A' vista, 5 57161, a libra vale 
40(712. <3 franco (329, a lira $451, 
o «scudo (116 e o dollar 8(355. 

Os bancos sacaram hontem, 
desdo a abertura até o fecha- 
mento, nas seguintes condi- 
ções: a 90 dlv. — Londres, da 
5 6i;64 d. a 3 31133 d.: á vista: 
Londres, de 5 57|61 d. a 5 29j32 
d.: Nova Tork. 8(345 a 8(360: 
Paris, (327 a (330; Ltalla, $153 a 
$151; Sulssa, 1(612 a 1(615; Hes- 
panha, 1(390 a 1(100; BelgUa, 
(233 112 a (231; Uollanda, 3(3S0 a 
3(390: Portugal, (111 a (420; 
Hamburgo, 1(998 a 2(000; Uru- 
guay, ouro 8(695 a 8(705; Ar- 
gentina, papel, 3(580 a 3(600; Ar- 
gentina, ouro, 7(890 a 8(111; Ja- 
pão, 3(930 a 1(000; Praga, (253 a 
(256: Portugal, (050 a (051. Vlen- 
na. l|19o a 1(195. 

TABELLA OFFICIAI. 
A Camara Syndlca! do» Corri- 

to-. <3» í'.a Paulo efflxou hr a*'lc; 4 

ten a çegulnte tabtlla: 
A UCdtv. 

!11M 
. , jirs 

A 
Ho 

co 

■ 

A 

«Tam GRiPPfc 

Soberanos • • 
Vienna • • • 
Soberanos • •, 

BOLSA DE SANTOS 

A Camara Syndlcal dos Corre- 
tores desta cidade afflxou hon- 
tem a seguinte tabeila: 

A 00 dlv. A' vUta 
,, 5 31133 5 29132 

(321 (329 
2(005 
(454 
(115 

1(395 
8(350 
1(515 
3(585 

d. 

A 
4(600 
5(000 

CAIXA DB LiaUIDACÃO DE 
SANTOS 

22.5oCi 
22.550 

6.920 
7.37 

2o.470 
29.825 

Peia Caixa de LIqnidacãt 
foram registadas hontem vendas 

; a termo de — arrobas de al- 
godão em rama. 

ARMAZÉNS GERAES 
Algodfio eia rama 

Kilo» 
. 5.318.391.5 

Lo/.drc. . 
Pa!.": . . . 
AÍlsmànha 
Italia .... 
Por..:gal . > 
Bélgica . . . 
Heapanha . 
Suissa . . . 
Nova York . 

j Buenos Airea 
Hoiianda . , 

j Uruguay . . 
ilapao . . — 

Beyrouth . , 

8(252 

até ás 12 
a. Santos, 

I auilsta - • 
• 'intral 
Ei.rocabang 
li-guiador 

CA FE' 

SACCAS 
  ít.SSO 
  1.631 
.. -- 3-«» 
.. 7, .. 1.677 
  11« 
DESPACHADO 

EXPORTADORES 
DIA, 

Café waolifcta 

li,. ., Ra;.! o Cia . • • 
Xaob Israel •) -Co. F^A. 
Theodor WiRo e Cia .. 
Naumann, Gepp e C. L. 
Martin», "Wright e Cia. 

Ltda   •• 
J. Aron e Cia. Ltda. .. 
Almeida Prado e Cia. .. 
• ia. Brasileira de Café. 
Kossack e Cia  
"Vlcri S A. , .   
The Asiatic Trading C. 
Andrade Junquélra e C. 
Roberto Silveira e Cia. 
Rebello, AJves e Cia. .. 
Sampaio Bueno e Cia. .. 
Diversos ..    

SACCAS 
8.336 
6.000 
1.500 
3.333 

2.250 
2.000 
1.500 
1.500 
1.375 
1.203 

750 
500 
590 
250 
125 

5 

21.127 
IiIA- 19: 

BELAÇAO DO CAFE' EMBAR- 
CADO NO DIA 1T DE 

DEZEMBRO 
No vapor Italiano "To- 

Snaso dl Savola": 
Nossack Cia. .. .. 
Hard Rand e Cia  
Raphael Sampaio o Cia. 
Cia. Leme Ferreira • • 
Bartholomeu Sena o Cia. 
Bento Ferra* e Cia  
Ferelfa Ruivo e Cia - • 
Meac e Cia  
Picon*. Filho» e Ltda. 
Th» Asiatic Trading .. 
6d . Nacional Expor- 

tadora   
MartiBb Wasght C. Ltd. 
Diversos   

No vapor sllemão *81- 
' rrn Venta na") 
Naumann Gy»p C. Ltda. 
N-oawg cia  
"heodor Wllle Cl». 
Fmn^o Soares Cia.. .» 
Bartholomen Serra Cia. 
37. Stonskmeyer a Cia. 
J-lma Kúgueira e Cia, 
Cia. 8 Panlc de Ex- 

portaçSo .. .. .. .. 
Bapha-il Sampaio « Cia. 
.\Imc;da Prado e CJa. .. 
f:.impalo Bueno e Cia. .. 
Sde Nacional Expor- 

tadora   .. 
Dlvcreds    

No vapor americano 
Pchocdlc": 
Cl». Rrasiieirn de Café 
Jlartínho Caiãargo Co»- 

i Stock anterior 
Entradas .. .. 
Sahidaa .. . • 
Stock actual . 

Algodfia 

Stock anterior 
Entrada» , , 

Sabidas  
Stock actual .. 

BOLSA DE NOVA YORX 

DIA, 19: 
ABEUTaRA 

Ho]» 
13.21 
13.1» 
13.12 
13.63 

Estável 

II.tal 
13.24 
13.19 
13.11 
13.08 

Firme 

Março. ,. 
Maio .. ,. 
Julho.. 
Setembro. . 
Mercado .. 

Baixa parcial de 2 a 6 pontos. 
COTAÇÕES DAS 12.30 HORAS 

Hoje ll.mt. 
Marjo .. ,. .. 13.17 13.24 1 
Maij  13.12 13.19 
Julho  13.10 13.11 
Setembro.. .. ,, 13.00 11.08 
Mercado .. .. .. Ap. est. Firme 

Baixa parcial de 4 a 8 pontos. 
FECHAMENTO 

Roje 

80.370 
101.418 

. 5.207.316,5 
caroço 

Kilo» 
12.129 

. Nconst. 
N'con»t. 

12.126 
Caroço de algodfio 

Kilo» 
Stock anterior ... 13.987 
Entrada»  Nlconstam 
Sabidas .. «. NJoonatam 
Stock actual . . , . 3.987 

BOLSA DO RIO 

! DIA. 19: 
O mercado de algodão regulou 

hoje estável. 
Entraram 2.600 fardos. í-al:i- 

-am 265 fardo». Stock 26.S70'far- 
! <Io: 

Cotação poV 10 kilo* — sor tão 
de 153000 a 46(6000: os l.a» sor- 
tes de 11(000 a 458000; os media- 
nos de 10(00 a IKOOO; os pau- 
lista» de 12 ( 060 a 13(000. 

Março  
Maio .. .. ,. 
Julho  
Setenjbro., .. 
Vendas do dia 
Mc-rcalio.. .. 

Balza .de 12 

815 
623 
560 
250 
125 
125 
125 
125 
125 
125 

123 
1 
3 

2.585 
v 1.025 

1.000 
«25 
500 
522 
COO 

375 
188 
250 
250 

80 
2 

730 

Hont. 
13.12 13.24 
13.07 13.19 

* 13.02 13.11 
12.95 13.08 

20.000 10.000 
Access. Firme 

13 pontos. 
DISPONÍVEL 

Hoje Hont. 
Typo Rio, n. 6 111,2 14 58 
Typo Rio, n. 7 . . 11 ll 118 
Typo Santos, a. 1 . 211,1 21 1!4 
Typo Santos, n. 7 19 ijl 19 lj2 

Rio — Balza de 118. 
Santos — Inalterado. 

BOLSA DO HAVRTS 

DIA, 19: 
ABERTURA 

Hoje Hont. 
Março. .. .. •• 482 478 3!! 
Maio., >, •• •• 165 SA, 162 1Í2 
Julho  156 314 454 1|2 
Setembro.. •• •• 118 415 3.1 
Vendas . • •• •• Nlhll 3.000 
Mercado Firme Estável 

Alta de 2 l|l a 8 l';l francos. 
FECHAMENTO 

Hoje 
Março - é79 1|2 
Maio., .. •• •• 463 1|1 
Julho   154 3|4 
Setembro.. •• él6 
Vendas .. •• •• 1.000 
Mercado Estável Estavej 

Alta do IH a 314 francos. 

ALGODÃO 

UOI.SA DE LIVERPOOL 
DIA, 19: 

COTAÇÕES DAS 12,30 

A'v'i 
5 57:5 í 

3(S:"-9 1 Valor 
li.- 
(416 
(231 

1(398 
1(615 
8(3 ou 
3(58? 
3(385 
8(690 
3(975 

6 5i;64 

Offertas 1 
Letras particula- 

res a 5 dias 5 137,128 5 235;236 
Letras particula- 

res a 30 dias 3 1271128 5 2551256 
res a 5 dias 5 1271128 d. 

Letras bancarias 
res a 30 dias 5 1271138 

Letras bancarias 
"a 30 diRf . . 5 8" :;2 6SI61 
— As transacções realizadas em 

17 do corrente, foram; 
Libras ..    >...11 
Francos   •• iuT.SSO 
Dollars  191.150 
Escudos •••••• 
Liras    — 
Pesofi argentinos - - —" 
f^e^setafl • • »• • • • * 

O Banco do Brasil afflxou as 
seguintes taxas ás 11 horas: 
Taxa» de vendai 
Bancarlo .. , ■ .• E 31132 
Francos  (330 
roxa» de compraj 
Libras ,, ..    
   88190 

Vale» onro; 
Taxa cambial para pagamento 

do direitos em ouro. na Alfan- 
dega, dollar, 8(360 e agio 1(566. 
laxa» de francos: 

A :a*a cambial para pagamen- 
to da sobre-taxa de francos na 

da Rendas 
$839 o franco oure 
Valor dn llbrn; 
Valor d» Ubra, paptl, 4 

91(000 — 
— 90(000 

85(000 
90(000 
73(000 

96(000 

da Hera, papel, a 
dias .. .. . . .: 

•/a'3r da libra, ouro (sa- 
betano) •« ., -• -- •• 

BOLSA DO RIO 

42(400 S. Manuel , . . 
1(195 S. Simão .... 

42(500 S. José Rio Pardo 
S. J. Boa Vista . 
Uberaba .... 

COMPANHIAS 
A. São Paulo c| 

10 o!o • • - - — 135(000 
Americana de Se- 

guro» c! 40 olo 00(009 
Ancarcucm Pau- 

lista   — 405(000 
iniciadora Pre- 

dial . , . . . 
Armazéns Gerae» 

de S. Paulo, 
c| 60 o!o . . 

.Itliog íplranga 
"Moinho Santis- 

   
Calcado Clark . 
Melb. S. Paulo . 
vfogyana E. d» 

Ferro .... 204(000 200(000 
Paultita E. Ce 

Ferro   £81(000 279(000 
Paulista de Segu 

ros ..... 
Paulista Comm. 

Exportação ■ 
Tecelagem de So. 

da ...... 
DEBENTURES 

Aguas Exg. Ri- 
beirão Preto . . — 

Centra] E. Elo 
Claro, l.a . , 100(000 

Idem, 2.a . . , 100(000 
Idem, 3.a . . . 100(000 
Campineira T. Luz 

Força .... 
Electr. Rio Pre- 

to   
lilect. Bebedou- 

ro . . , • - 
Elcc. Ara.-aquara, 

8 Olo ... • 
Elec. Araraquara. 

10 o|o .... 
Elect Araraquara, 

4.a  
Elect. S. Paulo • 

Rio  
Fabril Cubatão, 

é de La  90(000 
Idem, da - a •• —■ 

, Franeana Electri- 
cidade), ... 95(000 —— 

<01634 i Forç . Lur Nar 
) te São Paulo . 

180(000 

170(000 153(000 
240(001' 

550(000 
— 1008000 
- 120(000 

— 315(000 

— 180(000 

— 760(000 

de arroz . . . 
Mercado, calmo. 

Cattete, em cas- 
ca, bom . , . 

Quiréra .... 
Mercado, calmo. 

30(000 33(000 

Não ha 
20(000 30(000 

BANHA 

COTACÃO DO DISPOTTTie» NA 
BOLaA DD MERCADORIAS 

A dlnh 
Do Estado, «m la- 

tas lltograph?.- 
das da 20 k!- 
los, ealza d» 80 
kilo» .... 

Oo Estado, «m la- 
ta» Utographa- 

das da 1 kilosy 
caixa de 60 kl- 
los  

Oo Rio Grand» 
do Sul, em la- 
ta» Utographa- 
das d» (0 ki- 
lo?, ex. da 68 

a no a». 

— •atSií 

86(000 

94(000 
94S000 
94(000 

— 88(300 

— 180(000 

— 81(000 

— 90(000 

— 200(000 

— 175(000 

— 180(000 

80(060 
806(000 

Oo Rio Grand» 
do Sul, am la- 
tas lltograpba- 
das d» 8 kilo», 
caixa do 60 ks. 

Mercado, frouxo. 

( ITO}- ( 173$ 

{ xroí^ 175$ 

FEIJÃO 

COTACÃO DO DISPONÍVEL 
BOLSA DE 9IERCADORIAS 

Mulatinho (saccnzin miada) 
Sncca» de 00 kilo» 

Safra da aeceai 
De 

29(000 
30(000 

A 
41(000 
33(000 

40(209 I Força Lnn Jabo- 
42(009 

DIA. 19: 
O mercado de 

hoje firme, oom 
cambio abriu 
o bancário a 

5 1231128 e o particular a 6 1164. 
Fechou inalterado. 

CAMBIO EXTRANGEIRO 
DIA, 19: 

ABERTURA HOJE EGNT. 
Londres s/ Nova Tork 4 vista por dollar . . 4.f>S.25 4.SS.2 
Londres 8/ Génova á vista por liras .... 89.97 90.00 
Londres s/ Madrid & vista por pesetas ... 29.S7 ( 29.27 
Londras 8/ Pari» â vista por francos. 121.00 "124.00 
Londres 8/ Lisboa á vista por mil réis ... 2 7116 2 7(16 
Londres e/ Berlim á vista por marcos . . . 20.45 20.13 
Londres »/ Amsterdam á vista por florins . . 12.07 
Londres s/ Berne á vista por francos .... 25.2S ■>■ 23 
Londres •/ Bruzellas á vista por franco, ouro. 31.90 34.90 

DIA. 13: HOJE HONT. 
FECHAMENTO 

Londres 8/ Nova íork â vista ror dollar . . 1.88.25 4.F5.2 ' 
Londres «/ Génova á vista por liras .... 89.97 90.09 
Londres s/ Madrid A vista por pesetas .... 29.29 29.27 
Londres s/ Parts á vista por trancos  324.00 124.00 
Londres »/ Lisboa A vista por mil réis . . . 2 7116 2 7116 
Londres «/ Berlim á vUta por marcos . . . 20.15 20.45 
Londres »/ Amsterdam A vlata por florins . . 32.07 12.07_ 
Londres »/ Berne & vista por francos .... 25.28 25.28 
Londres s/ Bruzellas A vista por franco, ouro. 34.90 31.30 

Hoje Hont. | 
. . Estay) Calmo 

falr" 10.97 11.02 
. . 10 97 

10.73 
11.62 
10.77 

Hont 
478 3A 
462 Ijí 
454 111 
445 3 1 
3.000 

MOVIMENTO DE HONTEM 
SÃO PAULO 

Cotacfio do termo 
ABERTURA 

Algodfia em ramni 
Typo n. 6: 

Xíoroado . . 
Pernambuco 
Maceió "falr" 
American Midling 
American ' Futures" 

para janeiro . . 
American "Futures" 

para março . . 
American "Futures" 

para maio . . ■ 
American "Futures" 

para julho . . . 10.lí 
Disponível brasileiro — 

de 5 ponto». 
Disponível americano — 

xr. de 5 pontos. 
Termo americano — Baixa 

2 a 1 pontos. 
FECHAMENTO 

Hoje Hont. 
American "Futures" 

para janeiro , . 
American "Futures" 

para março . • . 
American "Futures" 

para maio . . . 
American "Futures" 

para julho . . . 
Alta de 1 ponto. 

10.19 10.23 

10..18 10.21 

10.19 10.21 

10.18 
Balza 

Bal- 

do 

10.23 10.23 

10.32 10.21 

10.: 10.21 

10.19 16.18 

Pq^embro. 
Janeiro , 
Fevereiro. 
Março.. .. 

Comp. 
, 57(000 

58(000 
, 58(600 
, 60(609 

Ven J 

BOLSA DE NOVA YORK 
/ 

DIA, 19: 
ABERTURA 

American "Futures" 
para Janêiro , . 18.76 18.88 

American "Futures" 
para março , . 18.99 19.09 

American "Future»" 
para maio . . , 19.10 19.21 

American "Futures" 
para julho ... 19.11 19.23 
Baixa de 10 a 12 pontos. 
COTAÇÃO DAS 1,30 HORAS 

Hoje. .Hont. 
American "Future»" 

para janeiro . . 19.07 XS.S8 
American 'Future»* 

TÍTULOS 

BOLSA DE SÃO PAULO 

TRANSACÇÕES REALIZADAS 
HONTEM, NA BOLSA OF- 

FICIAL 
APÓLICES 

28 do Estado da 7.a te- 
rie a  800(090 

90 do Estado da ll.a te- 
ria a   . 800(000 

1 do Estado da lO.a de 
500( por 400(000 

7 da União, ao port. a 678(000 
OBRIGAÇÕES 

21 do Estado fie 1922 
port. a . . 

LETRAS 
250 da Camara Capital, 

3918 a   
32 da Camara São Si- 

mão a  
£00 da" Camara de Jun- 

diahy, 9 ojo a. . . 
ACÇÕES 

30 do Banco São Pau- 
lo. int. a ..... . 

179 do Banco São Baulo 
int. a   

£00 do Banco Noroeste a 
100 do Banco S. Paslo, 

c;60 ajo a . 
COM PAN Hl A> 

da Paulista E. de 
Ferro, a  

18 da Mogyana E. de 
Ferro a  

DEBENTURES 
100 da Argua Industrial 

. . . 865(060 

85(000 

93(000 

97(000 

206(000 

207(060 
99(000 

. 121(000 

380(009 

201(000 

101(000 

91(000 
154 da Orion de Barro- 

tos a ...... . 
OFFERTAS 

FUNDOS PÚBLICOS: 
Vmd. Comp. 

Apólice» do Esta- 
do, da 3.a a 6.a 
eerle .... 820(000 790(000 

Idem, da 7.a a ll.a 
e ll.a serie .. — 775(000 

Idem. Foderaes, 
(nom.) . . . 700#000 — 

Idem, ao port. ,. 685(v00 665(000 
Idem, da Camara 

de Bauru' . , — 60(000 
Obrig. (Prophyla- 

xia)  880(600 — 
Obrig. Bolsa fie 

Mercadoria:: .. 870(f00 — 
Obrig. de 1921 

nom.) .... 900$ 100 — 
Obrig Ferrovia- 

rias   810(600 825(000 
Obrig de 1921 

ao port. . . . 903(000 880(000 
Obrig. de 1923 . 868J 00 — 

Obrig. The». 
deral . . 

Fe- 
910(000 900(000 

tieabal l.a 
Idem da 2 c . 
Força Luz Ri- 

beirão Preto .. 
Idéra, lãexii, 2.a. 
Força e Luz de 

Jahu' .... 
Fiação T. 8. Mar 

tinho . . . - 
Força e Luz S. 

Valentim . . . 
Luz e Força Jun- 

diahy, l.a o 2.a 
Luz a Força d» 

Santa Cruz, l.a 
2.a . ■ * * . 

Luz P. Guaratin- 
guetá .... 

Luz Força Tatu 
hy  

Melh. S. Paulo 
1 .a - . , - 

Melhor. S. Paulo 
2,a .... • 

Melhor. Batatae» 
Paulista Electri- 

cidade .... 
Paulista Força e 

Luz, l.a - . • 
Idem, da 2.a , 
)rlon de Barr»- 

tos  
3. A "O Estado 

de- S, Paulo" . 
S. A. Plnottl 

Gamba .... 
Teceiagcm Seda 

Italo-Brasllelra 

— 91(966 

Superior, .claro . 
Bom. claro . ., 
Superior, barrea- 

do   .. 41(000 43(000 
Bom, barreado . 39(000 40(000 

Mercado, estável. 
Snfra das agnast 

De A 
Superior, claro • 53(000 55(000 
Bom, claro • • • 48(000 50(000 
Superior, barreado Não ha 
Bom barreado . . Não ha 

Me reado, calmo, 
í cljfio hrnnzo — ISaer-lfia 

j«nda — 00 Vllo») 
81(066 1 A 

■ Super:*-, limpo Nãn ha " 

ESTATÍSTICA 

Movimento das companhias Ar- 
mazens Geraes da São Paulo, 
Paulista de Armazene Gerae», 

] Brasileira do Armazéns Geraes 
Armazéns Geraes Matarazzo, Ar* 
mazens Geraes Gamba, Arma- 

'cens Geraes Braz, Armazena Ge- 
raes Meirolles. Armazéns Geraes 
Brasltal SIA., Armazéns Geraes 
da MoOca, Armazena Geraes Ja- 
fet. Armazéns Geraes d'Agosti. 
no Ltda. o Armazéns Geraes Bar- 
ra Funda SiA, em 17 do dezem- 
bro de 1327: 

Mercadorias; 
Assucar crystal: stock ante- 

rlor, 42.139 saccas; 2.531.340 ki- 
los entradas, 8.167 saccas; 
490.020 kilos; sabidas, 500 sac- 
cas: 30.000 kilos; stock actual 
49.865 sacas; 2.9D1.360 kilos. 

Assucar mascavô: stock ante- 
rior, 2.000 saccas; 120.000 kilos; 
stock actual, 2.000 saccas; ki- 
los, 120.000. 

Assucar redondos stock ante- 
rior, 1,000 saccas: 60.000 kilos) 
stock actual: 1.000 saccas; .... 
60.000 kilos. 

Assucar refinado: stock ante- 
rior, 1.246 saccas; 74,760 kilos; 
stock actual, 1.246 saccas; kl» 
los. 74.760. 

Feijão; stock anterior, 680 sac- 
]cas; 40.800; sabidas 250; kilos 

15.000; stock actual 2.207 sac? 
cas; 40.800 kilos. 

Arroz beneficiado: stock ante- 
rior, 3.517; saccas; 211.020 ki- 
los; sabidas 250 saooas; 15.000 
kilos: stock actual 3.267 sac- 
cas; 198.020 kilos. 

Arroz em casca: stock ante- 
rior: 1 eacca, 60 kilos; stock a" 
ctual: 1 eacca, 60 kilos. 

Mamona; stock anterior: 34 
saccas, 1.800 kilos; stock actnalj 
36 saccas; 1.800 kilos. 

Milho: Stock anterior, 66 sac- 
cas; 3.360 kilos. Stock actual, 53 
saccas; 3.360 kiloe. 

Farinha da trigo: stock ante- 
| rlor; 19.609 saccae, 862.796 ki- 

NA ! -'os; sabidas 439 saccas; £1.516 
' kilos; átook actual SU.2S0 kl? 

1 Ias. 
} Farinha de mandioca: stoclé 

anterior: 440 saocae, 22.000 ki- 
los; etock actual; 410 saccas 
22.000 kilos. 

nota — Esto movimento ê o 
resumo dos dados recebidos da» 
próprias Companhias de Arma? 
cens Geraes, que se responsabi- 
lizam pela exactidão das notaf 
fornecidas ã Bolsa. 

lOKOH ; 

BANCOS 

98(060 
98(006 

92(660 
9 jOOO 

— 90(000 

  92$000 

— 85(000 

— 101(000 

— 92(006 

— 101(000 

96(000 

94(000 

91(000 
85(000 

81(000 

185(000 
90(000 

93(000 

87(000 

90(000 

98(000 

Bem, mpo . 
Superior, barrea- 

do ., .. • 
Bom, barreado , 

Mercado: —. 

Não 

1:190? 910(000 

e In- 
Brasll . . 
Comraerclo 

dustria . . .. 
Commerclal . .. 
Idem, a 30 dia». 
S. Paulo. Int. . . 
Idem, a 30 dias 
Noroeste <■" 50 0)0 
Idem, a 30 dias. 
S. Paulo, c| 60 

por cent-o • .- 
Do Estado . , . 

416(000 400(000 

720(000 7C5(000> 
3128000 SOKOOO» 

— S08(OOOÇ 
21(000 206(000 

— 207(000 
99(000 98(000 

— 101(000 

125(000 120(000 
270(000 250(000 

MERCADO de VÁRIOS 
PRODUCTOS 

ASSUCAR 

COTAÇÕES DO TERMO, VA nojú- 
SA DE MERCADORIAS 

ABERTURA 
Assacar crystal — Sacco novo 

Comp. Tend. 
maio — — 

CAMARAS MC.VICIPAES 

Agudos . . . •. 86(000 83(000 
Amparo . . • . — 90(000 
Araraquara . . . — 90(000 
Botucatu' .... — 86(000 
Bauru' ..... — 4S$UU0 
Capivary . . ., — 40(000 
Campinas ... — 70(000 
Caçapava .... — 80(000 
Cruzeiro ... — 80(000 
Cravinho» . . . — <0(000 
Capital, 6 OlO 

Viaducío . . . 75(000 — 
Capitai, cmp. de 

1909   88(000 83(000 
Capital, emp. de 

1910  _ — 
Capital, emp. de 

1913 ... . — S?(000 
Capital, emp. de 

1918  — 84(500 
Capital, emp. Ce 

1925 .... 91(000 88(000 
Capital, emp. de 

1926   90(000 88(000 
Guariba .... 85(000 75(000 
Espirito Santo . — 96SOOO 
Ibitlnga . . . . — 40(000 
ftapetlntnga . . ■— 70(000 
igarapava A . . — 854030 
igarapava, B . . — 80(000 
Xtu"  80(000 58(000 
Ituverava, A . . — 81(000 
Ituverava, E . . — 83(000 
iabotlcabal . . ., — 84(000 
Jardinopolis , . 60.(000 50(000 
Jundiahy, l.a . . 90(006 
Jundiahy, 2.a 1 . 100(000 94(000 
Limeira. . . , , — 85(009 
Jahu' ..... — 80(000 
Lorena . ... ,• — 100(000 
Mocõca .... 94(000 91(000 
Monte Alto, de 

S00( « . . « . — 470(000 
Piraj a* .... 1:050(0 1:020( 
Pederneiras . . , 60(0(10 
Ribeirão Preto. . 95(000 93(000 
S Carlos. ... 76(000 — 
Tatuhy.. . . . . _ 85(000 

Dezembro 
FECHAMENTO 

Assacar cristal — (Sacco novo) 
Ccmp. Vcnil. 

Dezembro a maio — — 
CAIXA UE l.Ifl UII) A Ç AO 

DE SANTOS 
Não foram registadas hoatem 

vendas a termo de assucar crys- 
tal. 
COTACAO DO DISPONÍVEL NA 

BOLSA DB MERCADORIAS 

Refinado, filtra- 
do especial . . 

Idem, de la . . 
Moldo, branco, 58 

kilos .... 
Crystal, bom, eec- 

co do Estado i 
Idem, de Campo» 
Idem, de Pernam- 

buco   
Idem, regular, de 

Sergipe . . • 
Mercado, calmo. 

Somenos bom . . 
Mascavo .... 

Mercado, frouxo. 

ARROZ 
COTACÃO DO UISPONIV 

BOLSA OE MERCAU' 
Arroa — M kl 

D< 
Agulha, beneficia- 

do especial . . 62? 
Idem, superior . 58? 
Idem, bom . . . 51) 
Idem, regular . 60; 
agulha, segunda 

de arroz . , . SOS 
Agulha, em cas- 

ca. bom 1 .. N 
Cattete beneficia- 

do especial . . 56(00 
Idem, superior . 53(000 
Idme, bom . . . 61(000 
Idem, regular . - 48(006 
Cattete, segunda 

00 kilos 
DE A 

67(000 
65(000 

68(000 
66(000 

58(500 59(000 

"8(500 
58(500 

1— 

58(500 ' 
58(000 

52(600 
37(500 

f 

■A" NSo ha. 
t!'!$ , Não ha 
AiSÃ- 

FARINHA DE " 
MANDIOCA 

COTACAO DO DISPONÍVEL NA 
BOLSA DB MERCADORIAS 

Oo Rt» Grande do Soli 
(Saccos de 60 kilos). 

De A 
Da primeira., 21(000 22(000 
Da segunda.. .. 20(000 21(000 
De terceira .. .. 18(000 19(000 

Mercado, estável. 
Oo Estado 1 

(Sacco da 15 kilo») 
n» a 

Do primeira.. .. 11(500 15(000 

Da segunda.. .. 13(500 14(000 
De terceira .. .. 12(500 13(000 

Mercado, estável. 
Du Estado 

(Sacco de 50 kilos): 
De A 

De primeira.. .. 16(000 17(000 
De segunda .. .. 15(000 16(000 
De terceira .. 11(000 15(000 

Mercado, estável. 

FARINHA DE TRIGO 

COTACÃO DO DISPONÍVEL NA 
BOLSA DB MERCADORIAS 

D» Repabllca Argcatlnat 
(Saccos de <4 klloa). 

A d In A 00 d 
De primeira. . », 39(600 40(000 
De segunda . , > 36(000 37(000 
De terceira , . • Nominal 

Mercado, calmo. 
Do» moinho» naclonaesl 

(Saccos de 44 Ictlos). 
De primeira . , 39(000 40(006 
De segunda , • 36(000 . 37(000 
Do terceira . • . Nominal 

Mercado, calmo. 

MAMONA 

COTACÃO DO DISPONÍVEL 
BOLSA DB MBttfHUIftPI 

(Sacearln n 

Graúda 
Méd" ■ 
If 

MERCADO de MADEIRA 

Cotações offlolaes para a com- 
pra de madel as, fornecidas pelo 
Centro do Commerciu e Industrie 
de Madeiras de São Paulo: 

Metro cnbleo: ' ) 
Tórae da peroba", 3.;u UÍtC > 

Tóras de cedro do Pa- 
raná, ra,3 ... . , 210(088 

Tõras de cedro do Esta,- 
do, m.3 ........ - i-OÍC '0 

Té rap da cabreuva, in.3 190(067 
Tõras da Jequitlbá ver- 

melho, in,3  125461 
Téras de Jacarandá, m.3 190(004 
Tõras de Imbuya, m.S . 200(006 
Tõras da marfim m.3 .. 150(000 
Pranchas de imbuya. m3 260(000 
Taboas de ueroba, base de 

4,40x0, 20x0. 23 dz. . 75(000 
Taboas da Imbuya. da 

l.a m3   560(006 
Vlgamentoa da peroba, 

de l.a m,3   190(006 
Caibros do peroba, de 1 a 

m3    120(00) 
Ripas de peroba, base 

da 4,40, de l.a. duz. .. 5(090, 
Pinho do Paraná 

(Preços oftlclaes do Syndloatíj 
de Madeiras do Brasil) 

Taboas, a dúzia: 
l.a 2.a 3.a 

80(000 72(000 60(006 
Franchões, a duzla: 
130(006 180(000 120(000 

MALAS POSTAES POR 

VIA MARÍTIMA 

NO PORTO DO RIO DE 
JANEIRO 

EUROPA — PARTIDAS 
Em dezembro nos dias: 

20 —• "Holm", "Florida", ".Gel- 
ria" o "Desna". 

21 — "Croix". 
22 — "M. Sarmiento""» 
27 — "Almeda". 
£8 — "Lipari" o "Duci dl Abruz- 
zi». 

Em janslro, nos dias: 
2 — "Arlanza". 
3 — "Madrid" e "OraniaV 
4   "Bayeín", "Prata" o "ReU 

na V. Eugenia". 
5 — "Sofia". >ii'i 
7 — «Giulio Cesare", 1 

SANTOS — FAMTIDAS 
Em dezembro, ao» filas» 

20 — "Grolx". 
"Lipari". 

'nclro, nos dian 
irid". 

"QaessanU"^ 
■ano.% 



t . 
ir- 
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16 — •CORREIO PAULISTANO1 
'20 —12 — 27' 

Coimbra, Vigo, Lisboa, Madeira, 
Pernambuco, Bahia e Rio de Ja- 
neiro com 17 diae de viagem o 
vapor tnglez "Arlanza", de .... 
9.141 toneladas, carga vários gé- 
neros consignado á Mala Real 
Ingleia. 

Do Florianópolis, Itajah/ e S. 
Francisco, com S dias de viagem 
o vapor nacional "Carl Hopcke**, 
de 560 toneladas, carga vários 
eencros consignado a Victor 
Brcithanpt e Co. 

Da Bremen, Rottordam, An- 
tuérpia, Leixões, Tenerife o Rio 
de Janeiro com 33 dias de via- 
gem o vapor alleraão "Gcrraf, 
da 4.395 toneladas, carga varies 
ganeros consignado a iáerrener 
Euiow e Cio. 

De Porto Alegre, Pelotas e Rio 
Grande, com 7 112 dias de viagem 
o vapor nacional ' Borboreraa'". 
do 8S5 toneladas. carga vários 
géneros consignado ao l..o vd 
Brasileiro. 

Da Buenos Aires e Monte vidío 
com-4 dias de viagem o vapor 
allemão "Holm", de 3.179 tone- 
ladas, cm transito, consignado a 
Theodor Wille e Cia. 

De Hamburgo, Boiilogne, Vi- 
go, Lisboa e Rio de Janeiro com 
18 dias de viagem o vapor r.lic- 
mao "Antonio Delfino", de 8.013 
toneladas, carga vários géneros, 
consignado a Theodor Wille c 
Cia. 

De Buenos Aires e Montevideo 
com 4 113 dias de viagem o va- 
por americano "Commercial Pi- 
lot", d.e 2.259 toneladas, carga 
vários generos consignado a G. 
C. Dickinson o,Cia. 

De Aracaju' e Rio de Janeiro, 
com 7 dias de viagem o vapor na- 
cional "Itapernna", de 733 tone- 
ladas, carga varies generos, con- 
signado a Ciaã Nacional do Na- 
vegação Costeira. 

SABIDAS 
PANTOS, 19: 
Para Londres, o vapor inglez 

"Rodney-Star", com carne c íru 
ctas. 

Para Cabedello, o vapor nacio- 
nal "Claudia M.com vários ge- 
neros. 

Para Amsterdam, o vapor hol- 
landez "Gelrlá", com vários gé- 
neros. 

Para Pelotas, o vapor nacional, 
^Itaperuna", com vários generos 

Para Tutoga, o vapor nacional 
*Piauhy", com vários generos. 

Para Buenos Aires, o vapor In- 
glês "Arlanza", em transito. 

Para Itajoby, o vapor nacional. 
"Itajuhy", com vários generos. 

Para o Rio de Janeiro, o vapor 
nacional, "Providencia", com vá- 
rios generos. 

Para o Rio de Janeiro, o vapor 
nacional, "Carl Holpchp", com vá- 
rios generos. 

Para Hamburgo, o vapor alle- 
mão, "Holm", com 2.000 saccas de 
café. 

Para Buenos Aires, o vapor al- 
lemão "Antonio Delfim", em tran- 
sito. 

Para Recife, o vapor nacional. 
"Borbomna", com vários gene- 
ros. 

MERCADO DE CARNE 
BOLETIM DO MATADOURO 

MUNICIPAL DE S. PAULO 
Movimento do dia IS de dezem 

bro de 1937: 
Emblema do carimbo — Lyra. 

Foram abatidos: 166 bovinos, 47 
suínos o 6 vitellos. 

Foram Inutilizados: 3 bovinos. 
Observações: — cyEtlccrcoo, 

1 boi; tuberculose generalizada. 
2 bois. 
Preços correntes (Ia enrne, em 

LIIos, no Tendal 
Bovinos, de 1?230 a lt300 — 

(Quando vendido Inteiro ou meio 
boi): 

Idem, de $850 a ?900 (quarto 
dianteiro): 

Idem, de 1)430 a 1)300 (quarto 
trazelro). 

Suinos, da 2)000 a 2)300. 
Vitellos. de 1)200 a 1)600. 
Caprinos, de 1)300 a 2)500, 
Leitões, de 3)000 a 3)500. 
Ovinos, de 1)300 a 2)000. 

duranl i 

C0MMFR0I0 DE 

FRUCTAS 

TABELLA DE PREÇOS DBS 
DIA 20 DE DEZEM- 

BRO DE 1927 
Abacaxl, cada . . 1)300 a 2)500 
Banana maçã. kilo $700 — 
Laranja Natal — 

! dúzia  3)000 — 
i Laranja pera Rio 
! dúzia  1)500 ã 2)000 

Limão siciliano, dú- 
zia   1)300 — 

Limão gallego, dú- 
zia . f- . . . . )S0() a 1)200 

Mamão, kilo . . . )700 — 
Mamão do Rio — 

kilo  1)300 •—> 
Manga espada — 

dúzia .... 1)200 a 1)390 
•Manga Bourbon, 

dúzia ..... 3)000 a CfOOO 
Manga rosa, dú- 

zia   4)000 a 5)00u 
Manga Manteiga — 

dúzia  3)000 — 
Melão, kilo . . . 1)500 — 
Melancia, cada. . 1)000 a 7)000 
Pecegoe, dúzia .. 2)000 — 
Caju', (luzia , . . 2)600 •— 
Caju', cento . . . 13)000 — 
Tomate, kilo . . , 1)300 — 

Os preço» no a tarado foram 
houtem os segnlntesi 

Caixa peqneno 
Laranja baBiana, 7)000 a 8)000 
Laranja pera Rio 18)000 

Caixa grande 
Laranja pera Rio 40)000 

Caixn pequena 
Laranja pera do 

Estado , . . . i'$000 
Limão siciliano . 9)000 a 12)000 
Limão gallego . 8)000 a 10)000 
Mamão, kilo . $100 a $300 
Manga espada . 10)000 a 12)00(( 
Manga sabina. . 20)000 a 25)000 

BANANAS 
Banana n a nica. 

tonelada (sobre C 
vagão). . . . 80)000 a 110)900i 

Barana nanica, 
cacho, kilo. . . )290 j 

Banana maçã, ca- 
cho. kilo . . . )400 | 
NOTA: — Os consumidores de 

rerão exigir rigorosa observância 
nos preços desta tabella. 

As Irregularidades poderão ser 
eommunlcadas pessoalmente, por 
carta ou pelo telephone CEN- 
TRAL 2553. 

A A-encia Municipal accelL, 
■«edldos para entrega a domiodio 

Senhores accionistas: 
Cumprindo o que determ Inara os Estatutos, vem a dircc torla dar-vos conta da gestão d os negocies soclaos 

itnno findo em 31 do agosto de 1927. 

DIRECTORIA CO VSELHO FISC-VL 

Eleitos todos pela Assem bifa Geral, em ena reunião de 13 d.: novembro de 1933, funccio naram os abaixo a.-stgnados, 
como directores e, como membros do Conselho Fisoai, os-nrs. W oltber Ereithaupt, Julio Doneux e Arlindo Aguiar Júnior. Cãm- 
peto-vos, na presente reunião, deliberar sobre remuneraçjo e porcentagem aos membros da directoria e aos do Con. ilho F.; cai, 
bem como eleger a directoria o o ConKelho Fiscal para o proxl mo .anno. 

MOVIMENTO E BALANÇO 

Como podeis ccrtiíicar-vos, pelo balanço c annaxos, foi saiisfactorio o resultado obtido por esta Sociedade, no .seu con:- 
mercio, sobretudo tomando-se cm consideração a crise actual. Entretanto, não estando llqiddados, ainda os grandes prejuízos orle 
ginarios em 1924, torna-se impo ssivel a distribuição de dividead os. 

São Paulo, 16 do dezem bro de 1927, 
Director Gerente 

PAUL VOSWTXKE» 
Director Sub-Gerenl4 

JULIO AGUIAR 

SOCIEDADE AXOMMA M ERCAASUL — SAO PAULO 

Balanço Cerni cm B 1 de ngoslo de 1927 

ACT IVO 

Edifícios c terrenos 
Mereodorlas conf. Inventários 
Devedores diversos 
Marcas registadas 
Automóveis JL Caminhões 
Moveis A 1 tensillos   
Diversos pagnmcntos adeontados  
Caixa   
Garantia da Dlrertorin ..... 
Conta Lucros A Ferdns    

232:960400 
ãíM :1135214 
862:852)494 
::7:357$000 
77:324)800 

• 63:138)400 
:-,3:419)231 
«8:697)079 
10:000)090 

317:590)68(1 

.039:459)202 

PAS srvo 

Cnpi(al_-i.200 acções de valor nominal de Rs. 500). 
Letras a pagar  ••    
Credor*;» diversos      
Credores pela Maratorin   
Caução da Directoria      

f cos para o uso de cada apparolho, 
d« circuito simples e de circuito 
metalilco, cm casas de família, 

; cm casas commerciacs, casas de 
j associações, hotéis, ou casas de 

pensões. 
e) Preço para cada Installaçâo 

telephonlca de circuito simples e 
Je circuito metalilco dentro do 
1» riraetro urbano e fõra dcjle. 
Preço de conservação das linhas 
ruraes particulares, das taxis pa- 
ra mudanças de apparelhos, de 
derivações, e etc, 

f) Mutfa a que se sujeita o 
< nceseionarloj*m caso do viola- 
ção de alguma clausula do contra- 
cto. Faz egualmente saber qnc, 
nos termos da concessão a termi- 
nar a 30 de novembro do corrente 
anno da empresa que aotuaimente 
explora c dito serviço, está será 
preferida, no caso de sua propos- 
ta ser julgada ogual á qualquer 
outra que for apresentada, e em 
caso contrario, o proponente pre- 
ferido, terá de indemnizar a 
actual Empresa, de conformidade 
com os termos de sua concessão. 
A Camara reserva-se o direito ue 
acccithr a proposta que julgs; 
mais conveniente, a seu critério, 
ou rejeitar toda» as que torem a- 

Cí-Ç; .<> - " o 1 prescutadas. Para maiores escla- 
1. Li;3275017 ! rcoimentus, poderão os Interea*». - 

2.t(i:l()5í35ii doS dlrigirem-Sc á Fccrctarta da 
-923 j Camara Municipal. Para conheci- 

10:000)009 

2.029:439)292 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCHOS A PERDAS PARA « ANNO FINDO EM .11 DE .AGOSTO 1927 

mento de todos, mandei lavrar o 
presente edital que será publica- 
do pela imprensa local e peio 
"Correio Paulistano" e bera assim 
affixado no logar do costume. 

Prefeitura Municipal de Nupo- 
ranga, cm 2S de novembro de 
1927. 

F-LOT LIMA. 
Prefeito municipal. 

DE VE 

Despe/.n» diversa» — sendo: 
Ordenados, Alugueis, Juros, Descontos, Segu- 

ros, Impostos etc. -   
Depreciações i   

Saldo sendo lucro liquido pa ra o anno findo 
conforme balanço geral    

C2-:SS6$03C 
39:406)500 

112:146)803 

780:439)331 f 

HA VER 

Saldo transportado da Conta Mo x-cadorías. 7)0:139)331 

780:439)331 

Director-G-erente: PAUL VOSWIN^vEL Coj.lador; A. SCH.VACK 

PARECER DO CO NSELHO 1TÍCAL 

Os abaixo assiguados. m embros do Conççlbo piscai, exa minaram os livros e contas apr c eníadas pela direcloria, relati- 
vos ao anno social findo em 31 de agosto do corrente snno, que acharam escripturados em bf-a ordem, conforme se "é do Ba- 
lanço publicado, que representa a verdadeira situação tía Socic dade, e assim são de parecer qu e as contas s-,jam approvadas e 
concedido um voto de louvor á directoria pela sua proveitosa ge stãv. 

S. Paulo. 16 de dezembro de 1927. 
W-ALTHER BREITH VI T 
.lULlo DONEUX 
ARLINDO AGUIAR JÚNIOR 

nEUEMEDOHl A DE RENDAS 
DA CAPITAL 

IMPOSTO PREDIAL E TAXA DE 
EX< lOTTOB 

2.* Sratrafre 
De ordem do »r, dr. A. Perei- 

ra de Queiroz, administra lor 
(lesta P.cccbedoría, faço publico 
que por Intermédio ttat Agcnafas 
da Sé (rua do Carmo n." 2). de 
-Santa Iphlgenl» (á rua Senador 
Queiroz n.e «S-A) e do Braz (á 
iveuida Rangel Pestanx 161), se 

; jrocodc-rá uo corrente mez a ar- 
recadação »em mnita do Imposto 
Predial e Taxa de Exgot(o«. re- 
ferente no S.* semestre do cor- 

' rente exefclcjo. 
LNndo esse prazo será cobrada 

; a mais a multa de 20 o!o. 
Recebedoria de Rendas, 1> de 

, dezembro de 1927. 
O guarda-llvros. 

Kubcn» Borba A He» de Moraes. 

PREFEITURA DE S, PAULO 
Directoria de Policia 

Secção livre 

íNATAL E ANNO BOM 
^ A firma A, PINTO & CIA., proprietários dn«# casos 
4- "A BRASIIzEIKA ' - Trav. Grande Hotel, li - Tel. Central, 3S« 
❖ "CASA PALMYRA" - Rua de S. Bento, 97 - Tel. Central, 054 
^ "A PARJUSlItA" - Una João Brfccola, 22 - Tel. Central, 2511, 
,v :»« melhores easas cm São Paulo, no eomniercio a varejo de 

frnetas liciuidos e eomestívels finos, tendo importado dire- 
etaxnentc artigos de «eu ramo proprion para a época, resol- 

. ven beneficiar aos «eus distinctos fresuexes com artlgros de 
.■'o l.a ordem a preços e.veepelonaes. 

SE'D£: 

BELLO HORIZONTE 

i i im » • 1 

Succursaes: 

RIO DE JANEIRO 
SÃO PAULO 

Bannn Hvnofhficario e Agrícola 

de Estado de Minas Oeraes 

Balanço em 30 de novembro de 1927 

INCLUSIVE AS SUCCURSAES E AGENCIAS 

AGENCIAS^ 

Faço publlco_ de ordem do sr. 
Prefoito, que, durante os nieae! 
de novembro corrente, e dezem- 

: bro proximo, na séde da Fiscali- 
zação do Rios e Varzeas, â rua 
Toluntarios da Patria, Ponte 
Grande, se procederá, do accôrdo 

| cora o disposto ao Cap. V do 
i Acto n. 1.425, da 26 de abril de 

Alfena», Aragnary. Aynoréa, Bar-f x92C>, ao serviço de expedi lo de barena. Campus. Conqaistn, tnr- -3rtr3 de barçníi^o- e de condu 
vello, Oore» do Indnyá. Formiga, i ctore < d. en.harcr.ções a motor. 
Gnaxnpé, Juiz de Efira. Lavra», o car.didatò á profissão de bar- 
Manhuavva', Mar de Hrspanba. -jeiro. deverá prestar t-.iarrri- 
Moriabc, Pa»»a Quatro. Pa»»os, 
Ponte \o%a. Porto Novo do 
Cunha, Pouso Alegre, Santa V.neln 
do Cnraneol:«. Santos, ^aoto * o- 
tonK' «v., K» .^ena^tjão 
oo Paraímo, Vhã, \ nr^luha e 

VletoWaf 

U Cintra: UXTBtXS A VRES, en- 
tre Consolação « udli* Clntr»' 
FERNANDO DB ALBUQUERQUE, 
entre Conaolaçao « Bella CiaUa; 
I-KDr.O ''aquiís, entr. Conao- 
-eção « 8-;,a Cintra; ANTONIO 
DE QUEIROZ, «ntre Cofcsolaçío 
0 Augusta; CARLOS SAMPAIO, 
r-nfre C. Campos e Fausto Fer- 
raz: TniXEIRA DA SILVA, en- 
tre C. i' irapos e Cincinato Braga. 

R». .:;»$((O» _ ParnUrlriMjvr»o- 
1 omman» Nobre mNeadam. fo» 
faatM» tomada» ■ hetamet 

RUAS — III l;KIRÃO PRETUO. 
; ntre av i.uiz rtonl*, e Eugénie 
Uma; ABOLIÇÃO, entre SS( 
Domingos e Jav-egnay; MAZZINK, 
• ntre Pires da Motta e Escnrero; 
pntES DA MOTTA, entre Bced t 
Andrad. e Maxsine; ESCUVERO. 
entre Mazzine e Esenvíro. até 1 

parte calçada; JOAQUIM PIZA 
entre Mawlae; BUENO DE AN- 
DRADE, entre Pires da Motta e 
Mufifz de Sousa; ESPIRITO SAÍ"- 
TO, entre av. Aeclimação e Bue- 
no Andrade; TAGCA*. entrs Fa- 
gnndes e São Joaquim. 

O» que rio pagarstn no prazo 
dotarmf n^da fk, ra sujeitos ao 
aceres imo de 26 pjo, 
S. Paulo. 17 d» dezembro d» l«t7. 

Nelson Teixeira. 
Director 

9ECHETAKM DE VIAC-iO F 
OBRAS PUBLICAS 

DIRECTORIA DE ESTRADA S 
DE RODAGT77T 

CoBeurrrnefa pabllcii para a» 
obra» de conMtrvcfâ» da amn 
soate «obre v ria Tlelé. — 
» v fio. de J2-0O ntetru,. am 
euarrrlo araiado. 

Faço publico que lio "Dial . > 
Ofílclal" está eendo pubiicad 
ditai de coiicortotv ta pura ss 
nbnts acima nicnuloBadss. deven- 
do ar propostas ssr aberta* m- 
dia 26 do eorrenta, ás 14 horas 
A» guias para o -íto da cau- 
ção d# rs. 8:660)069. no Th-- 
souro do Estado, serão Cornee)- 
da» por esta Dlrectcrla, atA ás 
IS horas do dia S4 do ^otrêatt. 

Hão Paulo, 13 de d zemt.o de 
1327, 

Director 
X.als Branca, 

9ELHETAHIA DA VI \(, AO F! 
OBRAN PUBLICA» 

Uireeloria de Obras Pabtieas 
Concorrência publica para as 

obras de limpeza geral a ou- 
tros serviços no prédio onda 
funcciona o Instituto de Vete- 
rinária do Estado, nesta c i- 
pital. 
Faço publico que no "Diário 

Cfíicial" está sendo publivxío 
edital de concorrência para- aa 
obras acima mencionadas, deve - 
do as propostas ser absrtas r.o 
dia 36 do corrente. 

As guias para o depciito d» 
oaução de rs. 300)000 no Thesou- 
ro do Estado, serão foraddas 
por esta Directoria até c? 15 ho- 
ras do dia 29. 

São Paulo, em 19 de dezembro 
de 1927. 

Aehllles Naczrata. 
P«lo Director. 

DO MUNMlPtO 
PVULO 

ACTIVO PASSIVO 

Premio do reembolso das obrigações 
Letras descontadas .. .. .. .... .. .. . 
Empréstimos em contas correntes ,, , 
Hypothecas •• •• •• •> •• •• •* .. ,. 
l mmoveis *• .. .. ,, .. —. •. .. .. i. 
Propriedades   ..    

' Tituloo o fundos pertencentes ao Banco., 
Valores bypothecados  
Valores caucione dos   , 
Valores depositados    

1.3Õ1:221.«6Í0 
21.561:391)198 
21.361:391)198 
(;.420:179)IS64 
7.317:6241995 
1.39í:612)600 

333:993)900 
29.779:270)060 
44.733:533)573 
11.833:920)000 

Afguns preços dos seus artigos da occasião: v 

l 
t 
f 
6- ■j. 
*■ 

•f 
T "i- 

Effrito» a receber 
terceiro»< 

do interior .. 
do exterior .. 

por conta de 

Capital em «cçõe * .. .. ..     
Obrigações tm ciroulacão     
Fundo amorG-UÇão das obr qaçõe» ..    
Fundo amortização do acoôes —  
Fundo de reserva social .. ..    
Reserva para amortlzdçOes ..    
Reserva para amortização dc immove. . .. 
Caixa de Prcvldmcia ■ dos Fua- 

cclonarlos do Banco .. ..    
Lucros suspensos      
U'(( ( . «poadrntp*: 

no Bxtrangeiro .. .. .. — IMOu.MCí 
no Paiz   .. .. 213:242)308 

113.579:940)7)8 
119:960)380 

Castanhas  desde 2$000 a 3$000 
Nozes    a 

3S500 a 6S>000 
Ainentloas    43000 a 68000 
Avelans ...... .... 4$000 a 6$000 
Passas       ...j 

M 8$000 a 158(^0 
Figos     

» 
5.$000 a 108000 

Ameixas    
9» 

7$000 a 158000 
Tomaras    

» 
10$0Ct> a 128000 

Matriz, Suooursacs e Agencias 
Acções em caução    

Correspondente»: 
no Extrangalro 
tio Brasil .. .. 

Caixa: 
em moeda corrente 
em outras espeoies 
em outros- Bancos 

2.818:046)344 
623:710)3lí 

19.932:868)12» 
102:889)040 

5.592:417)388 

Além deste» artigos, temos grande "stocl-" de figos sim- 
plc» e recheado», em latas, pacote» c cestas, passas em pa- 
cote» e caixa» dc pbantasiu, cte. 

Diversas contas 

113.699:Wl)3i3 

62.508:693)905 
67:300)000 

3 1:756)888 

21.927:673)036 

10.271:688)260 

421.428:172)492 

Deposito» cm contas eorrentesi 
á vista ., •• .« •> «• •• -• 
a prazo fixo .. •* .• .• *■ 
com aviso •• ,« *• . • •- 
sem juros .. ..    

3S.013:&3).:983 
36.38.:• .0)3•6 
35.331:76l)615 

791:649)130 

Conta» Carrefetes á Disposição 
Valores caucionados  
Titulo» «m caução e em d sposlto 
Canção da Directoria  
Matriz, Succursaoa e Agencias 
Effeltos a pagar  
Letras «ra cobrança .   - 
Diversas contas   

mentos sobre edade, naiuralb.a- 
de, filiação, estado, rosidan-.:.:. 
ato . ser.do-lha expedida carta de 
Pr :v .'jv.vFr aepoís dc pago» OS 
emolumento» e taxas devidos. 

Òs candidato- á carta de con- 
dactor de embarcações a motor, 
deverão preencher o» requisitos 
seguintes: 

al — saber ler e eterever; 
b> — ser maior de 18 ar.nc = ', 
c) — possuir carteira de iden- 

tidade; 
d) — não soffrer da moléstia 

transmissível pelo conlagloç nc-ra 
de mal que o possa privar subi- 
tamente do governo da embarca- 
ção; 

c) — ter visão e audição PW- 
feifas. 

Os exames de conductores de 
embarcações a motor serão de 
duas categorias, a saber: os de 
l.a oatogoria. theorioos e práti- 
cos, e referentes a embarcações 
ou lancha» movidas a motor fi- 
xo; ps de í-a oatogoria, súir..,nle 
práticos, referêntea ás embarca- 
ções ou botes movido» « motor 
adaptarei. Os exames effectuar- 
se-ão cm local e hora designados 

| pela Prefeitura, perante exami- 
2.267:816)175 nadorea, sob a presidem ia do 

' Ç»!314:823)073 i fiscal de Rios » Varzeas. ,, o   Os mUoros de 18 annos e me. 
67*300)000 trocos do 21 anno». poderão obter 69.62.838590 : carta de barqueiro u oonductor 

• -'1, -»4,« 'de embarcação a motor, modlan- _ .«to". UO «> * -T ■) O • 1 • » » 
113.699•9,i|SS13 te termo de responsabilidade, as- 

8.79?:69C)732 
8.830:733)683 
2.144:835)463 i 

33:400300(1 ! 
847:193)394 
300:000)000, 

1.219:740)937 ! 

1.124:350)340 

914:642)762 

119,321:177)104 

11.933:939)427 

431.428:172)492 

h 
5- 
S- 
4* ■í- 
4- •r 
t 
i- 
5- 
4- 
4- 
4- 
4- 
4- 
4- 
4- 

FRUCTAS FRESCAS 
Maçans, Peras. Uva». Melões. Laranja», Abneaxrç, elo., cm 

dtxzlas e cm eaixn», uvas em barricas c meias barricas. 

(a) P. LAVAQUEHV 
Gerente. 

(a) ESTEVÃO PINTO 
Presidente 

signado por seus paes ou tutore», 
depois de preenchidas as demais 
íormalldades. 

Na síde da Fiscalização de 
i Rios o Varzeas serão prestados 
aos intereirado» os esclarecimen- 

, tos de que nocessitarosn. 
Directoria de Policia, 14 de no- 

vembro de 1927. 
O director, Interino, 
Estevam hoasa Jnaior. 

LACTICÍNIOS 
Queijo» extrangeiro» e nacionaes dc diversa» procedcn- 

cias. -Xantei^a fresca com e .sem sal. — furo crerac, kilo OSOOO. 
AS BOAS ALMAS 

CONSERVAS 
PRESUNTOS, SALAMES, LINGUIÇAS, PAIOS, CHOURIÇOS, 

ETC., ETC. — BISCOITOS FINOS, NACIONAES B EX- 
TRANGEIROS, ETC, ETC. 

— ACCEITAM-SE EXCOMMEXDAS PARA O INTERIOR — 

09 POBRES DO "CORBEIO 
PAULISTANO" 

A gerência do "Correio Pacils- 
tano* encaminha qualquer dona- 
tivo ás pobre» abaixo menciona- 
da», a» quae» recoramonda ás 
boas alma» como dignas de au. 
xillo, por serem alguma» doen- 
tes, outras cot» filhos menores 

c todas impossibilitada» ds tra. 
balhar. 

Viuva Rego, Maria dos Santos. 
Maria Cásper. Belmira Bezerra. 
Emiliana Bernardino, Maria das 
uores NaBclmento. Maria Pache- 
co, Josephna Siqueira, Valentina EDITAL 
Ribeira Benedicta Penha Soares, 
Maria Barbosa, Candlda Soeiro, 
Josephlua Almeida, Alexandrina 
Carvalho, Carlota Ribeiro, Leon- 
tina t/opes • Maria Pereira. v 

ESiTAES 

ANTONIO FRANCO DL 

CAMARGO 

Pede-se a este se- 
dar liquida" 
come ar" 
"Corr 
CO" 
r 

«KAVURA 
■- 

Companhia Ferroviária São Pauio-Paraná 

Assembléa geral extraordinária 

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO 

São Convidados os srs. Accionistas para a assembléa geral ex- 
traordinária a realizar-se no dia 5 de janeiro proximo, ás 14 horas, 
na séde social, nesta capital, á rua Direita. 7j salas 38 e 40, com o 
fim de deliberarem sobro a proposta da Directoria de augmeuto do 
capital social, o resolverem sobre assumpto de magno Interesse para 
•s destinos da Companhia. 

São Paulo, 20 de dezembro de 1937, 
A DIRECTORLA 

Religiosos 

A. A. MENDES BORGES 
ÍLIA BORGES CRUZ. MANUEL DANTAS MENDES CRUZ, 
XO DANTAS MENDES CRUZ, ESPOSA, FILHA, GENRO, 

A. A. MENDES BORGES 
TODOS QUANTOS TROUXERAM PROVAS DE ESTIMA 
ECÍVEL E SEMPRE QUERIDO ESPOSO, PAE, SOGRO AVO 
DOS AGRADECIMENTOS B, AO MESMO TEMPO, CONVX- 

•S DE SUAS RELAÇÕES, PARA ASSISTIREM A' MISSA DO 
ADA A*g 9 HORAS DE QUINTA-FEIRA, 22 DO CORRENTE, 

HE CITAÇÃO. COM 
O PHASO DE '.•(> DIA» 

O dr. Laudo Ferreira de Ci- 
margo, ,inD. de direito da 
J.a V«ru cível «* commer- 
rlitl. como Mlbxlitutu 5c- 

•la» fvíi e -.a vara» 
ih' trphamw. anHentcM c tia 
prt>\fMleria^ ilc»ta coiuar- 
«•ft <lit tio L'5stíi«lo «*'.• 
.S, funlo, n.t foriua da lei. 
etc.. , . 

FAZ saber a todo» quantos 
o presegt, edital virem, ou delle 
conhecimesto tiverem que por 
parto d-e Antonio Poletta n43 
autos do jnpprimento de outor- 

iga uxoria <1U'. se processam »»• 
I ranté est». Juízo o cartório do 
5.o Officio de Orpharas e auson 
tes, lho foi dirigida a petição 
do s-gulnt teôr: — "Exe. Sr. Dr 
Juiz do Direito da 2.a Vara de 
Orphams e ausentes. Autonio Po- 
tetto, nos .autos de supprlmenc. 
de outorga uxoria, que se pro 
cessa por qste Juizo. « peio car 
torio do 5.o Òfffcj , querendo 
resalvar-ae, ■ a tergelros. de <lu 
vidas futuras, quanto á, venda 
Je um terreno, á rua Vergueiro, 
n. 437, a ej>te3 feita, vem reque- 
rer a V. Bíc.. em additaraento ao 
alvará expedido, soja por V. Exc. 
ordenada a expedição e publica- 
ção do edítaos de citação de sua 
mulher D. Helena de Menez-s 
Poletto, por se achar essa senho- 
ra em logar incerto e nào sabido 
pelo prazo de $0 dias, para o ef- 
feíto de,, tindíi- esse prazo, :-zr 
expedido o novo alvará, a fa- 
vor do Supplícante, afim de sor 
revalidada e ratificada a escrí- 
ptura do mencionado terreno, em 
lodos os seus termos. P. Defer1- 
mento. S Paulo, 9 de dezembro 
d« 1927. (a) Raul A. Machado 
Estava devidamente .toUádn e 
continha o seguinte DBSgpCHt. 
Sim — S, Paulo, 12-12-927. 'a> 
Laudo de Camargo." Em virtu- 
de dc que, pelo presente edita 
cita e chfina a referida D. TTe 
lona de Menezes Poletto, a usei 
te em logar incerto e não sabid-, 
a. no prazo de 88 dias, vir a este 
Juízo allegar o que for a bem de 

PUEFEITU RA DO MUNICÍPIO 
DE S4« PAULO 

Directoria da Receita 
EDITAL N, 6! 

Lançameato de irontriltuição pam 
calçamento 

Do confoi midado com as leia 
! ns. 2.689 e 3.198, notifico a quem 
| possa interessar que vão ser pvo- 

seus interesses, sob pena de re- 
velia. E para que chegue ao co- 
nheclmento de todos ninguém 
possa allegar ignorância, man'. •- 
passar o presc-níp edital que se- 
rá affixado no logar do costuru' 
e por copla publicando pela im- 
prensa. Dado e passado nesta 
Cidade do São Paulo, em 13 da 
dezembro de 1927. Eu, gyuesi» 
Arataagr, escrivão do ã.o Otficio 
de anseutc» o subscrevi. 

o JUIZ Dl; direito, i cedidos ■-> lançamcnlbs nas rua 
(a) Lundo Ferreira de (amargo ■ c -• discrin^ináâas. p!,:a. o 
  _____ feito da contribuição de calça- 

E DI TAL mento, conforme orçamentos or- 
Consorrcacla publica para a ' gaulzados pela Directoria -lo 

exploração do serviço ttl.-.- j Ohrar, devendo os respec tivos 
phonlco do município de Nu- proprietários lindciron pagar á 
poranga, mediante concessão bocca do cofrr, nesta Directoria, 
por 13 annos a coutar de de dentro do prazo de «Ha», .i con- 
zembro de 1927 em deaute. ; tar da data d, AVISO ib l. nça- 

O cidadão Kioy Lima, prefeito j monto, a PRIMEIRA PRESTA- 
municipal dç Nu poranga, na for- «.'AO oorrespondonte ao calça- 
ina da lei, etc, mento a ser executado e na se- 

FAÇO SABER que fica aberta! guiute baae: 
por 30 (trintaj dias a contar des- i Ks- 2I9SOO — por n>- tro qua- 
ta data, a concorrência public: j òrado — Parailclepipcdo» com- 
para a exploração do Serviço Te- umas sobre areia: 
lephonico deste município de Nu-j RUAS — PAMPLONA, entre a 
poranga, modiante cone, ão pc-j v-arte j i calçada o Al-Rio Giaro; 
lo prazo de IS (quinze) annos, a ITARARÉ', entre a parto já cal- 
contar dc l.o de dezembro de 
1927 em deante, quando se verifi- 
ca o tc-rmo da concessão feita á i entre Loureiro Cruz o José 
actual Empresa que vem expio-! tulio. 
rando o dito serviço. 

As propostas, devidamente 
fechadas, solladas, com as fir- 
mas reconliecidrs, serão abertas 

çada e lr:.V(Esa Itararé Mitre 
Herculano de Freitas: BATU RNO, 

Ge- 

22*000 — Mneadant nspbal- R 
ticos I 

RUAS — Traves- a TAMANDA- 
RE' entre Tamamlaré e Bueno no dia JS de dezembro, ás 14 ho-í Andrade; JENNER, entre Bueno 

ras, na Camara Municipal, em Andrade e Pires da Motta; JOÃO 
presença dos • Interessado» 
deverão conter expressamente: 

a) Obrigação por parte do con- 
corx*enta de manter em prédio 
proprio, uni centro de ligação e 
de fornecer gratuitamente, um 
apparelho e ligação em cada esta- 
belecimento publico do município, 
a saber: cadeia, Camaga e Esco- 
la. 

b) Obrigação do substituir 

o (BAPTISTA entrfe infle íru Barn- 
Iho e Escuvejro: DIOGO VAU, en- 
tre o n. 71 e EsCuveiro: MUNIZ 
DE SOUSA, entre Lávapés e prr- 
que Jardim Acollmação; AVENI- 
DA JARDIM DA ACCLIMAÇÃO, 
entre Pires da Motta e Jardim 
Aeclimação. ái 

R* JSS.VWl — Coacreto asphat- 
tw*!»: 

, IÍUAS — ECÔSperO DE IztMA, 
dentro do tiienor prazo pos&ivo:. ©níxe^Carlos Campos e S. C. I1!- 
deotn- da cidade de Nuporangn, j nhal:'.ULAMEDA CAMPINAS, en- 
es postes actuaes, por outros do tre C. Campos e S. C. Pinhal; 
madeira lavrada e Pim -da PAMPLONA, entre C. Campo* e 

c) Obrigação de ligar todos os 
centros da rêde entre si, por melo 
de linhas de circuito metalilco, 
dentro do orazo mais curto pos- 
sível. que determinarã na pro- 
posta. 

S. C. Pinhal; ALAMEDA RIO 
pLARO entre C. Campo» e Pam- 
plona: ROCHA AZEVEDO, entre 
Ç. Cirapos e Instituto Paulista; 
«ADDOGK LOBO. entre C, Cam- 
pos e Luiz Coelho: ANTONIOii 

d) O estabelecimento dos pro-1 CARLOS, entre Consolação e Eel-i 

PKEFEiTUHA 
DE 9 

jçqMCTOPjÁ da ;;r-i - 
EQIf At N-8 í» 

l.aaçaairala tf oonfríboiçãe gare 
rali; amento 

De couíornildade com a» te:» 
n.' 3.683 v 3.108, notifico a queia 
possa mteresaar que vão Ser 
procedidos o» lançamentos nas 
roa- abaixo discrimlnatUs, par.» 
o efíeíto da contribuição 4e cal- 
Camc-nto, conforme onjameite» 
organizado» pola XMrcctoria da 
Obras, devendo oa respecfvo» 
proprietarit.- liutfelro» pagar 
boccu do eoíre, nesta Dixectoria, 
dentro do prazo de JP dia»- a 
contar da data do «vi o do 1 n- 
çamento, a t-■ primeira prrataerr» 
correspondente ao cnlçumertt a 
ser executado e na seguinte >a- 
se: 

l<». 2I9SOO, por metro quadra- 
do — Uarallrlrplpedo» c-omaidM. 
sobre base de areia. 

Ruas — CAPITÃO PINTO FER- 
REIRA, entro J. SI. Lisboa o Le- 
rena; BATATAES, entre Pa:*- 
plona e B. Luiz Antonio; ALA- 
MEDA LORENA, entre B L. An- 
tonio e Cap. P. Ferreira: ALA- 
MEDA. JAHC*; éntre Salvado: 
Pires e P.iiqploria. 

Ua. ttbdHMl — Patallrlepipcdo» 
(-emmunM sobre base de atacadam, 
comjuutn» tomadas a bnlamr. 

Ruas — ROCHA AZEVEDO 
entre J. 11. Lisboa e Lorena e es- 
tro Alam. Itu' e J. M. Lisboa: 
PEIXOTO GOMIDE, entre Alam. 
Franca # Lorena; SALVADOR 
PIRES, entre Alam. Franca f J. 
Si, Lisboa: ALAMEDA FRANCA 
entre Rocha Áaevuúo e l'an;p! ' 
na: ALAMEDA ITC. entre •' 
Gomide e Casa Branca; ALAME- 
DA CAMPINAS, entro Alam. San- 
■/)» e Balataez: ALAMEDA FRAN- 
CA, entre Campina» e B. Anto- 
nio; ALAMEDA EU GÉNIO Dg 
LIMA, entre Alara. Franca e Ba» 
tataes; ALAMEDA ITU". entro Eu- 
génio de Lima < B. I_ Antonio: 
ALAMEDA LORENA, entre Pa- 
dre João Mar.ucl o Peixoto Go- 

ildc; PAMPLONA, entre Lorena 
e Mista doa Unidos. 

M». ::3*3«9 — Cencreta a«phal- 
tlea. 

Ruas — CONSOIAÇÃO entra 
Aira. Santos e C. Campos: HAD- 
DOCK LOBO. entre Alam. Santo» 
e O. Campos; ROCHA AZEVEDO, 
entre Alain. Santo^ o C. Ca. t- 
pos; PEIXOTO GOMIDE, enlf» 
Alam. Santos e avenida Gari >« 
do Campes; ALAMEDA CAMPI- 
NAS. entre Alam. Santos e a e- 
nida Carlo» de eanrrõ": ALAME- 
DA EUGENIO DE LIMA, atro 
Alam. Santos e .avenida Carlo» 
de Garapas: AVENIDA ESTADOS 
UNIDOS, entro Mollo Alves » 
Pamplonn, 

Ra. 11*800 — Concrete. 
Ruas — HONDURAS. entre 

Columbia e Argentina; S. SAL- 
VADOR, entro México e Argen- 
tiua; BOLÍVIA, entre r-.-eutda 
Brasil e Argentina; EQUADOR, 
entre avenida Brasil e AigenM- 
na; PANANLV, entre Peru' e ave- 
nida Brasil; VENEZUELA, entre 
Peru' e Estadp» Unidos; GUADE- 
LUPE, entre Venezuela e Peru'; 
JAMAICA, entre Guadelup e 
Estados Unidos: ATLANTICA, 
entre Esmeraldina o Estados 
Unidos; ANTILHAS, entre Vene- 
znela e Estados Unidos; NICA- 
RÁGUA, entre VenexucU e Co- 
lumbia; PERU', entre Venezuela, 
e avenida Brasil; ESMERALDI- 
NA, eiftre Atlântica e Guadehi- 
pe; ARGENTINA, entre Estados 
Unidos e Canadá; COSTA |Í1C-V 
entre Columbia c Argetitíua; 
URUGUAY, entre V» nezuela a 
Columbia; COLUMBIA. cr.tr» 
Guatemala e Oroelandia; AVE- 
NIDA BRASIL, entre Guadel jps 
e Chile AVENIDA ESTADOS 
UNIDOS, outro Atlântica e Me."o 
Alves. 

Os que não pagarem no prazo 
determinado ficam sujeitos ao 
áccresclmo de 20 0!0. 

São Paulo, 10 de dezembro do 
193V. 

Nelson Teiseira, 
Director, 
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-V TRAtA 

Publicou o "O Çprreio Paulis* 
lancVde 3 do oorrtote, o edital 
pelóniBal meu prédio avaliado em 
ciacaenta. coalo« de ríís. por pe- 
uhop íelta illegaliaente pelos 
srs. Barros e CTa.. para cobrar 
ISiiíOlOOfl. ,<1110 «itixti de pagai 
por estar liquidada a dita impor- 
tsííCia- E, pada devendo aos srs. 
Barcos o Cia., appellei da sea- 
ten^a do. mexitissimo juiz para o 
Tribuna: do Justiça, estando o» 
autos Jã em poder do exrao. sr. 
ministro relatos dr, Luiz Ayres. 
Os egrcglos desembargadores vâo 
dizer .a ultima palavra. 

Para íicar esclarecido quem 
são os srs. Barros e Cia., faço 
a Begulnte declaração a qual os 
commerdantes -do- interior, pode- 
rão lêr para provenir-se: era eu 
devedor aos srs. Barros e Cia. E 
como é de praxe eoinmum todos 
os cominerciuntca do interior 
mandarem ordens a favor das 
catas^o S. Pnulo para pagamen- 
to, creditadas em conta, mandei 
aos «rr. Barros e Cia. quatro du- 
plicatas de ura «eu de«edor, cora 
endosso nos seguintes termos: 
Pague-se aos srs. Barros o Cia. 
oi 1 sua ordem. Veneeaam «. as 
referidas duplicadas e os srs. 
Barros o Cia. tcíorm*ram-nas 
em notas promissórias, pagavtis 
directa raento a elles na praça de 
8. Pan lo, cujas promissórias fo- 
ram acceitas por um terceiro a 
quem «ifregaram as quatro du- 
plicatas que eu tiuba mandado 
quitadas. Descontaram as pro- 
.Xiissorias no banco, ficando as*- 
sim liquidada a minha divida com 
aquelles stahcres. Ignorando cu 
tal reforma, em seu nome con- 
tltrtiaTa escrevendo cartas insis- 
tindo peia cobrança das alludi- 
das duplicatas, afim de ter qul- 
tnçSo de minha divida com. elles. 
MaV em ve» de devolver-mc as 
duplicatas das quaes eu era de- 
vedor e que ficaram liquidadas 
com a ttansaoçfto feita por elles, 
ficaram oom as mesmas guar- 
dadas em «eu poder o me de. 
volveram as promissórias que 
não foram paga» por elles ta- 
rada». oceloriando-mo para pagar 
oquellas id pagas. 

Dttas vrdfnlssorlas que nJo 
podiam me pertencer porque 
eram a favor de Barros e Cia., 
jTIo KenBo~d« meu saque, junte í- 
ss aos autos para pdr a calva 
dos mesmos á mostra. 

Os srs. Bprros c Cia. estão 
acostumado! a fechar pqrtas. 
Mas as rainhas casa» de Ouri- 
nho» o Cambará conUnuaun com 
as tuas sete portae abertas e 
j-io «]« continuar. Dentro d"' meu 
oirelto tnv defenderei desafiando 
aos srs. Sarro» e Cia. a virem 
prodnslr provas ao contrario. 

tmrlnhos, 10 de Uesembro de 
1ÍÍ7. 

EDDARDO SALGUEIBO. 
Autorlso o Jornal "O E»tado 

de E. Paulo" pnbUcnr na secção 
livre. — Ourtnho!--. 10 de dezem- 
t ro de 1Í27, — jfedUArd.. Salguel- 
ro. — Reconheço a firma supra 
e dou fé — Ourtnbor, 10 de de- 
aembro do 1927. — Em testerou- 
rbo da verdade, Joaquim Pedro- 
•c. escrivão do par e tabelllio 
pela lei. 

ACADKJItA DB ■BfcLAS AKTEB 
DE SAO PAVLO 
Exames nanes 

Do ordem do ar. Director, façc 
' :.C0 que as prova» desta Aca- 

' * mcr.ai" no prozlmo 
, , Hczuintt or- 

D;a 19 prova pidiica de ornato 
(lo d S-o anr.oi; 

dia 20 prova e*ripta de descri- 
ptiva (l o e 2.o annoj; 

dia 21 prova «acrlpta do alge- 
tra (l o annoj e anatomia (2.o 
e.nn^;; prova pratica do mode- 
lagem (l o c 2.o annoj: 

dia 22 preta oscripta de per- 
spectiva Cl.o e 2.o annoj; 

dia 23 prova cscrlpta de phy- 
eica (l.o anno) o prova pratica 
ãe figura (í.o o 2.o annoj. 

Estas provas terio inicio às 8 
horas (curso diurno} e 19 horas 
(curso nocturno}, e os exames 
craes serão feitos de accOrdo com 
as chamadas aífixadas nesta Se- 
cretafls. 

São Paulo, 17 de dezembro de 
17C7. 

José Garcia de Araajo, 
Secretario. 

PKEKKITLRV DE S. BAILO 
DIP.ECTORIA DE POLICIA 

Ceastrncçao de muro 
Ecientlfico aos srs. 7íicola,Ar- 

raando, Antonio Oardoeo Pereira, 
Josué Teixeira, Oliviero Marcucci 
e d. Julieta Zamora, prorriéla- 
rfoo dos terredofc âs rua: Ta- 
quary, cm ftente ào"n: IW; Pa- 
riizo. ao lado do terreno Junto 
a» n 145; Paxatzo. »,n; Diogo Vaz, 
junto ao n. 44; alameda Lacer- 
<!a FVanco. >'n. o ao proprietário 
<io terreno k av, Lins de Vas- 
C o-rillof. Junto ao a. 113, que 
deverão construir muro dentro 
do prazo de 19 Uíun eo sr, José 
I rado, proprietário do terreno A 
n.» Poula Souaa, J iuto to n. 1-B, 
que deverã concertar muro den- 
ird do prato de. K dias, sendo 
qué ao» srs. Mlcoia Armande. An- 
todlo Cardoso Pereira, Josué 
T..i**ira. Ollvtero Marcucci a d. 
Julieta Zamora, Jà foi Imposta a 
multa «< JOJOOO. por não terem 
Icumprldo a Intimação. Contra os 
ir.iractore» prosegulr-tc-à nos 
vermos da !• I. 

Directoria do l'olleia, 17 de de« 
zei-ihro de 1927. 

O director, interino. 
Esteva» Sonsa Jonior. 

SECRETARIA DE VIAÇAO E 
OBRAS PLBLICAS 

DIKCCTOF.IA DE ESTRADAS 
DB RODAGEM 

Ceacerrrneta pnbllca para a» 
abras de coastmcça» de uma 
poste sobre o rio TIcté, — 
estnetnra eie aço em viga 
coDttafia de 1PS mts. 

Faço ; sbllco que no "Dlarlo 
Ofílcial" está. eendo publicado 
edital ãe concorrência para as 
obras acima mencionadas, deven- 
do as propostas ser abertas no 
dia 24 to corrente, ác 14 horas. 
Afsguics para o deposito da cau- 
"te de rs. 15:0005990. no The- 
. ouro dd Estado, serão forneci- 
das por esta Directoria, até ás 
15 horas do dia 24 do corrente. 

SSo Ftulo, 13 de dezembro de 
1927. f 

Director 
Lais Branco, 

l\StlTVTO DE V ET ER I .V A H IA 
Da rdtm. do sr, dr. director do 

TnsUt uo de Veterinária do Es- 
tado Sã j Paulo, e conforme 
«ditai aíflxado na portaria deste 
Instituto, ficam aberta» durante 

< dia», nesta, Secretaria, das 12 
ãs IS horas, a Contar do dia 15 
do corrente mez, as matriculas 
vara o anno lectivo de 1928, eujoa 
trabalhos »soolares terão Inicio 
no dia l.o do mes de fevereiro de 

Os sandidatos á matricula po- 
í-rAo obter InformaçCes na So- 
cretaHa. deste Instituto £ rua Pi- 
re» Aa Motta, n t. 

Secreiarl» do Tnatituto de Ve- 
terinária de S- Paulo, 14 d» de- 
zen iro do IS27. 

Astbero Pereira Jnnlor, 
be: rela rio, 

"IXSPECTOUIA DE HYGIE.VE 
MIMCTPAL 

São Paulo, 15 de dezembro 
de 1927 

ExtlncçSo de formigueiro» 
EDITAL 

Faço saber a sra. d. Maria Au- 
gusta Florim, proprietária dn 
terreno da rua IguaAemy esofnlna 
la rua Dr. Leopoldo, que, dentro 
do prazo de oito dias, a contar ^ # Major-Maragliano: PBLO- 

entre íanuel Nóbrega e Maria 
Figuelrjo, entre Abillo Soares 
e entre.Eça de Queiroz e J Ã. 
Coelho:MÁRIO AMARAL, entre 
Rapha< Barros e Abílio Soares: 
JOSE" uNTONXO COELHO, entre 
B. L, tntonio c Manuel Nóbre- 
ga; EO DE QtJEIROZ. entre Do- 
rainge de Moraes e Cubatão: 
HllMBÍRTO I, entre J. A. Coe- 

thetlca e matéria complementa- 
res). 

Matricula: 2 de janeiro cm 
deante. 

DIVERSOS 

lesta data deve recolher ão The- T^s .Htre Humberto I e Cortu- -cõTáD.-vArmando G. Araujo (es-   %r—™ -..i- jokCADO MATHEUSTentre     1   i 
Humbrto I e Rio Grande; FON- 
TES JONIOR, entre Humberto I 
- Hi, Grande, entre Domingos de 
IbrJa e r-Trte Já eatçafla; RIO 
íR-^SDE, entre Rodrigues Alves 

Matadouro: MATADOURO, en- 
rc Rio Grande e Humberto I: 

jlfAJOH MARAGLIANO. entre 
Humberto I e França Pinto; 
iTHOMAZ ALTES, entre França 
Pinto e Major MaragHano: CAR- 
LOS , ?ETIT. entre Vergueiro e 
Manoel Paiva; CONCEICAO VEL- 
LOSO, entre Vergueiro e Bartho- 
lomeu Gusmão: DONA IGNACIA, 
entre Vergueiro e Bartholomeu 
Gusrão; BARTHOLOMEU GUS- 

De ordem do sr. Inspector In- mão entro Conceição Velloso e 
terino do Thesouro, faço pnbll- Lisboa: NETTO ARAU- 
CO que. no dia 22 do corrente, j0i eltrc Balthazar Lisboa e São 
is treze horas, na Fala onde ,Pedr,; PIKTO FERRAZ, entro 
íuncciona esta Contadoria, •bjDomtagfts de Moraes e Verguei- 
procederá ao sorteio de 150 le- (ro; PAIVA, entre Car- 
tra» da Municipalidade de São log petjt e conceição Velloso: 
Paulo, do empréstimo interno jçapgO GUANABARA, entro Tho- 

«ouro Municipal, com guia desta 
Directoria, a importância do 
625000, pelo serviço de extiucção 
le 1 formigueiro, nos termos do 
art. S.o, paragrapho 4.o -da lei 
n. 2274, de 26 de março do 1920. 
pagando- ainda & despesa cora esta 
publicação. 

Directoria dc Jardins, Mercados jifAJOR 
e Cemitérios, 13-12-27. 

O director, 
RanI Ferreira, 

THESOCHO MUNICIPAL DE 
SAO PAULO 

CONTADORIA 
Edital a* 33 

Instituto Musical de 
São Paulo 

RUA JOAQUIM NABUCO, 2 
Telepbone —- Braz. 1374 

Corpo docente principal: Felix 
de Otero (piano), Paulo Floren- 
ce (piano • canto), Frank Smith 
(violino); L. Figuera (vloloncel- 
lo), Vicente Lima (flauta), J. B. 
Julião (theoria musicai e canto 

PIANOS ALLEMAES 
Nova remessa ao alcance de 

todos — Vende-se e facilita-se 
o pagamento — Av. Celso Garcia 
n. 12. 

(Cathedral). autorizado pela lei 
n.0 1324, de 31 de maio da 1910. 

O contador interino, 
Antonio Gomes de Panlo, 

PREFEITURA DO MUlíICIPIv 
DB SAO PAULO 

Directoria da Raceit» 
EDITAL N. 5» 

Licença para o período de (<s- 
taa 30 deaembro á 6 Ja- 

neiro 
Faço publico que. de acedido 

com a lei n. 2.954, art 7, os es- 
tabelecimentos commerciaes vn- 
reglatna que estiveram quites 
cora os cofres Municlpaes, pode- 
rão funcelonar atí- âs >1 hera» 
dos domingos, ferladob e fias 
utels, no periodo comprchcnítdo 
entra 30 de desembro e 0 de Ja- 
neiro, mediante licença especial, 
independentemente de requeri- 
mento. 

Os fiscaes dos respectivos VJls- 
trictos entregarão as gula», pa- 
ra o devido pagamento, aos que 
pretenderem gosar da licença. 

Juntamente com essa gnla, os 
Interessados deverão ezhibir no 
guichet oa recibos como prova 
da Já haverem pago os impostos 
a Fazenda Municipal, sem emen- 
das ou rasuras, devem ser entre- 
gues em invólucros fechados e la- 
crados, na Portaria Geral da Pre 
feitura, até o dia 20 do corrente, 
para serem abertas no dia utiJ 
Immediato ás 16 horas, na Dire- 
ctoria Geral. 

A Prefeitura reserya-se o direi- 
to de recusar qualquer das pro- 
postas apresentadas. 

Prefeitura do Município de São 
Psnlo. 5 de dezembro de 1927, 
374.0 da fundação de São Paulo 

O Director Geral 
Lníz Tavares. 

maz Carvalhal e Vergueiro e en- 
tre Commandante Saturnino e 
Ver;ueIro. 

Ri. 385500 — Concreto aa- 
pha tico. 

Rias — MANOEL DA NÓBRE- 
GA. entro av. Carlos de Cámpos 
e Cibatão. 

Ri. 395000 — Parnlleleplpedoa 
conTuun». sobre maeadam, com 
iaaaa tomadas n betume. 

Rius — MANOEL DA NÓBRE- 
GA, entre parte já calçada e J. 
AJ Joelho; LEONCIO CARVA- 
LHO, entre Cubatão e av. Car- 
hs de Campos; PRESIDENTE 
VÍLSON, entro Patriotas e par- 
t" do Tamanduatehy; PATRIO- 
TAS, entre av. Wilson e Silva 
Eieno, em substituição ao ma- 
cdani simples e entre Silva Bue- 
i» o Bom Pastor; SILVA BUB- 
10. entre 15 metros antes da 
r.a Obes, fim do calçamento 
sistente; BOM PASTOR, entre 
Tjabor e Sorocabanos em subs- 
tiuição ao macadara, e entre Fa- 
tiotas c Brigadeiro Jordão. 
Os que não pagarem no pra. 

z determinado, ficara sujei- 
ta ao accrescimo de 20 010. 

S. Paulo, 11 de dezembro de 
127, 

Nelson Teixeira, 
Director. 

FBEPEITCRA DO MUNICÍPIO 
DE bãO FAIXO 

Directoria da Receita I 
EDITAL N. 61 

Lançamento de coatrlblilção para 
eaiçamcata 

,108 coiíipnes 

São Paulo Railway 

Company 
ENDEREÇOS TELEGRAPHICOS 

Piadando a 31 do corrente o 
lorazo dos registos do endereços 
jUlegsaphlcos, effectuadot nas 
diversas estações desta Compa- 
nhia, são convidados os Interes- 

utos a reformal-os, nas respe- 
tivas estações, até aquella da- 

ta. afira de não haver interru- 
pção na entreg:; dos telegram- 

De e.oofuHflàiírt o .Q»-detone Xnas'corh endefO» abreviados 
".148, nottl ico a quem ou chh^éfõlonae». 

posa» ^ çsar qn< - ic ser pro- São Paulo, 20 de dezembro-de 
cedidos os,, .i.,c. nas ma-fi» 
abaixo dlscrinrinadas. para u c»- 
íelto da coutrlbuição de calça- 
mento, conforme orçamentos or- 
ganisados pela Directoria de 
Obras, devendo os respectivos 
proprietários lindairoa pagar á 
bocca do cofre, nesta Directoria, 
dentro do prazo de 30 DIAS. a 
contar da data do AVISO do lan- 
çamento. a PRIMEIRA PRESTA- 
ÇÃO correspondente ao calça- 
mento a ser executado c na se- 
guinte base; 

Ha. 315800 — por metro quadrado 

E. A. JOHNSTON, 
Superintendente, 

Aviso 

Tendo perdido o conhecimento 
para 100 saccas de café marca 
O. F. 1, peso 6.000,50 kilos, des- 
pachadas nesta, em 23 do corfcn- 
te, consignadas aos srs. P-air.os. 
Mello & Cia., factura n. 51 23Í8, 
de Moraes Salles a Santos — Do- 
cas — Chave n. 1. foi requerida 
a segunda via do referido conhe- 

.     , cimento, pelo que fica o original -Paralleleplpede. eommmn. «o- Eem para cujo fim faz, 
bre areia. se a presente publicação. 

Ruas: — SÃO PEDRO, entre 
Vergueiro e Domingos de Moraes: 
CUBATÃO. entre J. A. Coelho e 
R. Alves: AZEVEDO MACEDO, 
entre Domingos de Moraes e 
Cubatão: OSCAR. PORTO, entre 
Leoncio Carvalho e Raphacl Bar- 
ros- LEONCIO CARVALHO, en- 
tre Oscar Porto e parte já calça- 

• B'"GRE. entre Cubatão e Os- 
-.r Pr,-«o: ECA DE QITETROZ, 
entre Cubatão c Arthur Almeida; 
op. NICOLAU SOUSA QUEIROZ, 
«ntre Vergueiro e Appcnino»; 
* PPBNlNOS. entre parte Já cal- 
-ada e Dr. Vicente Queiroz; 51A- 

HAr-O DE ASSIS, entre Ver- 
* Gi.imarBes Pn«*o»; FON- 

TES JUNIOP. entre Vergueiro e 
"ragorlo Serrão: CARLOS PE- 
-TT entre Maneei Paiva e Ore- 
-orlo Serrão: DONA-JLLTA, entre 
narte já calcada e Vergueiro: 
-sjKNA MADPREIR.V. entre Pln- 
»o Perra» a D inifgaoi» de Morate: 
GREGORIO SERRXO. entro Fon- 
tes Júnior e Conceição Velloso; 
•fANlTv-T, PAIVA, entre Machado 
de Assis o Carlos Petit; XAVIER 
"PRADO. entre Bom Pastor e 
Parque do Museu; LLIZ GAMA, 
ntre Mnõea o parte calçada: 

^«C vrt HORTA, enlre Xingu' « 
Odorico Me.ndes: COF.OKEL CIN- 
TRA. entre Xingu* e Odorico 
Mendes; CLÍMACO BARBOSA, en- 
tre José Bento e dr. Augusto 
Freire da Silva; XINGU*, entre 
Luiz Gama e Anna Nery. 

Ka. 324090 — Maeadam naphsltico 

RUAS — da PAZ, entre Wan- 
denkolk e Luiz Gama: ALFRE- 
DO SILVEIRA DA MOTTA, entre 
Anna Nery e B. Jaguara. entre 
Luiz Garoa e Justo Azambuja, 
entre B. Jaguara e dos Alpes cm 
substituição ao maeadam simples, 
entre Alpes e Luiz Gama. em sub- 
stituição a pedra faceada: CESÁ- 
RIO RAMALHO, entre Anna Nery 
e Stefano. entro Luiz Gama e 
Justo Azambuja, entre E. Jagua- 
ra e Luiz Gama. ena substituição 
ao macadara simples, e 50 metros 
do Barão Jaguara; ANNA NERY, 
entro Independência e Clímaco 
Barbosa, em substituição ao ma- 
cadara simples, entro C. Barbosa 
e Vicente de Carvalho, em substi- 
tufção a pedra faceada, entre V. 
Carvalho c avenida Estado: VI- 
CENTE CARVALHO, entre Anna, 
Nery e José Bento, em eubstltui- 
ção ao maeadam simples e entre 
Anna Nery o B. Jaguara: AZAM- 
BUJA, entra Anna Nery a E Ja- 
guara; JERONTMO ALBUQUER- 
QUE. entre B. Jaguara e Alpes, 
em substituição ao maeadam sim- 
ples e 80 metro depois da rua 
Alpes; PIQUEROBY. um quartei- 
rão. entre J. Albuquerque e um 
mura; PESCADORES, entre Anna 
Nery e B. Jaguara: NTCTHE- 
ROT. entre Anna Nery e uma 
cerca: JOSE* BENTO, entre Vi- 
cente Carvalho e C. Barbosa. »m 
substituição ao maeadam simples, 
e entre Clímaco. Barbosa e Inde- 
pendência: DR AUGUSTO FREI- 
RE DA SILVA, sntre Ciimaco 
Barbosa e Independência; CUBA- 
TÃO. entre Thomaz Carvalbal o 
-l. A. Coelho; OSCAR PORTO, 

Guaxupé, 31 de agosto de 1927. 

OSORIO MODESTO DE FARIA. 
Reconheço verdadeira a firma 

supra, dou fé. Guaxupé, 1 de se- 
tembro de 1927. Em testemunho 
(Slgnal publico) da verdade. An- 
dré Cortez Granero. 

Pequenos Annuncios 

HOTÉIS E PENSÕES 

VENDE-SE uma óptima pen- 
são por motivo de mudança, 

está situada a 10 minutos do 
centro, com optlmos quartos to- 
do» occupados por pensionistas 
garantido.", contracto longo, alu- 
guel conveniente, optlmo ponto, 
lucro garantido, pagamento a 
combinar, 81 — Rua Visconde 
Rio Branco. 

VENDAS 

AUTO-OMNIBUS 
Vende-sa ura auto-omnlbus 

Chevrolet, com poucos mezes le 
uso, tendo estoíamento comple 
to de couro pbantasia, bancos de 
alumínio e todos os pertences 
necessários para um carro de lu- 
xo Lotaçáo, 18 passageiros — 
Preço de occasião — Tratar * 
rua Visconde de Parnahyba, 37 
39. 

VENDE-SE 
, Uma bem montada confeitaria, : ,;om contracto de 3 anno?, aluguel 
i barato, com boa freguezia: tendo 
sorveteria, café e moinho de café, 
vende-se de 2 a 3 arroubas de 
café por dia; negocio urgente. 
Tratar á rua Brcsscr, 118. 

EsCOlAS e CURSOS 

PERMUTA 
Adjunto do grupo escolar de 

São João da Boa vista. Cartas á 1 M. J. Zito — Rua Washington 
Luis, 24-A — S. Paulo. 

GRUPO ESCOLAR 
Adjuncta cm Santos, onde vai 

ser installada uma Escola Nor- 
mal, brevemente, permuta emr, 
uma collega do Interior — Infor- 
mações com Camargo, no "Cor- 
reio PauIUlano". 

.VDJUNCTO DE SANTOS 
Adluncto do grupo de Santo» 

permuta com collegA do interior. 
  Cartas a J. Soares — Caix* 
754 — Santos. 

PREPARATÓRIOS PARA O 
CURSO especial militar 

Rua Affouao Penna. n. .33 — Lua 
ESCOLA DA LUZ 

Commercio, Língua» o Prepa- 
ratórios. — Tachygraphla e P»* 
ptylographl!^ 

Fraqueza genital 

Um medico extrangelro cura 
com um especifico eeu, a Im- 
potência, exgottamento nervoso, 
debilidade geral, ambos o» se- 
xos Peçam receita ao dr Jo. 
ces Brauz — Rio do Janeiro, 
Caixa PostaL 2015. 

GAHAGE 
Transferc-se o contracto de 

uma Garage cora capacidade pa- 
ra 80 automóveis. 2 entradas 
para ruas dlfferentes, contracto 
longo o aluguel barato. Infor- 
mações pelo Telepbone Central, 
4185, das 14 horas ás 17. 

(SEM OPERAÇÃO) 

SOIS HERNIADO? Che 
ijou o momento da vossa 
;ura com c tratamento, sem 
dor, sem operação, pela ex 
traordinaria 'L Y M P II A 
SECCANTINA". — Ho- 
mens senhoras, crianças, to 
dos serão curados pelo mc 
thodo pratico e seguro do 
cel. José Joaquim da Costa, 
applicado nesta capital pele- 
dr. Allegretti F.o, á praça do 
Patriarcha, n. 20. 6.o andai 
salas E, G e H. Numerosos 
attestados de curas radicaes 
confirmam este verdadeiro 
successo da época actual. — 
CONDIÇÕES espcciaes ao 
operariado. 

Novos do valor do 5:000(000 U- 
quldaià-se neste mez 30 pianos 
por 3/0005 e facilitando os paga- 
mentos e piano» usados desde 
1:3005000. Antes de v. s. cóm- 
prar planos a preços carissimoa 
visite., o «lepasVrt. d % casa. tadue- 

tricl c importadora A 
  63 — RUA TDPV — 63    

CIRURGIA EM GERAL E 
PARTOS 

Dr. Adiíemar Nobre 

Chefe de cirurgia da Bene- 
ficência Portugueza. — Ratos 
X — Ultra-vloleta e diather- 
tr.ia. Rua Libero Badarõ, 12, 
dae 13 ás 17 horas. — Tele- 
pbone 2861, Cidade. — Cura 
das verrugas e pequenos tu- 
roorea peia dlathermothe- 
rapla. 

CURA DA PYORRHÉA 

(Pu*» nas gengivas c quéda 
doa deafea) — Pelos clrargiõcs- 
dontistaa: Annibal e Gastão Vi- 
tral — O pagamento pôde OCX 
feito depois da curn. 

E* o unlco espe 
capita] que requer 
de de Medicina a 
uma coinmissão 
nhar o seu trata 
desta moléstia, — 
nifaclo, 8-A, sob: 
Central, 2444. 

Oívorcio i 
Reaiiza-se co Uru 

vereáo de desquito 
absoluto — Novo c 
Informações grátis t 
cisco Gieca, Calle Ri 
Montevldêo — R. 
ou com seu corrcspoi 
Ho Denot. Bua S. . 
sala 36. C. Postal, 
Paulo. 

UM ICTfl DE [< 
A todas as pessoas • 

ração e bons sentlmer 
íessor de violino Jo 
com duas filhinhas 
achando-se ha muito t 
te sem poder exerce 
profissão, acha-se . 
em extrema Indigenc 
em nome das almas 
um auxilio, que o bo 
todos pagará. 

Qaulquer auxilio pc 
entregue ou endereçar 
Tavano. no Jornal "O I 
S. Paulo". 

■P, 

E' um elixir, íormul. 
Ayres Basto», sem rival 
ma e soberano no art' 
Em todas as pbarmacia' 
rlmentem. 

Lavanderia IDE 
RUA PEDROSO, ií»- 

Lava e eusoinma coll 
nhos e punhos 

SERVIÇO ÚNICO NO 
GENERO 

Esmerado e perfeito 

H 11.4 * H ********* *** 

PORTAS e JANELL. 
Não comprem deste artigo, 

ra casas ricas e pobres, sem \ 
rlflcar meu grande stock, e p: 
ços sem concorrência. "Depot 
da Graça". Bua da Cantareira, 
aceeita qualquer encommenda 
cumpre a risca oa seus conti 
ctoa, 

CASA MOBILIADA 
Traspassa-se uma a quem com- 

prar os moveis, aluguel barato, 
ou alUga-se multo bem mobilia- 
da, com todo o conforto para ía- 
railla dc tratamento; rua Barão 
do Campinas, 57, 

RliiCIOS 

Cortinado Automatic j 
"DIXIE 

O MELHOR 
DO MUNDO 
Rua flo Rosa- 

rio, 147 
Rio de Janeiro 

HEMORRHOIDAS 

As hemorrhoidas trazem ex- 
citação nervosa, irresrularidac'* 
na evacuação, má digestão, ton- 
turas, vertisens nervosismo, 
cansaço, ddres na evacuação e 
outros «ymivtomas. que desappa* 
recen* rapidamente com o uso do 
conhecido 

Pós anti hemorrhoida 

rios de Luiz Carlos 

ÚNICO medicamento de uso in- 
terno que combate por acção di 
recta, exterminando o mal com 
poucos vidros. 

lei dos Ferroviários 

Completa 2$000 

Livraria Zenith 
RUA S. BENTO, 40-B 

COMPANHIA DO PACIFICO 

Arlanza 

Sahirá de Saltos no dia 1 de janeiro, para 
Rio, Pernambuco, Madeira, Lisboa, Vigo, 
Cherburgo e Soutampton. 

TREM ESPECIAL DA EST. DA LUZ A'3 11,30. NO DIA DA 
SAHIDA, BILHETFS A' VENDA NO liSCRIPTORIO Di 

LALA REAL INGLEZA 

DB SANTO ' 
Para o Rio dn 'rata 

Arlnnza , . 
Alcantara. 
Demernra • 
Avon . . . 
Darro , • , 
Astnrln» . 

1   
| 30 do desemb. 
ÍI dc dczcnib 
3 de Janeira 

. | 14 dr Janeiro 
130 de Janeiro 

i)E SANTO» UO BIO 
P.a a Europa P.* a Europa 

1 de janeiro I 3 de Janeiro 
II de Janeiro) 13 do Janeiro 
 17 dc Janelr» 
20 dc Janeira'21 de Janeiro 
 |31 de Janeiro 
7 dc fevereiros de fevereiro 

VIAGENS RAPIDAS X»2S' 
Começando cm Janeiro, os navios "ALCANTARA" e "ASTÚ- 
RIAS'' farão a viagem até Lisboa, sm 11 dias, e até Cher- 
burgo, em 13 dias. 
PARA MAIS INFORMAÇÕES, COM 

Tbe Royai Mail Steam Packet Company 
CAIXA POSTAL. 573 — PRAÇA DO PATRIARCHA, 8 

S. PAULO — TELKPUONE, CENTRAL, 580 

Aluga-se a esplendida casa da rua Traipú 
N. 68 - Perdizes. Todas as dependências, jar- 
dim e garage. Trata-se á ma Paraguassú, IS, 
onde se acham as chaves. 

O melhor c mais uGI presente paru -Vatal é um»J 
MACHIVA DE ESCREVER PORTÁTIL 

R O Y A L 
FACILITAMOS O PAGAMENTO 

.VENHA EXÀMINAL-A, SEM COMPROMISSO DE COMPRA' 

GASA ODEON 
RUA SAO BENTO. N.o 62 

fígado- 

Ôâfamag# 

Jnteôàart 

& 

£ & ,p. 

«CAt^TfiLAOA 

Llov U Ml Hollandez 

E AN IA 

^ IMrá, em 2 de Janeiro, dc Santos para 
'.(O. BAHIA, PERNAMBUCO, LAS PAL- 

llASt LISBOA, LEIXÕES, LA COllUNA, 
CHERBURGO, SOUTUAS1PTON B AMS. 
TEHUA1I. 

PRÓXIMAS SAHIUAS DE SANTOS 

I 

■iORANXA  
FLANDRIA . . . 
ZEELANDIA . . . 
GELKIA • , . . , 
O RAN IA  
FLANDRIA . . . 
ZEELANDIA . . . 
GELKIA ..... 
ORANIA  
FLANDRIA . . . 

Para B. Aires 

10 de janeiro . 
2-1 de janeiro . . 

7 de fevereiro . 
2J de fevereiro 
13 de'março . . 
27 de março . 
10 de abril . . 
24 de abril . . 
15 de Maio ... 

Para Europa 
' 2 da Janeiro 

23 de janeiro 
6 de fevereiro 

20 de fevereiro 
5 de março 

26 de março 
9 de abril 

23 de abril 
7 de maio 

28 de maio ... 

^vrx-r 
AGENTES GEHAKS 

iv^NYivu MARTINELLI 

* PAULO 

TENIFDGO GAUSS 

Approvado pela Directoria: Geral 

da Saúde Publica 

REMEDIO SOBERANO PARA EXPULSAR O VERME 
SOLITÁRIA EM 2 HORAS SEM DIETA E SEM MAIS 
PURGANTE! OPERA SO'! 

40 FOR CENTO da população soffre de verme aolitaría, 
causadora de innumeras enfermidades! 

Signaes que provocam aquella horrível parasita. 
Expulsão espontânea de uma porção do verme, e antes 

desta provã eis aqui os signaes prováveis; Cólicas — Sensa- 
ções particulares no ventre, taes como sucção, mordedura, 
ondulação — Prurido no anus ou nariz — Diarrhéa — 
Vomitos — Lassidão — Vertigens — Desmaios — Emma- 
greclmento — Vista turva — Calrabras — Convulsões, etc.. 

4» TENIFUGO GAUSS" 
é um remedio IiqulOÕ, para ser tomado era jejum de vez; 
Absolutamente inoífcnsivo ainda mesmo usado por pessoas, 
que desconfiando da existência da SOLITÁRIA, não estão 
atacadas pelo verme. 

A' venda cm todas as drogarias f prlncipaes pharmacia». 
No Rio de Janeiro: DROGARIA A. GESTEIRA & CIA,, rua 
Gonçalves Dias, 59. 

DEPOSITO GERAL: 

Pharmacia "SANTA LÚCIA" 

304 — RUA VOLUNTÁRIOS DA PATRIA — 384 
S. PAULO — BRASIL 

ira & Cia. Ltda. 

RUA DA CONCEICAO N.o 34 — ANUAH 

0£ IMMOVEIS E MERCADA" 

••♦Io CSovcrno Fe-* 
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CORREIO FAULISTiRO 

,rAHMUR.45 /> 

^ CUSTAM SOMENTE 
<Jp 

(9-^G) 

1 

/tos NOSSOS ASSÍGNANTES NOVOS DÀMOS, COMO EXCEPCIO 
  ——   —         ■"■-l ■■-*'■ 11 " ■■■     ■ «rrr 

NAL BONIFICAÇÃO, A REMESSA GRATUITA DO JORNAL NO 

MEZ DE DEZEMBRO 

O "Correio Paulistano", 
PRÉMIOS, EM DINHEIRO. NO VALOR DE 

i I,E'M DISSO. OFFEREGB AOb 
EUS LEITORES VANTAGENa 

EXCEPCIONAES —        
£ SI 

| 

O asa TrC^ttCIAHlO é tâo nbandante dnanto cuidado. tTma nntí.'í* 
lo "CORREIO PAULISTANO" é acmpre acKnra, nunca poderá «cf 
lesmentlda. 

A COLLABORAOAO, publicada diariamente, é, pelo \alor dua nomca 
que a assifimam, a maia variada o interessante entre as de*todos os 
Inromea do Estado. Dentre os coliaburndores do tilo. de S. Paulo e 
du cxtraueeiro, deatncam-so «s scituintes aames lllustresi Meootti 
Del Plcdiia. Adonsto do Godor, professor Fieis llibelro. Oliveira 
Vlannu, Abner Mourão, Adunsu do Taunay, Cassiano Klcardo. Pllnlu 
Saieiuiu. Chrysautéme, Otto Prazeres, professo; Georges Damas. Fer. 
nando' de Azevedo, Lonren<;o Grnnato, Eugenia Egas, monsenho? 
Nascimento Castro, Agenor Barbosa, Osnaido de Andrade, Candido 
Motta Filbo e Alfreda Ellls Júnior. 

A SECÇÃO COMMEKCIAL é ■tmplesmonie preciosa, reglsfaado • 
movlmemto dos mercados naclorracs c estrangeiro». 

A SECÇÃO JUDICIARIA, valiosíssima, C dirigida pelo notável advo- 
gado c cscrlpfor dr. Cassiano Ricardo. 

A svAV.A DO INTERIOR, offerece columnas c colamnas de noticia- 
rias do todos os mnniclplos dos Estados. 

A SECÇÃO SPOBTTVA, a SECÇÃO TELEGRAPHICA (com servlv» 
especial e das principaes agencias nacionaes e estrangeiras), como 
todas as demais secções, têm o desenvolvimento erigido pela factu- 
ra do um grande Jornal modc-r&u. 

A organização do "CORRUO PAULISTANO* 
pcrmltte-lho fornecer taitur.. rbundante, uti- 
líssima • attrabente. E'. n 'dade, um Jornal 
d» LEITURA a Dão slmploam ata de annunclos. 

Bobro oa acontecimentos d i vida do Estado, 
como sobre os nacionaes o extrangelros, o 
•CORREIO PAULISTANO* (crnece dlarUmsate 
Informações e comraentarlos seguríssimos. 

Aa campanhas que emprebende e sustenta sãa 
eminentemente constructoras. São suas as cau- 
sas cm que so acta em Jogo o bem publico. 

E' o defensor constante • extremado doa altas 
Interesses goraes. E' o "COKKEIO PAULISTA- 
NO*. em snmma, um Jornal magnifico do pon- 
,ta da vista politico como do noticioso e do 
literário. 

Quem experimenta a sua leitura, nãe pôde 
mais passar sem ella. 

-iac  ^ 

1 . 4 

As ASSIGNATURAS devem ser tomadas nesla Capital, á PRAÇA ANTONIO PRADO N. S, 

ou com os seus agentes, em todas as cidades dc interior. 

k srs. Meios e ao jiiico em geral 

OS PRODUCTCS DO 

IN8TIT0T0 VITAl BRASIL 

Soros -vaccinas - productos 

opotherapicos - tuberculinas 

-fermentos - espeiialidades 

pharmaceuticas e hygieni- 

cas sâo encontrados á venda 

na 

ASA fASTEDR 
* 

RUA SÂO BENTO, :j2 SÂO PAULO 

STOCK NOVO — PRODUCTOS DE RECONHECIOQ « ESMERADO 

  —- PREPARO 

HELLE 

rJimlaa n«t r«»*a* " 
a ptlU fina e avoJIocÍi»di»: 
Pro^ucto receitada jvflo 
Prof. Weroecli Machada. 

tRPANO MO *1* 
R. «loaé Bonifacio» Sd-A.> 
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BANCO GERMÂNICO 

da America do Sul C 

São Paulo 
Ittlí. Alvares Penteado, N. 19 — EsquIUa da rua da Qultanua 

 * $ <& i>    

Rio de Janeiro Santos 

Capital e Reservas ......... M. 23.600.OOu 

No Sub-solo do Banco — Cofres Fortes de Locagãi 
— Aluguel annual conforme tamanho: Rs. 40$000 — 

60$000 — 75$000 — 120$000 — 240$000 

"Alo da rua Bar?' 

u. 

«rINHO BIOGENICCF 

ÇViriLio quo dá. vida) 

Pm ião jflS essialwmtM, Auptírpara», dst aewatftfflcot, anemiet», dyspípfieat trárifieía. 
Poderei tesiu e ettn&Blafito da "VitaUdids", a VINHO BivGBíICO é o restaurador tafank: eote 
indicado sempre qae ta tem em titta ami meQtera da aarição, «a Unaiameaio geral da* 
forças, da actíridade ptycfcica • da energia caráiaca. 
V i fertificante prefemel aas cccralesceaçaa, nas a^ettás dspressrras • ecusaiapli/a», (aea- 
raitbeak. anemia. Ijnphatiane, dytpfGsias. adyaamia, eaeaexia, arterio adense), ete. 
EeeoBstitenV indispeasarel is aenlioraa, daraate a graiidez e após • parto, «òaa coe* is 
anuut de leite. £' ma pederoa aedicamento bioplaztieo e hotegeakei 

Receitado diariamente peias summidades medicas 
tEnoontta-se nas boas pbarmadas e drogarias. Deposito Gera! í 

PHARMACIA E DROGARIA de — FRANCSCÓ QIFFONI & & 
jlí.us» L" de Maurvo, 19 iS« i»l E-io -Xe Jeiriiro 

mziL 

a» onluia: 
Fortifica» brilha c CT«t« 
qualquer inflammaçftu daa 

Cutícula »S 
KcsuJtado iraractiao 

R. Direita» I 
BARUEL & CIA. 

Assistente do Servi- 

ço Jsyphiligrívphi- 

co da Cruz Vcr- 

melhíA 
■Talão o LLt- 

:<YL DE NO- 
flCtEIRA. formu- 
Ua. do pharin - - 
.tfuíjco .Toso da 
tllva Sineira, r i 
nçf;mo prepara- 
do» para. Eyphnie V 
enV® os slml) -» 
ren, um dos mal» 
«cf h-om motjv» 
peJ<j U eetnrr. 
o í*ote -dho soa 
meie icllente» 

S;iu®73. 10 «Ia 
maio- di I9M. 

I)r| Rivaldo d.- 
Aztnrdo. 

FERItO 

'QUEVEINNEl 
|, ,ni(i*a«UTOi oiti ieoQnofaloo.l ■ o único IN ALTERÁVEL I 

:ANtNIIÃ,Dilillijtili| 
Tliitirfi i»ih tf«* anní . ruuor; -1 

.ríaONU.; 

A P O L L 0 

nu»: hojr 
A*» 10.15 € -L15 horas 

Continuação do "bu- - 
cessa, estrondoso al- 
can.ydo com a revia • 
te do Gastão Tojciro ^ . 

"Dandoca do ji 

e<lt«te" 

PREDILECTOS 

COM RETRATOS DE 

ARTISTAS DE CINEMA 

pês -- ^ 

EMPREGADOS PÚBLICOS 

PROFUSSORES. rOLLECTORES, ESCRIVÃES, ADVOGADOS K 
MAIS PESSOAS RESIDENTES NO INTERIOR 

Escriptorio de informações e procuratorio 
LAURENTINO CAMARGO, Incumbo-sc do seguinte: 
Levantamento do empréstimos do íunccionarlos publieos no 

Monti- de Soccorr. do Estado, onde as condições são as mais favo- 
ráveis não sõ pda commtssão que õ aomente a de S a;o, coinu 
ainda pela Isençfip de sellos nos documentos, além .ia presteza ua 
realização de qa^lque» operação, pela taxa dc 20Í000. 

Trata cora muita solloitndo os levantamentos do empréstimos na 
Caixa Ueneíircnte do» Funcirionnrlo» Pubiiro», recebendo razoável 
commissão. 

Recolhe saldi-s de Collettorias á Delegacia Fiscal e ao Thesou- 
ro do Estado, itda taxa dd lOJCOO. 

Dá Infoimaião sobre andamento de processos nos forums da 
capital, tribunais, etc. 

Encaraioha i ociuerimcntos, retira portarias de licença e trata dc 
tudo, junto ás .Secretarias do Estado, 

Áccelta pm osta para permuta de cadeiras dando Indicações 
aos Interessadas — taxa 51000. 

Fornece pniços de compra e venda da mercadorias nesta praça, 
nela taxa de GtOOO. 

■renove meio dc movimentar ou retirar Juros de cadernetas 
- E-ionomicas Estadual ou Federal que estiverem CAU- 

miia garantir gestão de cargos de agentes dos Correios 
alquer. 
TE-ME SOBRE O SEU CASO enviando 2J0D0 em scllos 

DE-SOLICITUDB o BOM CRITÉRIO õ minha DIVISA, 
é LAURENTINO CAMARGO, chefe «la coniabllldadc 

do jornal "Correio Pnolixfnno". 
ucin porn n HI V XAVIER DE TOLEDO, 3S — 2,o andar 

2.o appnrlamento — S, PAULO 

Í-T 

HOTEL 

Ver.de-fc o antigo c aéregue- 
zado hotel Juvenal, situado cm 
Cerqueira Cesar, sendo prédio, 
terreno e mobiliário, tendo o 
prédio vtnte e tres quarto», ba- 
nheiro, latrina patente e todo» 
melhoramentos de um bem Ins- 
tallado hotel, tudo pelo preço de 
trinta contos 50:0002000. 

>- le ■• J!; 

paaníieaat que V íu 
e -lesa fnintcrrup r»- 
mento d a: ante daaa 
horas. 
Montagem tíc '/ »- 
brante. moralW-ide 
absoluta é o r.c ». 
pnsenla a Compa- 
nhia da mite 

Ra-t^plan 

RA ENGORDAR E GANHAR SAÚDE 

ANADI0L 
ACONSELHADO PELOS MÉDICOS, COMO 

^ O MELHOR FORTIFICANTE 

THEATUO MUNICIPAL 
S. A-vTHEATRAI' ITALO-BRASILESIÍA 

Tournée LEOPOLDO FhtOES - Cll VB* PIMfEIRO 

Terça-íelrn, á« 2^45 HOJE 

FESTA ARTÍSTICA DE J HABV PINHEIRO 

Primeira representação nesta temporad-'1 da in antadora 
comedia francesa de Crcmleu» e Descourcelles; 

0 ABBADE COKSTANTINO 
GRANDIOSO ESPECTÁCULO DE ARTE 

Notarei e rei, cão de CHA1IV PINHEIRO — Kstrnordlaarlo 
desempenho de LEOPOLDO FIKPES e fado n < oiupunhin 

Objectos dc arte eléctrica da CASA MARTINS 
PREÇOS: — (incluindo imposto) - Frisa» .e camarotes, ■' 
l.a, 00» — Camarotes de "toycr", 402 — Camarotes do 2a. 2-1 
— Poltronas e balcões, 112 — Cadeiras de *íiver", 7$ — O ■■ 
lerias, 42 — Arophithcatros 22000. 

Dilhetes á venda, no iheairo, das IO horas em deautc 

■io proseguiu. 
Deus quem á guiou para 

enoveva entregou-a nos 
raços e cstá-Ihe falando 
nua bocca; foi Deus, fi- 

, que assim quer iu- 
r-nos de todo» os nos- 
friraentoe e remunerar a 
que mostrámos comba- 

ste amor, que julgávamos 
ao, como se um senti- 
que sempre se conservou 

ro o com tanta intensida- 
lesse ser um. crime, 
oveva, como que extasla- 
-ntemplava o mancebo, que 
i;ou: 

Não chore, pois, mais, Ge- 
a, e dé-me a sua mão. 
;star aqui como se es- 

cra casa dc um irmão? 
que seu irmão lhe beije 
tosamente o vestido, se a- 

de braços qjruzados e 
ponha o limiar" da porta 
voltar a cabeça? Pois bera, 
■a uma palavra, faça-me 

rgem na egreja. 
Oh! Mauricio! 

■ Mas, se pelo contrario, mi- 
adorada Genoveva qulzer 

biar-se de que o amor que 
tenho já me ía causando - a 

,rte. que por este amor. que 
rle tornar fatal ou feliz, a- 

ràiçoel os meus, que mo tor- 
• ei odioso e vil a meus proprios 

•lhos; se quizer pensar na som- 
ua de felicidade que nos espe- 
ra para o futuro, na força c e- 
nergia que nos flãv a norto mo- 
cidade e o nosso amor, para de- 
fendermos esta ventura, que co- 
meça agora, dc todo aquelle que 
pretendesse ataeal-a... 

— Oh! Mauricio! 
— Oh! Genoveva, tu. que fs 

um anjo di bondade queres, dl- 
ze-mo francamente, queres tor- 
nar um homem tão feUz que 

deixe de ter odio á vida c dc de- 
sejar a eterna bemaventurauça? 

— Oh sim, sim! 
— Pois então em vez de me 

repellfr, sorrl-te para mim, mi- 
nha Genoveva, deixa-mc encostar 
a tua mão ao meu coração,incli- 
na-te para aqiíelle que te adora 
com toda a força e com todas 
as véras da alma, .Genoveva, 
meu amor, rainha vida, Genove- 
va, não retires o teu juramento. 

O coração de Genoveva palpi- 
tava ao ouvir estas palavrasç a 
languidez do amor, o cansaço 
resultante dos softrlmentos pas- 
sados tinham-lhe exhausto as 
forças, jã lhe não acudiam as 
lagrimas aos olhos, sl bem que 
os soluços ainda lhe fizessem ar- 
quejar o seio abrasador. 

Mauricio percebeu que ella já 
não tinha animo de resistir, c ca- 
laçou-a coqi os braços. 

Genoveva deixou ponder a ca- 
beça sobre o hombro de Mauri- 
cio, e o comprido cabello, desa- 
tando-se cobriu as faces inflam- 
madas do amante. 

Ao mesmo têmpo Mauricio 
sentiu que lhe pulava o cora- 
ção, ainda desinquieto como as 
ondas depois de um temporal. 

— Oh! tu estás chorando, Ge- 
noveva, dissc-lhe elle com tris- 
teza, estás chorando. Oh! soce- 
ga. Nunca hei dc exigir que se 
copvcrta em amor umâ dõr des- 
denhosa. Oh! não! Nunca ha de 
manchar os meus beiços um 
beijo qut haja dado causa a 
uma unk-a lagrima dc verda- 
deiro arrependimento. 

B dizendo isto, abriu a cadeia 
que tinha formado cora os bra- 
ços, afastou a fronte da dc Ge- 
noveva, e foi-sc apartando va- 
garosamente. 

Porém logo por effeito da 
reacção tão natural numa mu- 
lher que procura defender-se, e 
que ao moetao tempo sfctú dese- 

jando, Genoveva, toda trémula, 
deitou os braços ao pescoço de 
Mauricio o como que delirante. | 
appertou-o com força contra o 
peito c encostou o gelado rosto, 
ainda orvalhado pelas lagrimas i 
que pouco antes se haviam es- 
tancado, ás faces abrazadas do 
mancebo. 

— Oh! murmurou ella, não 
me- abandones, Mauricio, que só 
tu me resta neste mundo! 

XXX 

O «lia segniuto 

Os raios resplandecentes uo 
sol, penetrando pelas taboinhas 
verdes, dourara nr as folhas de 
tres grandes roseiras plaqta-, 
das em caixas de madeira á ja- 
nella de Mauricio. 

As flores daquellea arbustos, 
então muito mais pTceíosas á 
vista, por isso que a estação já 
ia acabando, espargiam o seu 
odorífero perfume numa casa do 
jantar brilhante de asseio, e na 
qual Genoveva e Mauricio es- 
tavam assentados a uma mesa 
posta com bastante elegância, 
mas sem • grande profusão. 

A porta estava fechada, por- 
que era cima da mesa achava-se 
tudo quãnto era necessário, e 
vía-se que os dois amfiintes ten- 
cionavam servlr-se a si mesmo. 

Genoveva ^deixou cahlr no 
prato a fructa qne «atava cor- 
tando, e entregando-ce a pro- 
funda meditação, com os lábios 
risonhos emquanto os olhos ras- 
gados conservavam A sua ex- 
pressão meIanchoIica,at®im per- 
maneceu silenciosamente. Iner- 
te o entorpecida, sl bem que 
feliz c animada pelo sol do 
amor. como o estava sendo 
as mimosas flore» pelo sol do 
céo. 

Em breve tom os olhos prq- 

curou os de Maáiricio: iíUs .fam- 
bem a estava eontempia.»!^ 

Ella então encostou o bs-iço 
awsetinado e bruvnco ao , <■ l. « 
do mancebo, que eítrerat^ea ao 
contacto, e depois. dAScar^fou a 
cabeça no braço com cerljo mo- 
do de confiança e a ividono, 
muito mais apreciarei uiL do 
que o amor. 

Genoveva olhava r i elle 
em falar, c cõra»a a" enca- 

ral-o. 
A Mauricio bastai:• a:»* lute 

inclinação de cabeç. por» In- 
ca r nos lábios «otre- vart »5 da 
munte. . 

Inclinou a cabeça. 
Genoveva dcscõrou-o 

cerraram-se-lhe comi 
Ias de uma flõr, qae . 
resguardar o cálix doa jraJ 
sol. 

Ficaram assim entrei A- S io 
goso de tão suprem»» Atltí líido 
até que. taro o copeaan ia. a re- 
tinir da campainha os veia a- 
cordar. 

Apartaram-se imn. o.i itamcn- 
te. 

O criado entrou t- fcclje': * 
porta com mysterio. fptcydu: 

— E' o cidadão LorJi 
— Ah! o meu q /d, L- ■ a, 

disse Mauricio; vou jL despe» 
dil-o. Desculpe-mt. Gtno á» .. 
I Genoveva deteve-sa -Jlece.sl 

—^Despedir o seu auirn '1J '■ 
rleio, um «migo qur o tem çotl- 
solado, ajudado e c ." uilde. 
Não, por mãnha car.ss ! vo ha 
de ura tal amigo'«er d" logtafl" 
da sua casa nom do » i .-na- 
ção; mande-o eqtrar AanriciO, 
peço-lhe que o manda 

— Como? pois coite 
nha querida Gkl 
guntou Mauricêt'. 

— E se tanto 
«o, exijo até que 
deu Genoveva. 

— Oh! .uio íê;--, 

r 


